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Modêlo L-51 

o Aoao·u1 
,------7 NOVO ENCANTO! NOVA VIDA! NOVO AMBIENTE! 

1 1 • Em grês altamente vitrificado à prova de allritos. SUPER-METAIS CELITE 

1

1
1 

~) 1

1 

• Não greta, não arranha, não mancha. 

'-~ • Cô1·cs uniformes e indeléveis, fixadas 
a mais de 1.000 graus de temperatura 

Em canoplas e cruzetas cro-

madas ou em louça nas côres 
Celite. 

1 1 L ______ _J Grátis: Peça ao revendedor Celite o lux1 oso folheto com maravilhosas sugestões 
em côres para Você criar suas pr prias idéias de decoração! 

conjuntos s os 1:1:1.lil: 
• tão bons qunnto os melhores do 11wido ! 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCl;LITE S. A. - Ruo ltopuro, 626 • lei 9-1183 - C,. Postal, 2818. End. teleg. "Porcelite" . S Paulo 
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RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE: 37-~ 248 - SÃO PAULO BRASIL 
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AR CONDICIONADO 

Ida 
mérica do Sul 

O gigantesco Edifício Avenida Centeal. que 
está se erguendo ao Rio de Janeiro, no 

~

oca! da antiga Galeria Cruzeiro. terá ;-t 
avimentos e ·10.000 m 2 de área. O mo-
erníssimo conjunto, sef\•ido por 1 2 es-
adas rolantes e 18 elevadores. terá ar 
ondicionado Worthington com três sis-
emas centrífugós para 800 'toneladas de 

refrigeração cada um. 8 bombas centrifugas 
totalizando 1.150 HP, 1.469 condiciona-
~ores de ar e 4.000 HP de potência. O 
~laneiamento, fabricação, instalação e ma-
nutenção dêste grandioso equipamento fo. 

m confiados à CEBECCEIBRASIL. 

·o 
confia na CEBEC CEI BRASIL 

CE B ECs.A. 
ENGENHARIA E INDÚSTRIA 
Rua Farmosa,59-Fone, 33-6314-Sõa Paulo 

À CEBEC-CEIBRASIL é confiada a maioria 
absoluta das melhores instalações de ar condi-
cionado no Pais. A razão dêste fato é serem 
estas organizações as mais altamente espe-
cializadas e de maior experiência no planeja-
mento, fabricação, instalação e manutenção de 
equipamenios de ar condte1onado. CEBEC-
-C E l BRASIL garaniem mais do que os 
sis temas que fornecem : garantem, permanen-
temente, a perfeição de seu funcionamento. 

ffi WORTHING ON 
REFRIGERAÇÃO E AR CON0I IONADO 

No Rio de Janeiro: E/a•AS/l 
CIA. ENGENHARIA E INDÚSTRIA 



Nc; cf1c1no; gráficos do Cio. Melhoromenlos de São Pavio, porle do cobEirlv ro exerce 
1ombém o função de lonle de luz. Ouondo esso coberluro ero de vidro, constonles que-
bros decorrentes não só de impoclos mos lombém do ddoloçóo, goleiros cousodos pelo 
de1l1zomenlo do mosso, despesas de reposição, ele, eram os problemas moi, frequentes. 
M os, Chopos Goyono foram colo'odos cm lugar do vidro e, desde então, não houve 
mais quebros nem goleiros, desoporecerom os de-pesos de reposição: os Chopos Goyono 
resis tem como o aço aos impoclos, oo sol, o chuva, ao calor. E os oficiinos do Cio. 
Melhoramentos se beneficiaram a inda de umo vantagem exlro: iluminação jllOis perfeilo, 
groços à luz obvndonle e d,fuso produzido pelos Chopos Goyono do Vidroplôs. 

Chapas 
goyana. 

de vidroPI.AS 
Produto goroMido pelo 

experiência e pelo técnico GOY ANA 
- o maior nome no 

indústria pesado de plásticos. 

VIDAOPLAS COMPANHIA INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
SÃO r~AULO, Ruo Tito. 215 - Fono~ 1 5 0046 o e,.o,e3 
R IO DE JANEIRO, Rua Gal C<.tldwoll. 26612G8 

Ruo Moxico, ge - ~ocroloj.:i 
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soo TUBOS EXTRUDDDDS<~I 
flexíveis 

Ooqu, o 40 anos, modernos construções de nossos dias 1ó serão c.ons1derodos velhos; 
contudo, se seus enc:onomentos fôrem Tubos Extrudodos CBE, estorõo fune1onondo 
tão bem como hoje, jomo1s sendo couso de oborrec,mentos. Tubos Extrudodos 
CBE têm dvroçõo úr,I mu,to mais longo que o dos canos convencion01s porque : 

• São ó provo de corrosão e ferrugem ; garontldos contra oçõo eletrolítico. 

• Nào se obstruem com o passar dos anos - suas paredes lisos impedem 
o formoçõo de sedimentos. 

• Soo estabilizados - seu comportamento ê uniforme durante lodo o 
lcmpo de uso. 

USE TUBOS EXTRUOAOOS CBE PARA OS 
DIVERSOS TIPOS OE ENCANAMENTOS 

Apr•i•n•odos •m 3 sér,•s • diversos 
d16met,os, os lubos E,o,~dado1- CBE 

(flu h.•ei1) são r•comendodos poro linhos 
óguo frio, imgoçóo, tubulaçõ es em 

1ndú1trio, conduçóo solu-
quimu:os, d,enog•m de mino,, linhos 

de esgbto e inúmeros outros 

Os fabricantes terêio prazer em responder 
o tôdo consult~ que lhes fôr encominhada. 

BRASILEIRA DE EXTRUSÀO 
Ruo Boa V1sla 230 - 4 9 andor - lonu 32 41!l~ 

Cc111xo ~os,al o .~73 - SAo Paulo - Cao1t.,JI 

AGENTES E"1~ TODO O BRASIL 



• a mais moderna gráfica 
a servico da indúst1ria e do 

, . comercio , 

Solicitem a presença de um representante da 
, 

GRAFICA 

Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnic10s altamente especializados, a GRAFICA 
MARTINI S .. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo p rocesso de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPÉCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORARIOS 

CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATóRIOS 

MARrlNI S.A. 
Trav. Basílio da luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 6 2112 (Ride interna) - Sã() Paulo 
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EDIFICIO 
"H. LDRD S.D:' 

Centralíssimo, com 24 pavimentos, 
situado no coracão de São Paulo, à 
praça Antônio Prado, esquino com 
Ruo São Bento. Foram instalados no 
mesmo 4 elevadores elétricos ATLAS. 
Elevadores do mais oito padrão, 
seja em seus detalhes construtivos, 
seja no que se refere aos equipa-
mentos e especificações dentre os 
quais destacam-se máquinas do tipo 
de tração direto acionadas por cor-
rente contínuo, poro velocidade de 
240 metros por minuto, e comando 
em grupo, sistema "Signol Control '. 

Amplas dimensões e aprimorado 
acabamento foram dados à casa de 
máquinas dos elevadores. As máqui-
nas de tração, bem como grupos mo-
tores geradores de corrente contí-
nua, armários dos seletores de co-
mando, e demais detalhes do con-
junto operacional dos elevadores, 
estão adequadamente dispostos, 
graças os condições apropriados da 
cosa de máquinas. 

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE SANTOS · RECIFE - PÔRTO ALEGRE 
SALVADOR - CURITIBA • CAMPINAS • JUIZ DE FORA • PEL TAS • RIBEIRÃO PRETO . BUENOS AIRES 



Execução em mosdico vidroso Vidrotil 

VENDAS: 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO: 
s A L V A D o R (Bahia): 
FORTALEZA: 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLIS : 
PORTO ALEGRE : 

/flosaico 

VIDR{)TIL 
S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 • Telefone, 32·2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, :382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA · Ruo Alvores Cobrai, 8 - l .0 andor - Fone, 2850 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. • Ruo ido Rosário, 300 - Fone, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernombuconp • 9.0 ond. • Fones, 6428, 7671 e 7681 • Rom. 46 
APEX LTDA. • Ruo Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271 
Milton Carlos Bohrer - Rua Pinto Bandeira, 364 - r one: 4043 



FABRICA DE LUSTRES 
Lustres de Iluminação Moderna, Funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia, Orve ley em 
côres, Pend entes para Dormitórios, Lanternas, etc. Aceitamos enromendas J>ara 
J ardins, Fazendas, Casa de Campo, Lojas, Roleis e qualquer tipo sôbre desenho 

V. RIBEIRO LTD,~. 
Fabricante Importador Exportador 

ESCRITÓRIO, EXPOSIÇÃO E F ,I.BRICA 

( Ediíicio próprio) 

RUA CONS. FURTADO , 1-123 ( Aelima1ção). f ones: 34-859 7 - 37-4682 - SAO PAULO 

CHUPETA hi~i-L4v~ 

A chupeta leve 
como uma folha 1 1 1 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉMI-NASCIDO ! 



COMPROVADA 

, 
o CIMENTO MARINGA 

Ensaios de resistência à compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MAR I N GÂ, 
apresentaram a seguinte média 
no ano de 1958 : 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 
7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

E 

COMPANHIA DE CIMENTO PO~tTLAND CrJiJl~W 
ESCRITÓRIO CENTRAL E VENDAS 

RUA SAO BENTO, 329 - 9.0 

FONE: 33-3484 
SAO PAULO 

FABRICA 
ITAPEVí-
FONE: B 

SAO PAULO 



o Lóide Aéreo 
oferece 
sempre 

r -- - -----. 

1 descontos 1 

1 sôbre os preços 1 
1 

I /'iÓ, 1 
1 o 1 

1 das passagens 1 

l aéreas 1 

1 _________ _J 

I 

,~;:_ 
r r:..-- , ;:_-

/1 ~-

• ~--· -, .- • -
- - =: .-

Suao viagem é mais econômica quando você voa pelo 
Ló!de Aéreo que lhe oferece tarifas sempre menores 
nos melhores tipos de aeronaves. E no Lóide Aéreo 
você tem ainda estas vantagens : 

- ótimo serviço de bordo 
- as melhores trip11/ações 
- os horario1 maÍJ cowvenienttS 

QUADRIMOTORES DOUGLAS SKYMASTER 
Grandes e velozes aviões poro 60 passageiros 
15% de economia sôbre os tarifas de qualquer 
outro quodrimotor. 
BIMOTORES CURTISS COMANDO 
Amplc1s e confortáveis aeronaves poro 44 passageiros 
55% de economia sôbre os tarifas de outros 
bimot1ores. 

N 
CD 



ATEX: ILUMA 
O Novo Cor1f ôrto 

UM PRODUTO DE QUALIDADE 

1 l1AEL1LI 
para !!etl!! clienfu!! ,/ 

Para V. S. quIe é um especialista em estafamentos, 
e que deseja sempre apresentar o melhor, no 
menor tempeo, PIRELLI indica-lhe o seu LATEXPLUMA 
- manta do mais puro latex, produto da mats 
avançada técnica, a serviço do confôrto. 

4 f age!! i9Penru: 
Eéllii mn ro~ultado 

vêze~ 1nelhor ,/ 

1 Graças ao uso dos fitas elásticos 
TECILASTIC - produto exclusivo 
do PIRELLI, ,é de simplíssimo aplicação 

- o primeiro fase é vencido fàcilmente, 
de maneiro duirável e muito econômico. 

2 No segundo fase, bosto o simples tarefo 
de corta r o monto de LATEXPLUMA, 
conforme o modêlo desejado, visando o 

suo aplicação no móvel o estofar. 

3 Em seguido, com um simples pincel e 
utilizondo:_s«~ de outro produto PIRELLI ,. 
o SOLUÇAO LATEXPLUMA, unem-se os 

diversos portes em que .o monto foi cortado. 

4 Finalmente, obtido o conjunto do 
estofamento se foz o suo aplicação no 
movei, concluindo-se o serviço em tempo 

recorde e obtendo os melhores resultados 
nos diversificados formos modernos. 

LAT EXIPLU MA é melhor pela 

1 - maciez 5 . flexibilidade 
2 - elasticidade 6 - duração 
3 - porosidade 7 - higiêne 
4 - indeformCJbilidade 8 - econômia 
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Trabalhos finos para propaganda - Folhetos - Prospectos 
SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET DARA A CONfECÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTULOS E TODOS OS DEMA!S 
SE:RV1ÇOS DE EMBALAGEM PARA PRODUTOS FARMACÉUTICCS, ALIMENTÍCIOS E:TC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 

1.° premio 

Ultima Bienal 

Arqs. Plinio Croce 
Roberto Aflalo 

' º JANELAS IDEAL 
l'at. n.o 201.1 

• práticas 
• modernas 
• Luz total 
• cômodas 
• 100 O/o ventilação 
• insuperáveis! 

-' :J 
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TELEFONE 31-1794 SÃO PAULO 

NA M t· 11· AGÊNCIA I ar 1ne l 
R e presentante d a Royal lnterocean Llnes 

_)fl. CARPINTARIA IDEAL de COLLAVIHI & CIA. LTDA w 

:-J ________ l ~ \. A . MARTINElll - ME I O srcuLO OE EXPE11rNc A NO ,AMC 

3' • 326. FONE 32-0503. FÁBRICAS E ESCRITÓRIO: RUA DOS TRILHOS 

ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICO~~ LLORET OE MAR S C 

Desenho e lay-outs artísticos 
poro a.rtes gráficas 

Recados pelo Telefone: 31-17 4 São Paulo 



PAR(lllE , 
BALNEAR/O 

HOTEi. 
TROPICAL GARDEN 
TENIS - B/\R - BOITE 
BRIDGE C~LUBE -
RESTAUR)\NTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 



revestidos com tecidos de padrões criad 1os por marga suss-vatter. 
forma s/a - móveis e objetos d e arte adquiriiu os direitos de fabricação 
para o brasil. (patentes requeridas) 

m a 
s . a. n1 ó , e i s e o b j e t o s d e a r t e 

são paulo, rua barão de itapetiningo, 274 - tel. : 3~~-7862 
rua o ugusto, 2399 - tel.: 80-8983. 
recife: av. conde de bôo visto, 88. 
rio : repr. milner ltda. av. churchill , 129. 

CRIACÕES KNOLL 
novos 1nodelos de estofa dos 
criados por u:alter la1olf & Co. 
alenianha e lançados na }eira 
internacional de nióveis (colônia e111 1958). 



English S ummary 

CREDIT BANK OF AMAZONIA 
page 2 

The monumental project of the Credi t 
Bank of Amazônia, studied for lhe cons-
truction of this building at Belém do Pará, 
includes 15~ floors, being the first ones desti-
nated to the r.ormal activities of the Agency 
of the Bank, at Belém, and the other ones 
to the different services cf lhe bank. 
ln the irregularity of the terJain, the quadri -
lateral b lock was 1ocated freely. The f loors 
are uninterrupted, and lhe subdivisions are 
going to be made in accordance with lhe 
requirements of services functior.. 
Howéver, this is an audacious and innovalor 
project. Transparence is predominant, what 
is easily perceptible. This t r<1nsparence in-
creases the l ightness, for the frames to sup-
port the glass windows .:ire made of alumi-
nium. 
At the southern fror.tispiece it was used 
ray-ban glass; at lhe northern and western 
ones, the "Termoluz" type glass. On • the 
ea~t side, where are located the sanatary 
installations. it was 'used common glass 
(transparent). 
There are, in this way, four façades, whi,•h 
were treated independently from the plan, 
and the differentiation was obtained by al-
ternating materiais. 
The effect will be g reatly similar to what 
was obtained ai fhe 5th Avenue, New York, 
with the glass skyscraper, in accordance with 
Mies van der Rohe's • proiect of 1919/21. 
There are greater possibilities in this field 
today and the architect Francisco Bolonha 
planned a total use of glass, by mean of an 
aluminium frâme, which gives a new value 
to the visual aspects of the building. Artistic 
elements, like a mural by Porlinari and Dulch 
tiles designed by a son of lhe State of Pará, 
lhe great arlist Osvaldo Goeldi wi ll adornate 
this project of architect Bolonha, in the fi -
nishing work of the construction. 

INDUSTRIAL ARCHITECTURE IN 
PARANA 
page 5 

Aíways rare, there are cases of conciliatton 
like we fir.d ln lhe work of the projector 
and architect André Denis, who perfects the 
engineering by performing an interesting in-
dustrial archilecture, which is arisinq in lhe 
state of Paraná, ai Monte Alegre, where Mr. 
Denis is the chief of th~ Civil Engir.eering of 
the Klabin Industries. 
André Denis is, effectively, an artist wan-
dered from the pure crealion, sculptor and 
designer, whose artistic knowledgements 
nppear chiefly in his sculptu res, involving 
industrial architectu re, which shows a ten-
cJency to plasticity, subordinating it to an 
intelligent and calculated functionalism. 
We have inserted some of the creating acJi-
vity aspects of André Denis, including pro-
jects and works heing constructed, as well 
as new paris of previous installatlons. We 

justify this insertion as differentiating ele-
ments, which characterize the original ork 
of the architect and engineer, in the develop-
ment of the pioneer work of the Klabi In-
dustries in the state of Paraná. 

COURSE FOR GRADUATING DESIGN 
TEACHERS 
page 16 

ln spite of lhe short period of its exis ence, 
the Curso para Formação de Professores de 
Desenho ( Cou rse for graduating 1fsign 
teachers) of lhe lnstitute of Contempora jY Art 
became already famous. The reas n: li 
works ai the Art Museum of São Paulo since 
1953 ar.d sent several groups of teachms to 
the schools and colleges, where they teach 
with an actualized vision on the power of 
expression of our youth, and they ar able 
to work together with her in an efficient way. 

The course found now possibilities e ltirely 
new, beca use of the location given b y the 
Arma~do _Al~ares P.entead~ ~our.dati_o1n, bv 
installmg 11 1n the new build,ng of ,11 mu-
seum. This changing made possible tl~ en-
large its installations and its plan of tear hing. 

Workshops are expected to be availabl e for 
teaching artisan techniques, An atelim for 
mural painting is already working. 

So, we can make an idea how important 
for artistic and cultural life of the co untry 
is this course for graduating designj tea-
chers. We see an activity thal inter ds to 
innovate our education in the field of plicai 
perception and of its expression, as by mean 
of design and painting, as by mean of pho-
tography and pictu re. lt is necessary to get 
vrgently a new connexion with the vast 
field of images, which changed so much by 
technology and mechanization of th mo-
dern world. 

lf we want to find the evidence of t l e ba-
sical importance of the instruclion gi en in 
this course of 4 years, we have to co r sider 
that the course of lhe lnstitute of Cont ! mpo-
rary Art is lhe only one "sui generis" wE1 have 
in our country, with actualized orien·tation, 
ond it gives the oportunity to gel in touch 
with the foreign art, what is helpful (º the 
study and 11oplication for ai I fields tea-
ching of artistic matters. 

The greatest and best pinacotheca f ovr 
continent is at the disposal of the st dants. 

At one side of it we find the instai ations 
for free courses destinated to children ado-
lescenls and adults, which gives to t stu-
dents an onportunity to make obser ations 
and tests. The teachers are young an well 
trained. Other arts. like music and i anc~. 
are also tought in this installation. 

This is the only way to gel satisfyi 19 re-
sults, creating a place where everybo t can 
develop his power of free expressi n, by 
mean of understanding, sensibility a d in-
centive. 

We 11re in front of fundamental pr lems, 
which have to find a conjunct solut ~ n, in 
a pyramidal form, lhe vertex of w ich is 
lhe course for graduating design te chers. 

The future teachers, immediately aft r gra-
duating, wíll take care of the basic I ins-
truction of thousends of young men, doing 
a real cultural mission. 
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BRAZILIAN ART IN EUROP • 
paga 26 

The works of the great exhibi ion of Bra-
zilian Arl, put togelher by lhe Museum of 
Modem Art of Rio de Janeiro and sent to 
Europe, where lhey were hibited in 
Munich at lhe famous '"Haus der Kunsl", 
had a remarkuble repercussion among the 
criticians of both sides of the At antic Ocean. 

The orgar.izers of lhe exhibition ad in mind 
the descript ion of a vast pano ama of thc 
contemporary art in Brazil. The artisls who 
look part in it - 38 painters, 1 engravers, 
7 sculpto,s and 3 designers - a~r.ong whose 
we see lhe names of some of ~~he famous 
masters of our modemism, as w •li as young 
artisls of the acl ual vanguard, a ~sure a t rue 
mirrar of lhe B•ezilian arl in f is t ime of 
M useums of Modem Art, of iennials, of 
Brasi l ia's erection and of a grea country in 
a fast-moving evolution, regar ing specia-
lized technical fields. 

The conspicuous discussion arou d this se-
leclion, shows thal its vision c rtainly has 
an interesling connexion with t Be situation 
of lhe actual plastic arts among us. 

lt looks evident that the organi2lers worked 
hard and courageously and th),y did not 
intend lo hide vibrnnt facls of 1~ day _ lt can 
be alleged that ali depends on t ne selection 
of lhe works, and that a certain number of 
artists could not be convinced to offer their 
most valuable works under the standpoint 
of quality. But the exhibition, co sidered as 
a total, performed an evidence o significant 
value, which justifies the effort . 

We repute unuseful the discussi<l ns of pre-
ference regarding figurative paij ting of a 
more regional character, regardl n,g prefe. 
rences of a geometrical abstrac iveness or 
concretism as a symbol of actua ization. 

We also repute that it does no count the 
search of exotism, intensely con ected with 
the folk !ore art and the art of he naives, 
in a presentation of this kind. obody is 
:hosen to be present at an exhibiti • n for tou-
ristical advertising for a country, which in-
cludes all the tropical beauties • nd an in-
tensively colored popular life, w th its en-
tertainments and sentimental ma ifestations. 

Whal really counts is the work o its artists, 
if they are able to make from ali this a 
work of art, which is dignified y its cpn-
cenlrated plastic value, arising rom new 
moving round spaces as well as from pla-
ces with a tradition in depurai ng sthetic 
and sentimentalism. 

Let us put in evidence the grea responsi-
bility of those, who put themselve•! in charge 
of performing a selection, which an appear 
in a representative exhibition of lively art, 
presenting lhe work of the artis s of their 
counlry to the world of abroad ·;n which 
it is so unknown. We have to g t in touch 
with this world by mean of th Brazilian 
art, so that lhe artists have an pportunity 
to feel the reaction of lhe men f abroad. 

lt is not enough to do it here by 
the foreign art. The Brazilian art 
fend i tself alone, and it knows 
can see in lhe exhibition of the 
Biennial. 

presenting 
as to de-
it, as we 
ind of the 

BRAZILIAN POPULAR FIGURA TIVE 
CERAMIC 
page 30 

The riches of Brazilian popular figurativa 
ceramic are generally known by those who 
sludy the folk lore, and by those who tra-
vei through the different regions of this 
great country and open their eyes to the 
typical riches, which can be found among 
the people, in his entertainments and fairs, 
in the most affectionate feeling that impreg-
nais his art, his music, his dances. 

l t has to be deplored but it cannot be avoid 
that the progress of the modem civilization 
diminishes rapidly the number of places, 
which keep such traditions. ln the great ci-
ties, with their industrialization, which does 
not consider the charm of the manual pottery, 
with individual forms and primitive colors, 
there is no search for such original art exerted 
by women in /ili/e cottages of lhe villages and 
the gardens of the suburbian houses. 

The C"Ompiler and sthetical appreciator must 
search whal still exists in natural conditions. 

The exhibition, realized by the Fine Arts Ser-
vice of the Municipal Library of São Paulo, 
under lhe direction of Maria Eugenia Franco, 
describes us a panorama, intensively didac-
tic, of the different regions of popular mode-
linq ali over the country, from Norlh to South, 
induding lhe lndians of central Brazil. This 
panorama show~ a great distribution of the 
different centers of figuralive ceramic which 
still can be found on the fairs and markets of 
Belém do Pará, ltu and Cascavel, in the State 
of Ceará and induding from Taubaté and 
Pindamonhangaba, at the Paraíba Valley, in 
the State of São Paulo and from Porto Belo 
and São José, in the State of Santa Cata-
rina. The States of Pernambuco, Sergipe and 
Bahia, with lheir popular potters, who deve-
lopped their produclion to a higher leve!, in 
comparison to the dolls for children and the 
simple and naive figures for the cradle of 
Christ, already presented well developped 
artifacts, which find their basis on the hou-
sework in a professional way. Most of them 
present a thematic closely connected to peo-
ple's life, his aclivities, his feeling and his 
entertainments • religious and profane. lt has 
been said that most pari of the figures were 
made originally for cradles of Christ, reason 
why they have a dose connexion with lhe 
greatest feast of the year: Christmas. But 
lhe matters had been greatly developped and 
the most importanl detail is an accentuated 
characterization of the scenes, which present 
a peculiar spirit, like those of Maracatu, of 
Bumba-meu-boi, or involving entertainments 
'"cangaceiros", marriages, barbers, butchers, 
and other professions with narrative charac-
ter, what _is the thing which is mostly appre-

. ciated in. lhe popular art. 
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Mentalidade de planejamento 

Evidenciou-se durante êste ano, e muita coisa permanece encoberta no des-
conhecimento, mais ou menos generalizado, que temos de todos os porme-
nores dinârr1:-::cs da si~uação bra~.ileira, uma nova série de aspectos de crise, 
ligados ao (lUedro Qeral da inflc:1ção, sem dúvida, mas, também, do desen-
volvimento nacional. 
Entre tais aspectos, avultou o problema criado pela deficiência de alimentos 
básicos, um dos quais, o feijão, pela primeira vez ocorrente no mercado 
nacional, no3 t.'iltimos cinquenta e nove anos - a primeira vez neste século. 
Efetivamente, é mais do que se faltasse arroz ao japonês ... Recorreu-se, nesta 
crise, à im;x-,~tação do produto, embora se saiba que não é uma solução, 
nem ao menos de emergência. 

Entrementes, a indústria automobilística continuava a operar seu notável 
incremento, eis que atingimos a um nível já regular de uma pequena expor· 
lação inicial para países da América do Sul. 

Na imensa extensão territorial brasileira, o industrialismo acende novos 
fornos, e a <1gricultura leva à fonne as populações das cidades e dos campos. 
Noutro editorial, aqui resumiamos, há tempos, nossas inquietações sôbre as 
perspectiva!' que assim se apresentam, porquanto se trata de desequilíbrios 
funcior,ais, que ferem com as suas díficuldades decepcionantes e sua perda 
de sub~;tância, a vida brasileira. 
Embora de nosso ângulo devessemos nos fixar sôbre a especialização da 
arquitetura, do urbanismo, das artes plásticas, é impossível fechar os olhos 
a uma realidade de tão agudos e flagrantes aspectos, mas sem dúvida, em 
profundidade, na trama originária, essa realidade de crise emerge da falta 
de uma men~a!idude que temos por dever técnico insuflar, na medida do 
que aquí se torna inspiração organizatória para os problemas coletivos. A 
cidade radicc;a não será jamais um produto de igualdade democrática se a 
"ferme radieuse" não estiver a iluminá-la, do fundo dos campos, na eleva~ 
ção dos par:!rões de vida do trabalhador rural, padrão que deve mesmo 
merecer maiores cuidados do que aquêles que informam as oportunidades 
abertas aos habitantes das cida,des. 
Trata-se de um equilíbrio de co,existência pacífica, na moderna gíria dos po-
líticos orofü:sionais, em suas fz1ceis transferências, da ideologia e da dou-
trina, ao pl;:no da vida corriqueira. 

De fato, o planejamento urbano bem pouca coisa seria sem o planejamento 
regional, e êste implica relaçc,es mais amplas do planejamento nacional. 
Então, se sobram automóveis e· jipes para exportar e falta feijão, culpe-se 
a ment:ilidc:de que não planejou, que não foi capaz de envolver o desenvol· 
vimento industrial com um planejamento adequado. 

Por onde, r~almente, começar? 
O binômio s2úde-educação, qu,e caberia ser uma das primeiras, como agora 
se diz, mét.::is governamentais, deveria sempre alicerçar-se num planeja-
mento -- a idéia do planejamento deveria ferir a atenção de mestres primá-
rios e de a!unos do curso fundamental para invadir o lar e a familia, para 
começar a dar ao povo uma li,gação de solidariedade, de cooperação, que 
nos falta, ausência que certos etnólogos e sociólogos restritos atribuem ao 
nomadismo indígena ... Porque não pensar na anarquia geral em que vive-
mos numa competição que é ,9 mais dura formação dos nossos egoísmos, 
no efêmero do ganho imediato para a fruição imediata do bem estar ime-
diato, tudo têo difícil de obter e tão fácil de ser disperdiçado? 
Arquitetos e urbanistas são os que melhor podem trabalhar num sentido 
de propagê'ÇílO da mentalidade de planejamento que nos falta - embora 
até no prór,irio meio técnico, onde não deverá ignorar-se a sua necessidade, 
ela se torna uma idéia remota ... Há muitos técnicos que não acreditam no 
planejamento nem admitem a mentalidade de planejamento, esta a triste 
verdade. 
No dia em ciue a mentalidade ide planejamento entrar em vigência, teremos, 
certamente, eliminado a maior parte - a quase totalidade -- das causas 
de nossas crises, da falta de habitação à deficiência da mão de obra qua-
lificada. 
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Banco de Crédito da Amazônia 

2 

Projeto: arq. !'rancisco Bolonha - Estrutura: eng. 
Sy dney Gomes dos Santos - Mural : pintor Candido 
Portinari - AzJlejos: desenhos de Osvaldo Goeldi. 
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O rnonunw111 aí proj l.'10 d o B anco cll.' Crf di10 da Arm,,,ônia, ,•s111da.lo para a <·011s lr11<;ão 

d<'ssc (•difíl'iO e m B<' lf 111 do Paní, co111prePnch- quinze andar<'s, sendo os do is prim,•iro,, 

d<'stinados ao fun,·ionamC'nto da Agência do Banco, cm B,,1,:m . 

Do ter ceiro ao ,lécim o quinto andares, func ionam os vários serv iços do Banco, refe rente':; 

i, sécle. 
Na irrcgularicl,1de do terreno, a fixação elo bloco em <rnadriláteni foi s ituada livl'e mcnle. 

Os andares são corriuos, cabendo as subdivisões inte rnas ao cri lério de te rminante no Ílll'\-

rionarncnto dns s rrvi<;os. 
Entre l;,nto, cs!t <' um proje 10 a udaci-0so ,. inovilllor predomina nê- lc a trunsparência, o 

qut• é í ill'ilmenl c perceptível. Es,u trans pi1rência gnnl111 li-ví'•oa uinda pe la q 11alid1alc da , 

esquadrias 111.ln~ ma1111futuradas cm alumínio , pa rn sustcn1a~íío Llos plancja111en1os r nvitln -

1,;auos. Na f:11,hadn sul aproveil0U•M' o viLl1·0 rny-han : nu fa chada oc,11• ,. 1111 norll' o 1i po 
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Esquema da estrwura. 
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-
Pavimento intermediário. 
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\ 

Pai>imento tipo. 

Casa de má<111i11as. 

de vidro Termoluz foi adotado. :'\n fachada de lesl<'. onde ,;p loralizam os san11ário, <' 

suas diversas instala~ões, emp,regou-sc vidro comum ( tr.111sparc111c) l'Om IJC'iloril de azu-

lejos. Silo, poi~, quatro fachadas tratadas i11dc1>cnden1r111e11tr do módulo que as condicio-
na, e a difcn·11eiação foi obtida no ji,go dos materiais alternado,. 

O ef<'ito será , nr1lreencknt('1111•nl<' aproximado do que se obtrv1', , ... ,.e11temcn1e. na Quinta 

Avenida, em N ... va York, com D arranha-cfu de vidro, que{: unrn id,,ia la11ç11da por )lies ,an 

der Rohe em , eu projeto de 1919-21. H oje, as possibilielad('s são outras. l' o arquiteto 

Francisco Bolonl,a lançou-se o emprêi:o total, por assim diz<'r. do vidro. 111ediant(' 11111:i 

armação ( esqu:idrias) geral d . alumínio. que valoriza o,; aspc-clos visuais ela (' dificação. --Elementos artísticos, como un mural ele P ortinari l' azull'jos d.-s.-nhado~ por um filho do 

Pará, o granel.- ,1rtista que é- O aldo Go,,Jdi. enriquecerão cst.- projeto do ,,rquiteto Tiolonha. 
no acabam<'nto dn eonstru~ão. 
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4sf}ecto.s riu maquern rios proj eto., para o 11ov11 fábrica K labin, est11rl,,rlo.s par<1 " consrrnção n o Rio Grande do Sul. Cndlr corpo medirá no lo11go 
2 IO ml'tro.<. com vão, de 20 melros, 11u 11111 a/111ra de 23 a 24 m etros. Os amplos edifícios n ão comportam janelas - ao comprido das aberturas 
que acom parrlrnm 11.s lin.has o J)fllrej11111ento j, de e/rapa.< Goimur,ç, . plást ico trfllrslrícido que permite captar-se tôda a luminosidade. 

Arquitetura industrial no Paran;á 

Siín r ar os ru a:,,; e xis l c 111 os t·a~o:,, d e U llHl 
conciliação corno ,1 CJllC' Ir mos no traba lho de 
J)rojc1is1a cio an111i1cto André Denis, que ~e 
eompleLa L'm engenha ria a.o realizar uma in-
1r•rC'ssan1e anp1i1et11ra industrial , que esl!Í 
~urgindo n o Paraná, ('Ili Monte' A legr e, ond~ 
ê-lc M·11pa o lugar d e chde ela Engenharia 
Civil t i.ih l nd,ístrias Kla hin. Es,es projrlos j:í 
n Iã o st·1ulo pu hli!'a.-los r m r1·vis1as rslran-
J;< ira~, ond<· al guns dos SC'U~ por11Jt•nor!'s, 
c·orno sol11çõr•s adcqmulas e originais, enron-
11:,m urn intcri>sse r1u <' 11l1rapassa o plano 
r omum dr tai, 1ra balhos. 01·01-r(' <1111· Andrr; 
IJt·nis <", l'frli vam C"nl c>, 11111 artis ta lnmsviad o 
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André Denis - engenharia e arquitetura 

da pura criação - escuhor e dC'oC'nhislla, ele 
gii:nde !(Ôslo, muito viajado, com urna base 
de conhcei111en1os ar1ís1icos que lastrca. bem 
suas C"scuhuras, no que res1>eita à arquitc• 
llll'a industrial dci,rn lransparecer essa lcn-
clêncin à plas1ic idade, não sem subordiná-la, 
cPnlUdo, a 11111 inlcligentc e calculado ínn-
" ' ºnalismo, l'Ígoros11111cn11· objetivado, O c111c 
1a111b~m é virt11dC' rara no, arqnilelos <1111c vi-
s:oru a íorma. 
C:,,nsidcramos, pois, que ~erin de interêssc 
pHra os leitores cln nossa rcvisla o cop heci-
nH·nto de alguns 1rabalhos ele Denis, mt'S1110 
e 111 casos de pura exemplificação de cktnlhcs. 

Inserimos, portanto, neslas páginas, a l!J:nns 
Mpeclos da a1ividacle criadora de André De-
nis, comprC'cndcnclo proj('LOS e trabalhos c m 
andamento, l>ern como partes novas de ins• 
talações anteriores, ampliadas, estas j11s1ifi-
c:mdo a sua inclusão como elementos cliferen-
cii.:dorcs, que cara('lcrizam o lrabalho origi-
nd do arquiteto e en genheiro. 
Indicações mais pertinentes a essa obra de 
,,,.,,uite tnra e de engenharia fazc111 parte d.1 
pn·scntc publicação, nos desenvolvimentos da 
ohro pione ira das industrias Klabin, no Pa, 
raná. 
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Painel de cerâmica. tomando como tema. a fabricação de papel. 

Edifício <la fábrica (168 metros de comprimento por 23 de alt11ra). abri-
gando a maior máqui,w ele fabricação de papel até agora na Amé-
rica do S111. 

6 

Torres destinadas à formação da nrns~a d<' 
pap<>l. clrnmnrlns torres de alta consistência. 

Pai11el e$quemati:ando " fw1cio1111me11to da máquina de papd. 

O Pdifício fotografado do alto. 

O edifíci,o da fábrica t:isto do arco de ci-
mento da ligação dru torres. 

Estação do campo de a1•iação - c1111e11to e madeira. 1111111a formu 
simplifica.ria ao extremo f1111cio11al. 
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Interior do edifício com a grande 111cíqni1w em f11ncio1wme1110. 

Nn ampliação da primeiro fábrica, locali-
::on-sc urna ou.tra máquina nêste edifício, 
011de foi necessário impedir que o sol entrmt-
clo am11rclosse o papel. O sistema de quc-
brassol pernumente cohre um espaça ele 12 
111etros de altura, tendo-se logrado uma di-
ferenç(I de 8 graus, menos, na te111peratttra 
interior. A olturo cio ,difício é de 21 metros. 

/)p/11/lte d,, .,11.1tP11tr,ção l'III b11la11ço do qu<'• 
/Jrt1.,.,ol P/11 c011<·r<'ln ,,.,111c"'lo. A forg11,·11 rio 
flJ)Óio ,; ,/,, 2,80 ,,, . 

/'ara prevenção e com.bate "ºs 
co11str11iu-se nma torre de vigia. 
ra é de 19 metros aii, 
a ponto. Cobos finos 
dão eswbiliclode ,i 
co11str1u;õo, 111esn10 e,n 
caso de ve11 1<111ia. Um 
vo.,to 1e/,.,lô11ico f1111cio-
110 110 alto. 

Sôbre o vole elo Tibo-
gi, próximo à fábrica, 
foi projetado 11111 trm,s-
JJ0rte por bo11de aéreo 
(telefl>ri<:o ) sôhrl' 11111 

vão livre de J. 380 me-
tros. As go11 dofos a se-
rem e111preg11das çom-
1,ortam 11111" lot"ção de 
3:\ Jll'.,.,ôas. Sen,iríio "" 
esr11,1111P11to de 600 ,,,,.,. 
soa.'-. Parr, o /1t11cio11a· 
me11to rf{,sse sl'rviço {, 
,111e .se co11slr11ira111 
dois gr11JJ1Js de tôrrr 
r<Hllh s,> v() tlf> ,·/icl,P, 
r,11111" f,,,,,. adim1tada ria 
(>,drrtlllr(t ('Ili ci,11(•11/0. 

Outro aspecto do interior, podendo-se ol,-
servar ao centro a canalização de água. A 
larguro que cobre o vão é ele 14 metros; 110 
alto, engenhoso sistema de 011ôio no fecho 
do arco de concreto. 

incendios. 
Suo. oltu-

Grande galpão - aspectos da cornitrução e 
da obra acabada. Sôbr e a trama de ferro 
soldado colocou-se a comocla de C0[ICl'eto, 
passando-se à fase final da cobertura, como 
se vê 110 fotografia cio obro acabada. 
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Escola de Engenharia de Posadlas, Argentina 

J)q i'.,q11erd11 para II direitn: lnib,,/ \Joli11j, 
y /,urá, }111111 lfo111w/ f1ortl111gnra)', .'v,rn Ko-
:,cki e Eduardo /,o:mw. 

E,tt· projt•to conqui,tou. o primc-iro prêmio 
num ronrur,o nacional de ,1111,·-proj,•10, rra-
1,zado; ê:,11• ano na \rgrntina. 
Tal roncur,o repn•,1·nta,·a a quarta etapa cio 
plano de obra, pí1hlira, da Pro,·ínria de )li,-
:,&t>,, ,,ituada a noro1•,tr rio 1t·rritório platino 
r 1·ncravada entre a Repí1hlica cio Paraguai 
r Ih E:,tadu, cio Paraná, Santa Catarin.1 e Rio 
Grande do Su 1. 
Em 1955, a l'rovínria, sob e,- au,pÍ<'io, ela 
\"oriaçfio cl!' Proíi"ionai, En1trnlwirn, t' \r-

quill'to,, clt· \l i,-..,õe, t' a Sori,•1lade ( l'lltral d,• 
\rc1uiteto:, da .\r1t1·ntina, or1tanizo11 11111 con-

1·ur,o para .. r ann.aclo ao E,tudo cio Plano 
Hqdonal Pro, inrial. Po,tt·riormt·nll•. pelo, 
1111·,mo~ raminho,, foram n•alizaclo, conrur,o, 
d, antc-proje·to,, paru, rm :,11a priml'ira rtapa. 
('(Uhlruir-,t• t•,cola'."I_ c-orni ... ,aria~ t• t'!:-iolaç-õr, 
"'l:lnit,íria~; t 111 ~t..\'-!unda ~tapa. ho1t·i, e lu,,. 
li' ,laria, e•. e·rn t<•rrl'ira etapa. ho~pitai,. \ 
11ltirna rtapa, a quarta. 1'orrl',poncl1·11 ii E~-
1'<,ln cll' Eniu·nharia d!' Po,nda,. 
Po,ada,-. l'idad!' dt· apro,imaclanwntt· 10.000 
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Projeto: arq. Juan Manuel Bor1hagaray - Colaboradores 
Sara Kozicki, Anibal Moliné y Lurá e Eduardo Lozano • 

habitantl',. é a capital da Pro, Ín<'i a ele \I i,-
:-ri~es e h'\'e :--eu início t\ 1n <·nn~equi\t11<"ia da t',~ 
ploração ele e,ll'n~os ho,q11es clr 1111acl~·ir:1, ,. 
lui:ar oncl(' ~e <·ontrata,·:1111 pl'õ,·, \lai, 1.irel,•. 
no, <·laro, íormadn, p<·la clcrruhaula da, ,ir-
, <,rP:,,,, t•~1abPlt•<'t'ru1n-M~ 1w,;spcra-.. ('1r>lonia:-- dt• 
iroii1,!runtl':-ri. ('Ili -..ua maioria ::,,.11iço,. al Prnãt•,. 
ru:--~o, t\ polont•,t' '· qut• ,t· dedieur;.1n1 ao ~111-
ti, o d.i hena-111at\' , do rh,í. do 11111g <· outra, 
f'tdtura~ lropi(·ai~. Ent 110::,,.~o!- dia,. o Prnhnr-
que elo, produto, ela rl'i:ião ,; ft•ito no, por-
tos do \ lto Paraná. d,•,roni: .. ,1 iunando. a,-
~im. o pôrto da Capital. Oe,tarll\ P,,,ada, ,\ 
ainda lwje. ponto terminul de f,•rrovia: pl'rma-
nl'cenclu. as,im. a cidnclt• como l'C'lllro de 
llC'!lÓl'iti- bem a,,im d!' :ilcntado crntro r11l-
tural. 
o~ planificadori·, de,t"jam ron,.:n•:i-la l'nmo 
<'~pital da pro, íncia. 
\ E,C'ola dl' Engenharia Químit·a, ,C'd !'r-

gu icla 1'111 t!'rn•nth de,tinados ao Crntro Cul-
tural da ridaclr I' q11t· aparet1· nm a,•rofoto 
aqui ,•,tampada O terri·no e,C'olhiclo domina 
e,plênclida \ i,ta 1',praiacla ~ôhn• o rio Pa-
raná e. rnab ncliante, a-.. ccreaniaj, dc1 zona 
rih<'irinha do Para1ttiai. 
De, ,,.,,, de,ta(';1r que a rquipt• , t'IWl'dora do 
c<oncur,o foi ori1•11ta,la por 11111 pro Ír»or 1111i. 
v<'r,.i1:irio, chpfe· tio ,·,eTilr',rio ela E,t·ola ele· 
Enl(;•11h:1ria d:1 l ni\\·r,iclaclt• \ario1ial do Li-
toral. ,itu:ula na cidacl,• cl,• l{o,,írin. 
Ct-nH·n1·ido clt• 11111· n lr:chalho ele• e'll11ip1• M'III• 
pre trá, e,c1•h-n1I.', rt·,1iltado,. B orthai:nray 
r r n, idou trê, do, mai, arrojado, aluno, ela 
EcC'ola dr Ro,:irio a fim 11<- ajml,í-Jo na i•,r. 
,·uçiío cio JJtT~t•nte ant1•-proj1·ln. , ,rndo 'P"' · 
rm ,trn opinião, ,t'ria difíril alrnn1;a: tiio ,.,. 
p•ênclcclo re~ultado ,e111 o rofü'lll''º da, id,;ia, 
e o 1·111ti-ia,rno dl' ,e,i- aluno,. O lr'ahalho foi 
rrali~ndo durnntt• o cle·•e•nvolvi111ento 1h• 11111 
rur,o d1• Hrão na Cidade l 11iH·lr,itária clr 
Turuman. 

" . I 

Hupa mo.,trando, ""' ci11:11. n lorn/1:ac;iio clr 
l'o.,udu.,. 1111 territário da l'roi-. dr llissôl'., . 

1 isto aér1•11 de l'o.,11,fos e, 11c, p11rt1• cin:a, o~ 
tc•re11os cil'stimulo., 1,0 ,uíc/eo c11/t11r11l. 
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rri1 [<l'(AM !fi 
L. .J ',#<,~ .,.. . 

ANDAR TÉRREO 

1 Auditório 
2 Sal a dos profrssorcs 
:~ T oilcte dos pre>frssorcs 
4 TolletP dos funcionários 
5 Toil<'l<' cios funcionários 
6 Administração 
7 Hall público 
8 Gabinete do decano 
9 Gabinete do sccr <'tário 

10 Sala do Cons<'lho DirPtor 
11 Sala de <'spera 
12 Gabinctf' ele> ,·lcc-dPcano 

.: 

14 Toilete cios alunos 

15 Scc1·rtaria. 

16 Mordomi a 

17 BiblloLPca d1·culantc 

18 Leitura clP r e,·istas 

19 Secrc:taria da bibl iot<'ca 

20 Secção ele microfii111Ps 

21 Cafeteira 

22 Grêmio <'stuclantil 

23 Terraço da caf eteira 

24 Pátio 
25 E spclhl'S d'água 
26 T erraço panorâmico 

. , . 

[•: 

f•l 

,\ rccstruturaç,fo da tscola de Hos:írio foi ini-
ciNla cm 1955 por tun grupo de jovcn; pro-
f, ssor cs dirigidos por JorgC> Fcrrari llardoy. 
Borthagaray fazia parte, desde o início, de 
tal gi:upo. Graduado pela Universidade de 
Buenos Aircs cm 1950, Borthagaray fez estu-
dos durante o ano de 1953 no Instituto ck 
'1\·cnologia ele Illinois. sob a dirc~ão ele Mics 
van der Rohe. Foi ainda membro do comi-
ti de rcclaçiio c um dos fundadores da 1·cvista 
•• f\lova Visão ~· t.\ no rnomcnto, dirige etn 
cdaboração com Ilonício Baliero, a sc:cção de 
a,quitetura ela referida revista. Autor de in11-
llll'ros proj t't0s, con struiu vários ddl',, traba-
lhando com o grupo OAM, e m Buenos Aires. 
Oblevc três prêmios crn concurso~ nacionais 
ti· ant l·projctos, s('ndo esta a primPira vêz 
que alcan~a uma !áurea máxima. 

' · 

.. .. 



(.1 grande pátio é o elen,ento eentral da com-

_lJ(•sição e o espaço simbólico cio cdiííeio, pa-

r~ o qual Sl' abrem todos os ele111cnlos por 

mc-io de galerias cobertas 1·111 ,·oladi~o. Pocle 

st·l cob1•r10 a íim dl· que seja reduzida a l11-

111 inosidade do amhic-nle. !!ra(a~ a u111 !,,Ido 

cc,rrcdi<;o. Dn::-- gall'ria~ se di\ i:;a o t·di íitio 

' 1 
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PRIMEIRO ANDAR 

\ ,·a,io aud itório 
2 Cabirn· dé proj<'ÇÕPs 

:i Galeria rnberta 
4 Sala d,• aula 
5 Aula 
6 Toiletc alunos 
7 Bibliotecári c> 
\ Sala dC" h:iturH e.la bibl iol t•ca 

=:-::-t 
:.,__- ~ :~ -H : ... 
. ·• 

,_.:~J ~9 
~.t 

), 

\ 

r 

9 Gabint•lc d,· fiska 
10 DPpós!to d,· apar<'lhos 

11 Sa la ,•scura 
12 Sala an<>x.i 
1:l Pátio til• l!'llura 
14 Es;pêlho d'água 
15 V<>stiário 
16 Usina " maquinário trrmieo 
17 Plargrouncl 
Jb Ra111pa para p<desln·s 

17 
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o cónc csquemat,co da cstru 1u1·a, podr -sr 
vc, a cobertura formada por unidadC's de 
quatro paraboloidrs hiperbólico~, su~t1' 11tados 
pela coluna central. As unidades formam in• 
torstícios cm forma de cstrê la qm' são apro-
v<:itados para ilumina~iío zenital dos labora-
tórios de química, das salas de dcsc1tho e dos 
andares tipo. 

2 10 
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SEGUNDO ANDAR 

1 Laboratório de qulmica 
2 Sala anexa 
3 Tc>ilelc dr alunos 
4 Sala de desrnho 
5 Depósito 
6 Laboratório de pesquisas 
7 Laboratório d<' el<'troléc 

nica 
8 Andar tipo 

9 Vazio e usina 
10 Galerias cobertas 
11 Playground 
12 Carpintaria 
1:1 Srrralhcria 

11 



M emorandum descritivo 

11·rr(•11u - O <'uncursu foi elaborado tendo 
por base Ulll tt·1-rcnu do., 120 x 120 mts., lo-
("alizado na área dest inada ao Centro Cuh11-
raL Caso o Plano Diretor de Posada, fôr le-
,ado a cabo algur11 dia, os autore:; do proje-
to emendem que tal área deva ser aumt•n-
tada, pon1 uc a E:;t·ola de Engen11ari,1 deverá 
ser, cm si 111cs111a, um ponto de partida par~ 
execução do plano. As:;im, será necess,íria a 
cxprom:_iação de seis quadra, ao invé~ de uma. 
Por outro lado deverá ~cr iniciada a arbori-
zttção bem , 01110 a demarcação dos locais dC's-
Linados aos futuros edifícios cio centro cul-
lllral. Acredita-se que pela beleza natural e 
o interêsse que os descortinos panorâmicos 
tornarão possíveis, deverão ser isoladas as 
áreas destinadas ao uso público. A dt'l!sida-
d<' da população, relativamente baixa, torna 
pvs~ível o rcalojamçnto de seus moradores 
cm un idades vizinhas cm casas de baixo cus-
to e com financiamento a longo prazo, isto 
é, de 30 a 50 anos. Lernndo cm conta tais 
f.:torcs ,.; que os autores do projeto procura• 
r:0111 situar o edifício ckntro d,- um parque 
e niio dispôsto, simplesmente numa quadra 
comum. Caso. porém, as expropriações do 
tc-rrc·no proposto s,· efetivem se-rã po,sívcl lo-
c:olizar o edifício cm p9nto mais fa\'oráq~). 
Programa - Os elementos do progrnrna do 
edifício clc,·criio ser agrupados em três par• 
tfs: leti,o, pc,;cp,isa e aclministrati\'o . O pri-
meiro e o tc-rccjro ftrupos são de <·anílcr con-
v(·ncional, enquanto o ponto mais importan-
t•' do segundo grupo (: o ac;onsc-lhado p,·los 
anelares tipo, usina e gc•rador de vapor. \ 
con,;trução que os obrigará dPvcrá ter ca-
1·actcrist1cas própria, ele- c-difírio industrial 
(levenclo-se lc\'ar cm conta a altura do tc·to 
,. o da área 1ítil. 

) 

Partido ,,dotado - Os auton•, tio pr,ojClo Je. 
vara111 cn1 conta o carát<·r d (." cada um dos 
elen1c111,,:; apontados no programa <.k ai i, i~ 
clacks a ser cumprido no l'difício bem eomu a 
sua funcionalidade. 
Dc-v<.~rüo sPr levado:, ern c·onta a::-t cara<'lerí:---
11<·,is ela Univc-rsidad<· do :\'oroc·st,·, à qual 
pertence a Escola. :\esta lJniversid.ade. >(' · 

gundo ponto ele vi,ta ckfrndido pd,os anto-
1 ('S do projeto, <·,tá sen<lo co111c1ido 11111 i:ra-
, ·c êrro. Relaciona-:-c com a di~per~ão1 de Ín:-,-
1itutos cru várias cjdadf"!": ~('parada~. ("llfre si, 
por 1·e111cnas d<· q11il,;111c-tros ( Lniv!'rsidadc· 
l'iac-ional do Litornl. entre Santa F í-, Hos,írio 
e Paraná)_ ( Universidade :"/aciona l ,li<' C11yo. 
C'ntre San Juan e :\h-ndoza) o que permite 
a quase orfandade de institutos de cultura 
sllpcrior em várias outras cidades. con:,.pi-
rando, ainda, contra a formação de urna 
111entaliclaclc mais at1111liza(la, mais univexs~I 
e bem mais consentânea com o t'spí1rito prl'-
vr..lecentc C'm uma Cidade l ' niversitária. \ 
Universidack '.\'acional ck, .\orot·stc. rccent('-
mentc criada, tem sua s,:.i<' rm Hesis,tPnria <' 
Corrient<·s. cidades lv<·alizadas 110 d,•lta rio 
P~raná, tr 11do. ainch1. in~titnto~ rrn Fonnu-
sa e Posadas. 
l '"rna vêz cruc a Escola de En~cnharia c-~lani 
lr.calizada a 300 kms. de Corricntc-s e RC'si,-
tPn{·ia, dt~vC'rá S.l'r conslruido um núcleo uni• 
Vf'rsitário em tôrno ela 1ues1na, 1nais a,·ant;a-
c!o e con1 fortf apôio univcr$il,lrio. 
Deve-se recordar que nos núcleos 1.111i\'ersi-
L.Írios seculares. os edifício~ estão sempre 
i111pregnaclos dC' certo conteúdo nnivnsitário. 
criginário de sua própria história ornl<- tra-
dição e a J)rc-sença de muitos hom,•11-- de sa-
ber falam, nas mais das vêzc,, com muita 
<·loquência. Assim. edifícios que ck certa 
nrnncira sc-riarn nculros possuern. n,o c ntre-
tanto, acf'ntuaclo valor simból ico-emotivo para 
seus ocupantes porque ai aprenderam algo 
sôbrc Fray Lui,. d.- Lcón, Rac-011. Kain l e 011-
11 os nu1is . 

---------------------
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(' rlf"rnrnto rnais importanll' no edifíei1~. 110 

,-ntl'nder do grupo planl'jador niío ,; tanto a 
classe rna~ sim o lugar t'ln cJue a:-- 1)(•:--:-.Ôas ~{'" 
en('On1ran, J>ara trora cl(. .. iclt'ia:--. ~obrl'll!_!Ln sô-
brc o que lhes foi mini,trado ern aula. Jia,-

cendo, daí, o diálogo, a a111izad(' e a cama-
r.:dagc-111. De 11111 modo gt•ral rc-corda_, do 
corredor. <la l(akria, do 1,átio. t·om mai, fre-
quência do que propriarnentl' da clas,t' . .\que--
las clepcndê-nias C'Onstitucm o coraçãn do edi-
fício da mesma forma que uma pra(a o é pa-
ra u 111a cidaclf'. 
.i-\nalizando quais os lu;.rarc-~ cpu· haviaru 
rumpriclo tal funçiio no pas,;ado, s11rgiu-nos, 
i11elu1àvclmcn1c, a imagem do claustro. ma, 
1,111 dáustro dinârnico, mai • conscn1â1wo com 
o espírito ela época. Dandv 11111 cxcmplo mais 
e l'nC".rcto. rccor<lam o,; autores do prc,jcto ({IH' 

o coração ela UniYcrsidade de Buc111,s .\ ire, 
foi e continua sendo o pátio elo , clho cdifí-
tio da Faculdade· de Ciênc-ias Exata,. 
F.' um pátio ,;ôbrc o qnal ,;e abr,'111 lart,:a~ 
t~ alta:,,. galeria:-:- no priniciro e no scp:und-0 
a11darcs e cujo pa,·imcnto está dispô,to c-111 
dris nívt .. i~. 
,\s galerias estão sustentadas I'º" urna lf",·r 
estrutura de forro [undido e com o pi,o ~<'-

vestido de tijolos \'iclrados. tipií'O~ rias cons-
truções do princípio dc-,;tc s,;culo. '\(•ste 1;,. 
c.·al, constantc-n1ente dinarnizaclo~ urna v;;.z 
(,;,e nele se concentra o sistema d" ,·,rculaçiio 
o,• todo o edifício. pode-se r·cr o funciona• 
r-1cnto, o pul,,.r contí11110 rk t,icla a ca~a. E' 
p(Jnto de encontro~, dr con, <"r~a~õc,, d(' ba-
h·-papo. 
O,, incom·l'nient<', do , <'IJ10 pátio resultam 
prir!cipal111r11tc de sua ari(lt-z. 
O coração do Nlifício projt·tado pelo, autu-
rc~~ jan1ai~ poderia ser árido, ao tuntrário, 
cl, \'l'ria ser bem arn,i,·d. \ difrren~a do mrn-

r 
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cionado exemplo, fechado peh,s q,1.ilro 1»-
clos, e,;tií em que o nosso se abre i1 pai,a-
gem através de um pórtico monun,c•ntal, visa11-
do alcançar amplo di,;corlino. Os planejadore, 
dotaram-no de espelhos d'água, gramados e 
inúmeras árvores. Toldos foram rolo('ados 
para regular e colorir a luminosidade. 
O·, autores do projelo coníessam jamais es-
quecer a grande experiência espacial d<' uma 
velha hospedaria interiorana. Debaixo do te-
lO de vidro, crescem palmeiras de seis me-
tro,; de altura, dando um sentid-0 exótico a tal 
luminosidade dentro de nm ambic-m,• ('oher-
lo. Compreendemos, eatão, a grami~sa e a 
c!iafanidade do Palácio de Cristal de Paxton 
melhor que através de tôdas as desc·ri~ões c fo. 
rns. Uma árvore gigantcsra, 1·11cim,11la por 
11m teto dá a sensa~ão d!' monumentalidad!' 
Outro problema bem ('xpressivo (JU<' preocu-
pou os autores do projelo foi a nce<:ssidade 
d<' difrrl'nciar nma planta indu51 rial em re-
l~!;ãO a de nm l'difício ml'ram!'nte ,,dt)linis-
trativo. O edifício deveria ,cr 11m, e niío a 
c<,nírorlla~ão de dois t'difícios s imilares. O 
p{.tio dcv!'ria estar enc-ravado no c·oração do 
!'difído e não ser apena~ 11111 l'~,f>aço d<'ixado 
c-ntrc duas construçõc•s. Dentro de tal nil<:. 
rio, os autores do 1>rojcto clrrnm me ior im -
portância aos elementos do programa desdl' 
os cJ,, ,·arátrr p11blieo atf• os mais íntimos e 
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que são aµr<-,pntados ao ob,crvador <11ue tlte-
g.1 ao edifício. 
F.m prim<'iro lug:ar o salão ele- aio,;, c11u· po-. 
dcrá servir para atividades cultnrais l·xtrauni-
Vl'rsitárias, abre-se para o inter ior dlo p:ítio 
c1ue lhe srrvirá, ao mesmo tempo, cl-e /oyer. 
Em seguida, num plano elevado dr 1,50 rn. 
c·m relação ao anterior, o setor administra• 
tívo <', quasi sôbre o miôlo circub• ório, a~ 
iecções de r,:-vistas f' biblioteca circulante, 
em contáto com a caícteria e o grêmio estu-
dantil, locais êstrs muito i111por1an1Les mas 
que n;io figuravam no programa r que fo . 
r~m irwlnidos, graças aos peditlo~ 11a maio-
ria do,; partiei1>ant!'s. Cheg:a-,e ao Jpriml'iro 
andar pela,; ,•s,·adas sit11adas cm três ângulo,; 
do edifício: os autores do projt>to q<Jizcram, 
arsim, reforçar a ,·ontinui,lade rsp:i,:·ial por 
meio de circula~ões alternadas " fluentas. O 
primeiro andar abriga o setor ,le leitura, 
,·om a sala de leitura da bibliotec:i atuando 
c-01110 f,d.-ro do nwsmo. A biblioteca abre-se 
si1nullânPamenlc pnra o ~ranclr p:l tio cc>n~ 
11al l' para 11111 p,í1io de leitura no nívi>l da 
n1f'sma ,aprovdla11do os dl'snívcis rio trrr<·-
n,;. A ga l<'ria coberta no extre mo inferior 
c·s<(UC'rdo da planta do primeir·.o anda11·, abr<'• 
~<' 1111111 halc·ão qu<' d,í para a ~a la d<' ato;;, 
1,..ssihili1ando, assim. maior v<·nl ilaçíio. 

'1 

/\o último anelar, aprovritantlu a rossibili-
C:acle de iluminaçiio 7.<'n ital ofcreeida J)<'lx 
cobertura adotada, e1won1ram-se os labora-
tórios de química, as salas tl,:, <ll'sl'nho f' a,: 
plantas pilôto. Devido ao forte desnível do 
IPJ-reno ,as r>lantas ci>nlrais C'stão sôhrr l<'rra 
firme. 
Co11s1ruçúo. Foram 1•m11rrgaclo!> trü mate-
riais: tijolo apar!'nte, majólicn rinz:> daro, 
n 1·obrindo as molduras e roncrrto hrnto <' 
1 ré-moldado. A lf•r-ra vrr mrlha da rrgião se 
confundirá, assim, rom o avermelhado dos 
tijolos apl ieados 110 revestimento do l'difí-
eio. Os pisos são rcvcstime111os dl' N·râmirn 
av!'rml'lhada, c-0111 !'xc·eção ,la pvaça q111• f. de 
p<.dra vrrnwlha da r,·gião. Um conjunto dr 
dementos vasados, fei tos de concn•to (Jrf'• 
,r.oldado, for mando uma trama romboidal_ 
cerram o edifício, prOll'g('ndo-o d,, r·i,::orn-
~:> insolação da r egião. 
Elementos ir:uais, rstudados <'111 fnnção da in-
< lina~ão do,; raios so lares sôhr1' as clara. 
boias da iluminação Cl'nlral. No ()t)rtico da 
cntnula, aparecl'rn sôltas, <' lll forma simhóli-
(';., as unidaclC's es1rutnn1ls da <"Oh~rrrira. 
\ luararn ton10 assc·ssorrs tlo <·onc.·nr~o os ar• 

q11itctos BPrjman y Fogelet· e como membro, 
de• j(iri os arq11i1rtos Carranzu \ º:wn, Rui?. 
C11iõmrn y .\lorca . 

-} --., . ., .. ,.ili: 
. ( ' . i .. :''.~ r· 

~-,, 

. 
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o alto • conceito da arquitetura brasileira na Europa 

Pm;o m un icipal. 

I greja Santa Triru/r1rl<'. 

Não vou perder tempo falando 
dos estudantes inadvertidos ou 
nos que enchem a capital aus-
tríaca atraídos pela propaganda 
dirigida dos tais "congressos" 
da juventude comunista. Feliz-
mente a minha preser.ça em 
Viena, a das valsas de Strauss, 
a romântica do Danub;o Azul, 
a dos grandes concêrtos ao ar 
livre, nada tem a ver com e 
conclave da mistificaçã0 engen-
drada em Moscou. 
Aqui vim como turista e foi de-
vido à falta de hoteis r.umu 
grande cidade que não sabe ex-
plorar essa fábrica de dolares 
que é o turismo euror,~u. que 
fiquei conhecendo Mari:ino San-
chez Dávila, arquiteto e diplo-

14 

mata chileno, t:u jos trabalho~ 
mereceram elogios do mestre 
Le Corbusier ao conv;dá-lo a 
integrar sua equipe. 
Mariano Sanchez Dávila des-
cende de importarte familia de 
antigos estadistas do Chile, es-
tudou e se formou na Europa, 
onde vive há longos a1.os, IT'as 
está inteiramente em dia com a 
arquitetura brasile•ra. Em seu 
gabinete de trabalho existem 
publicações especialisadas do 
Rio e S. Paulo e no meio delas 
exemplares de Habitai. Apesar 
de seus títulos e de seu reno-
me, sendo um artista completo, 
pois constrói, pinta, desenha, 
esculpe, declarou ao reportf'r 
que examinando um album de 

Dois projetos de 
Mariano Sanchez Dávila 

A rmando Pacheco 

L -,~~· :---r;-~- = =--l 

I gr<'ja Sn11ta Trindnd<'. 

Lasar Segai! e alguns trabalho~ 
sôbre a Bienal de S. Paulo se 
sentiu inspirado e animado a 
tentar outros gêneros, :-omeçan-
do então a se salientar Em xilo-
gravura. Cedeu-nos, ainda, ou-
tros traços ligeir'Js de sua ar-
quitetura Vllriada que publica-
mos nestas paginas. 
Cinemas, teatros, igreias, mer-
cados, escol,3s, casas copulares 
e colonias de ferias, obras de 
construção barata, têm sido ob-
jeto de seu interêsse de criador 
de belezas em velhas e novas 
cidades do globo 
Um seu projeto de teatro çfo 
bairro vai se tornar 11:alidade 
dentro em breve no Rio de Ja. 
neiro, em Santiago, em Buenos 

Aires, em Munique e f'rr' Ham-
burgo, o que muito populari-
zou seu nome. Porér,, o seu 
maior desejo é partic;oar da 
equipe de Oscar Nierneyer e 
Lucio Costa na construção de 
Brasília, a seu ver a obra má-
xima do século. Disse-nos êle a 
propósito da futurn Capital 
brasi leira: 
"Acabo de ver o plano topo. 
gráf:co de Brasília e estimo que 
se deve construir as ckl.:!des do 
mundo de amanhã IT'ais em 
contáto com a nat11reza, para se 
destacar bem o arrôjo dos ar-
quitetos e urbanistas da era 
atômica em confronto com o ce-
nário que Deus nos lt:.:gou. O 
exemplo brasileiro é de suma 
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import~ncia para a arquitetura 
do futuro e a tarefa de Lucio e 
Oscar é realmente dign<l de to. 
da admiração e da aprovação 
universal. Quem estive, a par 
das realizações do grande gru-
po de arqui tetos brasileiros ve-
rá q ue com raras exceções o 
p anorama europeu, nêste parti -
cular, é parado, amorfo, quas-: 
morto ou nulo pela mania de-
cadente da repetição purõ e 
simples, sem originalid;,de e às 
vezes sem grandeza, porque ao 
contrário dos brasileiros. poucos 
arquitetos europeus evoluí ram. 
Hoie, com a evolução do Bra -
sil em todos os setores das ati -
vidades humanas, mais do que 
nunca se dá razão a Stefan 
Zweig quar.do afirmo,, t ratar-
se do "país do futuro". Até na 
parte que d iz respeito à cria-
ção artística, o Bras il é um pa-
raíso, e quanto à arquitetura, 
sua posição é ímpar, tais são 
os seus novos valores neste 
mundo envelhecid:> e quase di-
ria envelhecido pelos desregra-
mentos soc1a1s ou políticos. 
Porque o arquiteto tem um pa-
pel preponderante na hora 
atual e em suas mãor está a 
solução de muitos problemas 
sociológicos. A arqui tetura de- •· 
ve ser uma arte consciente con. 
ciliando o funcional, o racional 
e o sensível. Oscar Niemeyer e Xilogr111111ra de .llnria110 Sm,che;:; Dávila. Viena. 1959 . 
outros estetas brasileiros pos-
suem esse dom a que me ref i -
ro, razão pela qual os seus ar-
quitetos podem ~er c0nsidera-
dos, sem o menor fõvor, os 
melhores do mundo contempo-
râneo. Justamente por conhe-
cer bem o ambiente europeu 
monótono e que cansa pela in-
sistência da repetição, me ani-
mo a tecer tais consideraçõ"'s 
bem como a declara r que meu 
lugar é no Brasil 

C11.,a dfl C11lt11rfl, proj<!IO de .1laria110 rmcl1<>;:; /Jâvilri. 
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Trnbn//10 na sala de desenho téc11ico. 

A grande aten,;ão qnc merec<' o Cur,o pnra 
Forma,;ão de Profrssores de Desenhr, do ln;;. 
Liluto de ,\rte Contemporânea, não está ba. 
ser.da no fato ele ser um curso ll(lvO. f.,te 
curso já est,í fnndonando no :\lusN1 dC' r\rtl' 
d,· Siío Paulo desde 1953 (' já em iou varia, 
turmas dC' professores p:ira as !'scolas (' co• 
1.-gios da Capital e do interior que li-cionam 
ai,ora com as basPs de uma visã.o atualizada 
sí,bre o podt'r dr expressão da nos,,,1 juvrn. 
tud<' e c-apazrs de trabalhar com ela de ma. 
1wira efeti, a. 
O curso. entre-tanto. rncontrou agora possi. 
bilidacks novas dr, ido a localização dada pr• 
la Fundação ~\.-mando ,\ lvarrs PenlNHlo. in,. 
t~iando-a no novo prt'dio do museu desta 
r,mda~iío. Com e,ta mudanç:i foi possíwl 
ampliar bastante suas i11s1ala,;õc·s b"m como 
,eu plano de ensino, tendo-se maior con-
1,,10 com outros rur,os de i11ici,1~ão, especial• 
n1t·nte com o curso dr artr infantil r o cur;o 
pnra adolcscentrs. que funcionam no mesmo 
p1·Pclio. Espera-sr ter drntro Pln h,·r, e ofici• 
nas bem aparelhadas para o 1'11,ino de tfr• 
nic·as artesanais. srndo qur um atelier para 
p1111ura mural já se encontra em pleno fun. 
d,,namrnto. Sentimos assim pelos fato, ma-
te-riais e pelo rspírito reinantP 110, cursos, 
qur sr 11ne111 orgâniramentr, a i::rancle impor. 
tância ,,ur tem para a , ida cultural e artí,. 
t;ca do paí,. o curso para forma~iio de prnfe~-
sores de clrsrnho. 
:\'ão é para fazrr louvores cp1r afirmamo, aqni 
11ovamc111r >'<'r êstc curso 11111 do, mai,, impor. 
Wntes ele• todo t'll~ino hrasilriro. Estnmos, ele 
fato, diantr dt' uma ati, idade qlll' , isa rcno· 
,ar a nossa educa~ão no campo da percepção 
ti1;ra e da sua rxprrssiio, seja por intermédio 
d,, clrsenho e da pintura, S<'ja :lira"·~ da fo. 
toi::rafia r do fi lmr. Uri::r chl'Jrnr a uma no, a 
n•lação eom o ,asto campo da, imai:Pns. que 
t:,nto firon altt'rado pela trcni,ação r mec-a-
111;.a~iio cio 11111ndo moden10. 
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Quando qucrt•n1os cornpro\m~ ra im.portância 
bá,ica da instrução fornl'cida 1111111 eorrirulum 
dr qua1ro anos, não no~ Iín1ita1nos ao falo 
ele que o curso do TAC é o Ítnico '',ui !!C'· 
nt.ris " no paÍ:'.-1, tlf' orie11tação ntnali:iada. E~-
t,, irnportâneia ~e e~t("nde aos faro~ a1pontado::-
d:i pos,ibilidadf' dos contáto" prátit·os, CJII<' 
ajudan, no t',tudo e na a1>l ic-ação para todo, 
()~ rarno:s do ensino nrsl<' nosso carnpo ar-
tí, ti{'O. Está a disposi(ão d<ls rstnclantC', a 
l!H!ior e ttt(\1hol" pinacoteca ex.isl(>lll<' no nos~o 
c·"ntinrnte. Tem ao lado os cursos livres pa• 
r:: crianças, adolesrC'ntes e- adnlt<l,. que per. 
rnitcm aos alunos ,lo curso de forn,aciío dc-
p:·nfes,ores de- desenho fazerem suas obsen a. 
(•Írs e rxpl'riências, tc-111 alfm disl<l um cor-
l •" docrntr de espírito jovem, ,·ivo r hem 
p1·qrnraclo, e 11111 ambiente no qnal ip1alrnen1e 
s:;i,> cuidadas outras arlc-s, ro,no a 1nl1si<·a <' 
::i dança. 
Devemos notar que, dC' fato, ,Õm<'nlC' de,ta 
rw.ncira chegaremos a rl"sultados satisfató· 
rios niando um ambiente de co1111>rr,c11siío, 1k 
Sln,ibilidadc, de rstímulo para que- cada um, 
rm seu nÍ\•cl, posrn de,,•m•oh-cr o ~<"u pofkr 
c:í<- l ivre expressão. Deste morlo n5o porlr 
<'>.i,lir um curso snpC'rior sozinho. Estamos 
clinnte ele problemas fundamentais. que IH'· 
c1ssitam dt' solu~ÕC's em t·o11j111110, ,•m forma 
piramidal. s,,ndo que o curso de forrnacão de 
profrssores de clesrnho se coloca na ponta da 
pirâmide. e que o~ futuros profrs~iorrs loi::o 
ckpois dr formados, cuidam de milhares de 
jt•\'ens na instru,;iío h,isica, que justa rnrntc as• 
~im exrcutam um trabalho ·de vrrda~lcira mis. 
s:w cultural. 
-;_·rnnscrevrmos do n:~latório. clahorr,do pl'l<l 
prnf. Flá\'io 111011a, íundador, ori l' ntador l' 

diretor dinâmico que deu toda , ·id I real !IO 

curso: "O objC'tÍ\ o fundamrntal. 1 a elaho. 
ração elo proµrania foi o ck atrncl!-1 1wc·es• 
sidadrs cpw vão além das l·xii::i'1w1as lei::ais 
que- rrgcm a matéria. 

.\a realidade. a formação do 1>rofessor de dt'· 
s.:nho está a mere{'er, de longa data, 11111 cui• 
d~do e~pecial das amoriclades responsiivei~ pc• 
la l'slruturação do ensino 110 Brasil. As facul-
cladcs df' Filosofia, Ciências e- Lrtra~ respon• 
dl·m, em boa 1,artC'. às exigências de forma-
ção ele quadros docentes para o cn,ino secm,. 
dário do Pais. Todavia, salvo rari,simas ex-
Cf'<;Õrs, poucas são as entidades que se ocupam 
cin prC'para\ão do professor de Drsenho para 
,. <'nsino médio. AcresC'c, ainda, qul· nem 
~•'mpr(: essas iniciati,·as refletc111 o cle,ejo 011 
a possibilidade ele responder. com ampla efi• 
ciência, à melhoria dos padrões de rnsino do 
D,·scnho no Brasil, notadamrntc neste ins• 
tante em qur tanto sr are-Irra o 110~,o pro-
,.,·,so de incluslrializaçiío. 
Dia a dia o drsenho compareci' a nossa per• 
re1>ção, seja rntre as detrrm inantes das for. 
'"ª' industrializadas. seja no caráter da arqui-
tt•tura. seja em manifestações Pxpo111ânras do 
r.-píri10 criador do Jlº"º· srja romo lin)l:uaµem. 
n t'io dr expressão, tudo rnfim faz grande 
p::rtc daquilo que H' rhamou a "ci, ilization 
d.• l'imag<'", ao sC' apontarrm as rápida~ 
tr:msformaçÕC's da fisionomia urb:111·1 em to• 
,~o:-- o:-- SC'U::,,, aspectos. 
L III c·nrso para a forma~ão tlr professôres prcs-
s,JJ,Õl', sem dú, itla. amplas rxiµências. por-
que trm atributos de ní,cll'o )l:Crador de !'S· 

píritos \'Ohados 11 cansa da política de rnsino 
rJ,. País. 
Tntlo le\'a a c1·er que. 1111111 país em des('nvol. 
, i111c1110. não ,, cabí\'el uma rstrutnrai;ão ri. 
gida para os cursos novos. ·\ flexibilid::ide 
st·rge, menos dos imprrat ivos d!' n•spondPr 
às cx1gencias 1110111ent1111eas na prcparai;ão de 
profrssôrrs '"capa,:cs dr dar o programa , i• 
g,·ntt~"~ 1uas ~in1, nn1ito rnai~ tlt• concorrC"r põ.1· 
ra <l drst'm oh·i111e1110 do ensino c111 i.rral. 
Fc,i. por isso, analisacla a pró11ria posição elo 
dcs!'nho nas clh rrsas etapas da história da 
coucai;ão no Brasil, drstncanrlo•se, l'lllre 011-
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Nas salas de aulas de composição. 

was coisas, o " Parecer sôbre o En~ino Pri-
mário" de 1882, onde Ruy Barbosa já apon-
tava a necessidade de formar profcssôres com 
uma visão menos acadêmica. 
Afirma-se no P arecer (pag. 15~): "Todos os 
p~íses, porém, que estreitarem essa vereda, 
vão-se vendo obrigados a constituir centros 
s\.Jperiores (sic), que unifiquem, íerundem, 
harmonizem o ensino do desenho, J!raduando 
ur.iformemente os métodos, regulando os pro-
gramas, íixando a seleção dos modelo~, e f.or-
1wcendo às escolas normais, às eslOlas in-
dastriais, aos vários ramos do trabalho ar-
LÍMÍCO e fabril, um núcleo de profes~ôrcs ca-
pi•zes e de profissionais racionalmente eclu-
c:,dos" . E ainda: "Urge criar a incl1ís1ria 
nacional. O embrião que existe entre nós, nio 
tPm vitalidade, por falta de elementos que, 
em todos os países, constituem a base su-
prema da prosperidade industrial: a l'ducação 
rio homem, a inspiração do gôsto, .c, ensino 
da arte" . Prossegue ( pag. 161) : "Trata-se ele 
um estabelecimento superior de arl(l aplica-
da que nada tem com as academias". 
Há assim um ponto fundamental da política 
cio ens ino no Br:asil, que se buscou compre-
ender: a liberação das forças criador:as num 
piano d e desenvolvimento e de consciência. 
A própria visão histór:ica ofereceu 1:ma me-
lhor configuração dos objetivo~ e dos méto-
dos que for:am adotados no planejarrumto do 
curso. Procurou-se acentuar o sentido forma-
tivo em harmonia com as exigências informa-
tivas, àe tal maneira que, ao simples exame 
dt> um quadro demonstrativo de dos~gem das 
rr·atérias, nos diversos anos, já se pode afe-
rir que o ensino da Geometria, da Perspec-
ti\'a, do Desenho Técnico, daquelas cadeiras 
enfim que se agrupam no âmbito do dese-
nho matemático, tem uma maior: ênfase in-
formativa nos primeiros anos, d ecrescendo 
nos últimos. Por outro lado, as cadeiras ar-
tif t icas e as cadeiras de formação pedagógica 
o< upam, em conjunto, através rias suas do. 
minan1es de caráter formativo, a maior per-
C!'ntagem de horas de aula. 
Além disso, é de tôda a conveniência chamar 
a atenção sôbre o problema da correlação en-
tre as matérias. H ouve, pode-se dizer, acura-
da observância do sentido global e orgânico 
no funcionamento do curso. O exame dos pro-
gn:mas permitirá comprovar essas assertivas. 
Veja-se, por exemplo, que os conhceimc1110s 
etc desenho matemático culminam no Dese-
nho Técnico: a Composição, com clemC'ntos 
de Desenho Industrial: a história du A,·tc, c,om 
e~tuclos elas manifcsta~õcs artísticas da arte 
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c<>n temporânea, a análise de problemas c:omo 
o artesanato, a industrialização e suas r:elaçõcs 
com o Movimento Moderno. Veja-se, também, 
,is ar ticulações entre as cadeiras de P~icologia 
e Didática e as cadeiras de Desf'nho Artístico 
(Composição 1), onde os alunos deve1ão aliar 
a formação pedagógica ao espírito crítico e 
e,1imulador das vocações. 
Tudo êsse esfôrço de programação cmerg;e de 
uma série de exper:iências e pesquisas que 
super:am a simples compila.ção t.m bibliMeca. 
l'. o resultado de seis anos de continu!ldas ob-
ser:vaçõcs, 110 trato diário enlr:e alunos e pro-
fessôres, pesquisas, viagens ao exterior, cr:í-
ticas e auto-críti cas, trabalho êste reali.zado 
enm espírito de equipe, enriquecido pelo es-
fo1 ço individual de comp1·eender e animar um 
de,, aspectos fundamentais do problema d,o en-
sino no Brasil. 
Trata-se, po is, de um plano funàado na ex1>e-
i-1encia, na reflexão e na n ecesidade de servir. 
R eal no seu conteúdo, ê le se apresentai ro-
11,1, um apêlo e uma contribui~ão às autorida-
des zelosas do destin o da educação e da cul-
tura brasileir:a". 
Situa-se o curso de Formação de Professores 
cie Desl'nl10, finalmente, diante de uma pro-
Ll emática, que entr:e nós ainda não apareceu 
en• toda sua complexidade. De fato, ainda se 
c~tuda no mundo inteiro o grande círculo do 
problema da evolução da percepção e, subse-
q1'entemente, da r eprodução das impressí>es e 
s,·ntimentos tidos pelos jovens, no des,enho 
infantil e mais ainda na idade dos adolescl'n• 
tes. Justamente, a dosagem dos estímulos, for-
mativos e informativos possíveis, h á temJpo já 
s•· tornaram ponto de discussão. Podemns es-
pt:rar: isto ainda mais numa civilização tanto 
em desenvolvimento como a nossa, que trata 
de campos importantíssimos para a evolução 
ela personalidade e do seu poder criativo, 
p1 Pcisando do monitor hábil e pedagógico. 
felizmente sentimos que existe agora entre 
nós uma compr:eensão pelo fato de n ãio se 
rl·solver através ele um ensino raciona.lista, 
que visa a aprendizagem elos alunos mediante 
a r eprodução de objetos e formas, com1J va-
so~ e frizos, crue ainda dominam o ensino se-
cu ndário, r esultancio que os estudantes fi-
quem cansados passando a n ão gostar mais 
elo desenho. De fato, urge estimular as for-
mas criativas dêsses j ovens, quC' ainda "sa-
hl'm pouco mas s;ío bastante evo luiclos", na 
~toa viela espontânea e intuitiva, difl'rl'11t,e da-
quela elos adultos que "sabem muit-0 e são 
pouco cvoluiclos", e que perderam essa se-
gurança ela vida n ão se deixando 11111th in-
f11oenciar pelas teorias e palpites, procr ron-

d1, apenas orientar-se por: uma visão estan-
clardizacla. Esta visão "objetivada" e racio-
nal, n}o mais permite exprimir tanto o interior: 
e se dedica for:çosamente ao exterior, aos aspec· 
tos verdadeiros que estamos vendo. Com isto os 
j1,vens acham errado o que fizeram quando 
eram crianças e abandonando o campo dos 
sunhos, o mundo das fadas e da narração pu-
ra, procurando novos meios ele f'Xpressão, 
sc,ntindo-se numa solidão e r ecuando para o 
p<11ico de certeza a qual o mundo r:acional pa-
rc·ce lhes oferecer . Morre, assim, a vontade 
cl,· continuar a inventar a1go no desenho. Aqui, 
ele fato, começa a grande tarefa elo professor, 
sabendo guiar o aluno para uma nova clensi-
clnde ela atividade cr:iadora, nas bases adequa-
das à sua idade, marcando-se neste tempo a 
v ansf ormação do ego pela pubndarlc- e os 
problemas elo surgimento de uma nova per:so-
nalidade. 
É uma idade de conquistas p?ra o jov<' m e 
cl~ste modo também uma idade difícil para 
encontrar a posiç:ío certa diante ele tantas r ea-
lidades novas, que necessitam de serem com-
preendidas e postas em seu devido lugar na 
formação do aspecto do mundo, pelo qual o 
j ,,vem luta. É necessário tirar as consequên-
cias certas para a educação plástíca, tarefa que 
sc·ria muito mais fácil em não se pem.::ndo lo-
go em problemas de arte. É natural que te-
uhamos que fornecer dados sôbre a evolução 
das ar:tes e abrir os olh os dos alunos afim ele 
poderem apreciar e compreender art .,. Entre-
tanto, êles precisam ver: e compr:eender: que 
arte não é divertimento fácil, a!go pas;ageiro, 
mas sim mna luta ár:clua pela forma. Isto, pa-
ra um homem que teve uma educação viva e 
os olhos abertos para os valores plásticos, é 
rr.ais fàcilmente compreensível do que para um 
que apenas sabe apreciar e comparar: conteú-
dos. 
Re petimos que seria um êrro visar estas ati-
\ jdadcs elos jovens como ato "artístic;o ". Tra-
t.1-se mais da necessidade de fazer experiên-
cias no campo plástico e visual do que pro-
duzir "obras". Torna-se necessário fazer ten-
tativas sôbre as possibilidades de aprofunda-
mento no elemento plástico ; eis um ato que 
o jovem não resolve mais com a intuição da 
CL iança, e sim com um elemento crescente e 
uma consciência que se desenvolve gradati-
vr.mente, na evolução da qual êle aprende a 
controlar os me ios usados. Trata-se, clêste mo-
do, menos de quadri11hos do que de conquis-
ta; no mundo de materiais, ele for11Jas, ele 
e, paços, ela côr, como foi feito nos cursos pre-
liminares da "Bcmhaus". Este método provou 
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Trabalho nos estudos de técnicas de pintura. 

St·r o ún ico que nos permite sentir os valo-
res específicos ele todos os materiais, ele suas 
formas e aplicações específicas, uma arte pu-
ra, enfim. Já foi observado há tempo que é 
nesta idade que desaparece em grande porcrn-
t::igem dos jovens a vontade de desenhar e 
pintar. A esta altura tem que entrar em ação 
o educador, porque no outro caso, u homem 
que cresce ficaria inteiramente afogado den-
tro da concepção racional da civilização mo-
drrna, com os seus afazeres econômicos e rna-
trriais, que deixam reduzidíssima a parte de 
expressões do espiri tual. Para formar uma 
unidade de corpo e alma nestes jovens que 
e, escem, prl'cisamos desenvolver justamente 
ê~tes contrapesos contra a pari(' utilitária e 
n,aterial que domina nossa vida e mata tan-
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to a sensibilidade. Uma unidade <'lêste gêne-
ro precisa, entretanto, muito da evolução da 
capacidade criativa. É ela que coloca o ho-
mem em contá to essencial e produtivo com 
o~ elementos da vida ao seu red,or. • 
E~tamos certos de que o Curso de Formação 
de Professores de Desenho, comÓ visa seu 
programa, forme educaàores pe1rfeitamente 
preparados para dar o impufoo nec,essar10 pa-
ra êste campo importantíssimo dai educação 
visual da juventude brasileira. Isso se procede 
aqui nos moldes modernos, que cor espondem 
u evolu~flo atual, a qual a~sistiri o~, desen-
volvenclo-se desta maneira um cicl cada vez 
mais amplo de atividades culturais m p_ról da 
cultura e da arte entre nós. 
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Vincent Van Gogh 

Auto-retrato no cavalete. 

Nenhum do~ grande~ precursores da arte moderna alcançou uma 
posição de popularidade tão geral e conseguiu movimentar as alma; 
humanas de tal maneira como Vinccnt van Gogh. Sentimos que sua 
pintura foi sempre uma pregação, uma comunicação dirigida a hu-
manidade. Os quadros ele van Gogh, pertencem hoje aos tesouros 
entre os mais apreciados cios grandes museus do mundo e demons-
t!"am como a pintura pode aproximar-se ele manei:·a direta dos elc-
mentos essenciais da expressão. Desta forma uma Bienal, que du-
1·ante dez anos está mostrando os pontos altos elas artes 1;lásiicas 
dêste século, não poderia recusar-se em fazer os maiores esforços 
para apresentar também um conjunto significativo de obras dêste 
pintor holandês, que durante tiio poucos anos de sua vicia atormen-
tada nos deu uma obra tão grande, tão sugestiva, produzida num 
lervor extraordinário. Finalmente os esforços dos dirigentes da 
Bienal tiveram êxito e graças à colaboração generosa cio govêrno 
holandês, que decidiu mandar obras tão valiosas para costa~ distan-
tes, poderemos apreciar a arte de Van Gogh cm toda sua riqueza. 
HABITAT participa com júbilo desta manifestação artistica e pre-
tende simplesmente ajudar a pi·eparar um pouco os meios ele apre-
dação para o público com ur, esquema didático ele datas e exem-
J>los, que mostram o caminho cio gênio Vincent van Gogh, cio berço 
<le sua pátria holandesa para o mundo, neste caso, para o país ele 
maior fecundidade pictórica cio século passado: a França com sua 
capital artística, Paris e os lugares na região mediterrânea com sna 
luminosidade, Arles e S. Remy, que se tornaram símbolos cio tra-
balho de van Gogh. Fecha-se o drama novamente perto de Paris, 
cm Auvers-sur-Oise, onde um médico de maior comprcemão pelo 
homem e artista conservou-se ao seu lado. A chama das angústias, 
dos sofrimentos e febres, entretanto, queimou a natur<-za robusta de 
Van Gogh aos 37 anos de idade apenas. 
E' tarefa difícil, devido à grandeza gigantesca da obra, uma apre-
<·iação ela arte ele Van Gogh. Ela não ,e 1or11a tão necessária 1'111 

frente a uma pintura tão expressiva cm sua maneira de comunica-
ção direta. Suas visões vêm de um mundo bem familiar parn todos 
os homens na sua delineação emocional, que não ,e afasta das 
fronteiras do visível. Ela não está fechada dentro clé um sistema 
ele especulações intelectualistas e se coloca cm frente do es1,ectador 
com 10da sua força. 
A<:hamos, entretanto, que certas indicações 1>oclem ser úteis, apesar 
de existir urna va,ta Ji1cra1m·a sôb1·e \'an Gogh para os estudos 
mais clc11dharlos. Ehla :iprl'cia~ão Sl' torna mais inccntiva tomando 
,•rn ronsideração de qur a ret,·ospectiva d!' Vnn Gogh aparecerá entre 
nós dentro ele· 11111a Bil'n,1I que na sua mnior parte se dedica us 
artes plí,btirai, de <"arál!'r difcrcntc, rspc-cialmente na ~ua J>~rte 11ão-
fip;ut·lltiva, qm· 1anto M' espalhou dr,dC' os ídtimob cint1urnta anos. 
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A figura trag:1ca, que se tornou van Gogh, entre os pioneiros da 
arre nova, pertence à parte germânica dos povos europeus. E' fato 
estranho, entretamo compreensível de outro lado, qur êle surgiu 
do povo holandês, cuja arte se absteve sempre cios êxtases, com 
uma grande ,exceção, aquela de Rembrandt. Van Gogh também se 
torna uma e~:ceção em todos os sentidos, estabelecendo iguaJ.nente 
1,ma posição extraordinária para a importância ele sua vida e de 
~ua obra. 
Observadores superficiais e aqueles que confundem o ge1110 e a 
loucura, tiraram da h,iografia de Van Gogh e da má compreensão 
de seus quadros, e conclusões que ligam a origem da arte com a 
doença. A medida que reconhecemos a arte de Van Gogh em sna 
Jôrça iminent,e, estas opiniões devem desaparecer. O fervor incrível, 
a sensibilidade nervosa e a intensidade com a qual Vicent traba-
lhou, aproxima-se de uma inclinação psicopática, o resultado, en-
tretanto, se apresenta numa perfeição de valores artísticos coorde-
nados. Foi o mistério ele sua arte, que vi,-cnclo verdadeiramente com 
as coisas, com os homens, especialmente os homens humildes, que 
ele pintou, mostrou seu ser íntimo. Existem pontos altos e baixos 
nisto, na procura ele aproximar tudo do divino. Eles proporciona-
mm os sofrimentos para um homem forte, que viveu numa pobreza 
incrível. ficando no maior tempo, dependendo da ajuda de seu 
irmão Theo, para poder comer um pedaço ele pão. Theo, modesto 
fmpregado d,~ uma galeria de arte, não podia naturalmente clispen-
der tanto quanto Vincent precisava, especialmente para o consumo 
,·norme de tintas e telas no fervor de trabalho, que arruinou seu 
corpo e sua saúde. Até o fim trágico podemos ver a concentra~ão 
no trabalho, Até nas obras primas pintadas em Auvf'rs revela 

Tear com tecelão.* 

esta força numa tensão sem relaxamento. O campo de trigo com 
corvos no seu céu escuro, o retrato do dr. Gachet no ardor do co-
lorismo cxpr·essivo, seriam ainda suficientes para testemunhar o 
gênio criativo de Van Gogh, e para colocá-lo entre os verdadeiros 
mestres da Jpintura nova. 
:Xa procura ,i;las fontes que podem fornecer mais elementos sôbre 
u vida e art,c c\p Vincent, apresentam-se as numerosas cartas que 
êlc escreveu. São estas cm primeiro lugar pertencentes à extensa 
correspondên,cia que manteve com o irmão Thco, acrescidas claque!as 
para a irmã 'Willemina, e aos pintores Anthon Ridder van Rappard 
e Emile Bemard. ültimamcntc, A. M. llammacher chamou aten-
~iio para as relações diferenciadas, que resultam cio estudo d êste 
tesouro literiirio a respeito da vida, do pensamento e a sua posi-

com a obra de Van Gogh. Referindo-se a pesquisas anteriores 
de Meycr-Schapiro, Ilammacher afirma que as impressões tidas pelo 
observador de suas obras não correspondem sempre com as impres-
;,ões que \'an Gogh deu sôb1·c sua obra. Estas comparações condu-
7Cm a contra,clições, as quais por sua parte, demonstram " cxistiln-
t'ia de uma constelação interna muito mais complicada, do que 
sugere a literautra comum ou os retratos po1rnlares, que frizam 
um heroísmo, simples. 
A fonte que emerge do tesou1·0 dessas cartas ainda não está pesqui-
sada inteiramente, para poder dar uma venladeira síntese. Pcrce-
1.temos, entretanto, que a figura de Van Gogh teve 11111i10 mais rl'-
lações com 11 vida rspiritual do século XIX, as quaio 1>recisamos 
< onhcccr para poder avaliar a t>strntura complicada desta prrsonalidu-
de, cspccia ln'Íl'ntc no campo religioso e cultural. A rHtl\ll'l'~" dr Paul 
Cézanne, ig111nl111entc visivcl pcln obra e por cartas, rcvpla 1111111 

estruturn co111 nrnu grnndiosidnclr 11111ito mais simples r de nma 
naturali,ladc mais construtiva, cio CJUl' aquela ele \ nn Go§!h, corn 
~ua uniíio dp elementos rnísticos e intelectuais crnznndo-so na in-
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tensidade da vida e do trabalho. qne no íinal se unem numa só 
,·isão. 
As cartas de Yan Goµ;h ndo pertencem ao gênero da::; <h" oulrns pin• 
tores do século passado, isto é, ao gênero de di,lrio. 
As ca1·1as de Hln Gogh são as Pvasões ck 11111 c-spíri10 dinân-,ico que 
uão se µermile o tempo de distanciar-se das coisas e dos Í.llos. Ele 
raramente faz considerações crílicas, e se identifica com o <,UC' faz. 
Assim as cartas sC' tornam nma repetição criath·a da realidade vi-
vida. Yan Gop;h não descreveu seus quadros nas cartas. Ele vi,eu 
mais uma vez as horas de trabalho, quando escreveu. Assim as horas 
de escrever não foram uma apreciação póstuma das horas de pin-
tura: elas foram, no entanto, urna multiplicação das horas criai i-
' as, uma con1inuação em pala\"ras do que já se encontrava nos 
quadros. 
A cultura de Yan Gogh baseou-se em parte na visão, visão ,la na-
tureza, especialmente: mas igualmellle <las obras de arte e de pc-,-
soas. De outro lado, sua cultura baseou-,e na ldtura. Ele- acompa-
nhou de perto a literal nra do sécn lo XIX. n:io em sentido crítil'o 
literário mas em sentido bastanl(' dinâmico. 
Sua cultura como homem de seu século está baseada em b,,a parte 
11a palavra. A palavra não foi para êle um elemento <'SLético lite-
rário, mas um elemento mágico. Percebemos sua posição entre o 
rspírito literário do século passado e o nosso século. 
A receptividade emocional de Van Gogh transformou tudo cm aio 
criativo intuitivo. que não procurou tanio a abstração, mas sim 
o símbolo que pertence à expressfo da vida que 1a1110 amou. 
\'an Gogh viu com intensidade o crescer e o morrer da naltlreza. 
êste crescrr e morrer dentro do qual êle mesmo se incluiu. Esteve 
.-onsciente de sua vida jo\'cm, que se queimou na sua força cria-
1 iva e d<'pendc111e da existência de outros, como de seu irmão. P o-
tiemos ler: "On se sait cheval de fiacre, et on sai1 que ce ser~ C'ncor<" 
au même fiacre qu'on va s'aueler", ou ··Vive clone pas nous, mais 
!a généra1ion à venir''. Ele vive para o futuro. 

Pai.0 agem perto de Jfontmajour ( Arles ) . 
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Pátio do Hospital de Arles. 

A Corres,pon.,fé11.áa, sendo a /011te /1111,lame11tol pora o co11l1l'cime11to 
da vida e da obra de l ' on Gogh. é um dos documentos l'ntrl' o~ 
mais bornlcvcrsanls que existem. As prim·ipais edições .,iio: 
Brieven 11cm zijn broeder (/ettres à Théo), ed. l10la11desn. completo 
com prefácio de ]. Vnn Cogh-Bonger, 3 vols. Amslerdam 1914, 2.o 
ed. 1923-1924, ed. inglesa, Londres, 192í e 1929: C'sco//,ida por .·J. 
Hamilton-Barr, .Yeff York, 1935, ed. Jra11cesn: escolhida f>Or G. 
Philippart, Paris 1937 e 1947. 
Lettres d,e Vinl"ent i •an Gogh à Emile Bernard, Paris 191 l. 
Brie/e a~i E. Renw.rd 1md Paul Ca11g11i11, Bâle 1921. 
Brieven 1uan Vince11t Vem Gogh aan A. G .A. Ridder va11 Rnppard, 
)881-1885 Amsterdam 1937. 
Letters t,p Emill' Bernard, edited. trn11sln1ed ond ll'it/1 " /oreword 
br Douglias Lord. Lo11do11 1938. 
TI. Tlw11n/1011ser, Van Gogh ,md ]oh11 Ru$Sl'I, ar1 1111p11blished Cor-
respondel'ice. B11rli11gto11 l/aga;:;ine, Sept. 1938. 
Le11res d,P Théo à Vi11cl'11I. AmstPrd11111 1932. 
Uma 1mblicação geral da correspo1ulé11cia, i11édirn, e.sttÍ em prepum-
ção por f Cniller em Genpl,ra. 

Os catáll)gos da obra pictórica e desenhist(1 de r ·a11 Goglr são os 
seg11intes: 

]. B. de ln Faille, l,'Oeul'rl' de Vincent r·m, Goi!.h. catalogul' rai-
s01111é, 1 ,,ofa. Paris e Bruxelas lQ28. • 

W. í'a11heselaer<'. De T-lo/11111r/sche periodp in hl't u·<'rk 1·w1 incent 
í 'm, Gog,,, Ant•Prs .. Jmsterch111 1937 . 
• 1. \J. fl~1m111!1cher. Rijk111use11m fvoeller-\/11//er Catulogue rnn 2b-l 
werke11 cm l ' incent r·a11 Gogh. Oterlo 1949. 
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Nascimento de Vincent Willem van Gogh, em 30 de março, no pr-esbi1iério 
de Groot-Zundert, aldeia do Brabante, nos Países Baixos, perto da fron11eira 
com a Bélgica. Filho mais velho do pastor Theodorus van Gogh, de famí lia 
tradicional e bem respeitada de religião calvinista, membros da qual fc,ram 
pastores, marinheiros, comerciantes e amadores das artes. Três dos tios, de 
van Gogh foram "marchands de tableaux". 

Nasce, à 1 de maio, Théo var. Gogh, o preferido irmão de Vincent que se 
tornou apôio moral e material até o fim dP. seus dias. 

-· 1869 Estudos na escola do internato Provily na cidade vizinha de Ze-
venbergen . 

em 30 de iu lho, empregado na galeria de arte Goupil ~m La Haye, depois 
em Bru xelas. M uita leitura e v isitas aos museus. 

Começo da correspondêr:cia com Théo. 

em 18 de iulho, transferido para Londres, para a fil ial da mesma galeria na 
Ing laterra. Ao mesmo tempo Théo entra no serviço da galeria em Bruxei as . 
Em junho, van Gogh faz uma proposta de casamento à filha da patroa da 
casa onde mora, Ursula Loyer, dq qual está enamorado. Ela, entretanto, re-
jeita-o. Uma decepção profunda e amarga. Volta para a casa dos pais. 

1:m outubro vai para Paris, em dezembro volta para Lor:dres. 

em maio, transferência para a a; ência central da galeria em Paris. Conflitos 
com a direção e com os frequentadores da galeria. 
Começo da obsessão de van Gogh pc!a Bíblia. 

em março, perde seu emprego na galeria Goupil. Van Gogh volta para a 
Inglaterra como professor auxiliar para Ramsgate e dé:pois r->ara lsleworth. 
em dezembro vai para a casa dos pais em Etten para passar o Natal 

Janei ro - abril, empregado de uma livraria em Dordrecht. Van Gogh, en-
tretanto, sente-se mais e mais obrigado a ocupar-se da sua vocação relic;:iie>sa. 
em ma io vai para Amsterdam afim de estudar para a acimissão ao semin.ário 
teológico da universidade. 

22 de julho, fracassar.do no exame de admissão ao seminário, van Go,gh, 
a!:iandona os estudos e vol ta novamente para a casa dos pais. 
em agosto começa um curso de três meses numa escola evangélica em 
Bruxelas 
em 15 de novembro, obtém uma missão evangelista de pastor leigo entre 
os mineiros no distri to de Borinaqe, aloiando-se junto a um vendedor am-
bulante em Pâturages, perto de Mons. 
Van Gogh demonstra uma dedicação ardente e extraordinária, tratando dos 
doentes pobres, dorme encima de uma táboa . 

em janeiro, pastor, com cargo temporário, em Wasmes, no coração do distrito 
das minas de carvão. 
em julho demitido de suas f unções, começa para van Gogh um período de 
mis~ria mo•al e material absoluta, colocando-o em desesperos completos. 

em janeiro, perambulando por estradas sem alvo. Pára em Courrieres para 
v:si tar o pintor Ju les Breton, mas não tem coragem de bater à sua porta. 
em julho, durante estes meses de aflição, os mais negros da sua vida, 'Van 
Gogh firma a sua inclinação para a vocação artística. Escreve uma cartJ longa 
e emocionante à seu irmão Théo, anunciando sua firme decisão de formar-se 
p intor. 
/Vlora em Cuesmes, perto de Mons no distri to de Borinage. Começa ,com 
desenhos de mineiros e copia depois Mille!. 

- 1881 - em Bruxelas, de outubro de 1880 - abril de 1881, van Gogh se 
hospeda num pequeno hotel, encontra e se torna amigo do pintor R;clder 
van Rappard (1858-1892), com o qual se corresponderá durante cinco anos. 
fom l ições particu lares de anatomia e de perspect iva. 
Primeira 3juda financeira de Théo, que agora trabalha na galeria Goupil 
em Pari~. 

Estadia com seus pais em Etten, de abril até dezembro. Conflitos com o pai 
a respei to de sua carreira artística. Novo drama sentimental, com a sua pri-
ma "K" (Kee Vos). 
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Casa d<>, pai$ d <> N11e11er.-. 

O pai de 
Van Gogh. 

A mãe de 
Van Gogh. 

Campo11es rom dois barracões 110 
fundo. * 
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--- 1883, La Haye, dezembro de 1881 - setembro de 1883 . 
E' recebido cordialmer.te por seu primo, o pintor Mauve, que lhe deu con-
selhos úteis. 

em janeiro, van Gogh recolhe da rua uma prostituta embriagada e grávida, 
Christine ( chamada por ele Sien), que I he fica servindo de modelo e de 
companheira durante vinte meses. 
em março van Gogh briga com o pintor Mauve, que no entanto lhe a j~dou 
bastante para ter alojamento e para poder trabalhar, tendo já uma visão 
do espírito genial de van Gogh. 
em junho internado no hospital. Encontro com o pintor Breitner. Van Gogh 
recebe a sua primeira e única encomenda, uma duzia de desenhos d«~ bico 
de pena representando vistas da cidade. 
Van Gogh faz passeios para Scheveningen, Woorburg, Leidschenau, produ-
zindo aquarelas e litografias, estudos de camponeses e pescadores, marinhas 
e paisagens. 
Clm julho, novas depressões. Van Gogh sofre pensando que êle "aos olhos 
da maioria é uma nulidade ou um homem excêntrico e desagradlável ", 
r,as escreve que apesar disso que "existe dentro de mim uma harr!1or.ia, 
uma musica calma e pura". 
Primeiros quadros à óleo, de uma factura pastosa e côres sombrias. 

de setembro até novembro em Drenthe. Com uma estadia em Hoogeveen na 
região dos brejos e turfeiras. Estudos de vegetação de urze, cabar.as, luga-
rl':ios do< habitantes da região e camponezes no trabalho. 

-Nuenen. em dezembro de 1883 van Gogh volta para a casa patern,a! em 
Nuenen, onde seu pai agora está investido como pasto·. Instala o seu estu-
dio no celeiro ria casa presbiterial. Trabalho intensivo em desenho e pintura, 
leitura ne Dir!<er.s, Carlyle e Becher-Stowe. 

em agosto, curto idílio com uma moça da vizinhança, Margot, que tenta 
suicidar-se. 

em 27 de março, morte súbita do pai de van Gogh. 
Pinta naturezas mortas, camponezes, tecelões, estudos de cabeças. "Os co-
medores de batatas" (abril - maio de 1885) e escreve " Você não VêlÍ ver 
nds minhas obras daqui tons ardentes, mas de preferência tons de marrom 
e sepia, como por exemplo de betume e de bistre." 

1 8 8 5 - 1!-.ntuerpia, em 23 de novembro parte para a Antuerpia e fixa seu atelier em 
1 8 8 6 194 rue des lmages . Se interessa pela cidade e pelo porto. Descobre ê1 pin-

ll,ra de Rubens e as gravuras japonesas. Entra na Academia onde trabalha 
sob orientação de Sieber e de Verlat, a autoridade conformista que êle 
não suporta . 
e;-n fevereiro de 1886 van Gogh de repente decide partir para Paris. 

Carroça com 
boi.* 

1 8 8 6 - Paris, em março van Gogh chega e é entusiàsticamente recebido pelo irmão 
1 8 8 8 Tl1éo, que hospeda-o primeiro com êle na rua Lavai e depois na rua Lepic 

N.0 54. Inscreve-se em junho r.o atelier de Cormon, onde encontra com Tou-
1::,use-Lautrec. Visitas frequentes ao Louvre. Frequenta a loja do Pere Têlnguy 
e o cabaret do Tambourin. 

1 8 8 7 

22 

Encontra-se com Pissarro, Degas, Seurat, Signac e Gauguin. Influenciado pelos 
ir,pressionistas, van Gogh adota em curto tempo a técnica pontilhista. 
em abri: liga-se em amizade com Emil Bernard. 
em junho trabalha junto com Bernard em Asnieres. 
A paletê' de van Gogh torna-se sucessivamer.te mais clara e o seu estilo 
muda completamente. Deste tempo em Paris datam -nais de 200 qu01dros, 
entre êles autoretratos, natureza-mortas, vistas de Montmartre, aspectbs de 
bairros, suburbios, interiores, "O restaurante" por exemplo. 

Camponesa com touca branca.* 

Os comedores de batatas. 

O retrufo de 
Pere Tanguy . 

.Vawre:;a morta com dé:; maçãs.* 
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1 8 8 8 -Arles, em fevereiro van Gogh v1a1a repentina para Arles, seguindo um con-
1 8 8 9 selho de Toulouse-Lautrec, dizendo: "E' no sul, que se deve instalar o estu-

dio do futuro." 

1 8 8 9 

Aloja-se r.o Restaurante Carrel, na rua Cavalerie. 
em março, projeto de uma colonia de art istas. Correspondência extensa com 
Théo. Morie do pintor Mauve. 
em abril. paisagens da primavera, "o pomar em flor. " 
em maio, van Gogh se fixa numa pequena casa, a 2, rue Lamartine" , "cas.a 
a'11arela com pequeno estudio branco". 
em junho, estadia de uma semana em Saintes-Maries-de-la-Mer. 
Er.tusiàsticamente comovido pelos primeiros aspectos do mar mediterrâneo. 
Pinta "os barcos na praia". Visita em Fontvieille o seu amigo o pintor belgla 
P.och. 
em julho. desenho de La Crau, perto de Montmajour. 
Pm agosto van Gogh se liga à família do carteiro Roulin, da qual começa pin-
tar O$ retratos. Pinta também girassois. 
em setembro, paisagens noturnas. "O café de Arles a noite" em outubro, che-
gada de Gauguin, que exerce uma grande influência nêle. Dois meses de vida 
comum dos dois artistas, dentro dos quais aumenta a tensão entre os do,is 
homens de natureza e caráter bem opostos. 
em novembro, van Gogh e Gauguin visitaram o museu de Montpellier com 
a coleção Bruyas. 
eem dezembro estoura a crise. Van Gogh tenta atingir Gauguin e em seguida 
corta sua orei ha. 
Gauguin foge para Paris. Chegada de Théo. Van Gogh fica interrado no 
hospital durante duas semanas . 

Pomar com cérca baixa.* 

em janeiro Vincent volta para sua casa. Pinta "Auto-retraio com orelha cor-
tada", "Natureza-morta com cebolas" e "La Berceuse". 
em fevereiro, alucinações intermitentes, mas progressivas. Hostilidade da po-
pulação vizinha. Queixas na polícia. 
Novamente internado em Arles até o fim de março. 
Visita de Sigr.ac. 
em abril, casamento de Théo. 
Van Gogh pintou 200 quadros no tempo de Arles, o período mais f ecundo e 
importante de sua carreira artística. 

Os gira.~.rni.,. 
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"La fosse commune. * 

Ponte em Arles. 

Um café noturno em Arles. 

Pequena Arlesiana. * 

23 



1 8 8 9 

1 8 9 O 

24 

Saint-Rémy, em 9 de maio Vincent foi admitido, conforme seu próprio pedido 
no asilo de Saint-Remy, pequena localidade perto de Arles. Está sob ob~erva-
ção do médico dr. Rey. 
Van Gogh dispõe no asilo de dois comodos e tem uma liberdade redativa. 
Longos períodos de lucidez alterr.am-se com crises violentas . 

Paisage,n com lua nascente.* 

em janeiro, nascimento do filho de Théo, Vincent-Willem van Gogh. 
Primeiro artigo sôbre a obra de van Gogh: Albert Aurier escreve um,a apre-
ciação entusiasta no '"Mercure de France". 
em março: venda de um quadro de Vir.cent " A vinha vermelha " por 400 
francos na exposição dos XX em Bruxelas; ,;eu único quadro vendido durante 
o tempo da vida do artista. 
em 16 de maio parte para Paris, para visitar o irmão Théo . 
Van Gogh pintou 150 quadros durante esta época de desabrochamento e 
atividade de intensidade exaltada. Entre estes "Os ciprestes", " O p,ãtio do 
hospital ", autoretratos e retratos do pessoal do asilo, "Na bei;a dos Alpes" 
P cêrca de trinta cópias de obras de Mille!, Delacroix, Daumier, Rembrandt 
e Doré. 

O bom Samaritano.* 

,, 
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Comparação en-
tre a foto e o de-
senho de Van 
Gogh. 

Estrada do campo à noite. 
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Auvers-sur-O ise, em 21 de maio van Gogh está chegand0 nesta localidade 
onde é paciente e amigo do Dr. Gachet, do qual pinta um retrato. Fica alojado 
com o Pere Ravoux na praça da Pref ei tu ra. 
1.0 de julho, passa uns dias em Par is com o irmão Théo, encontra de niovo 
Toulouse-Lautrec e Albert Aurier. Volta para Auvers e pinta " três grandes 
telas com imensos campos de trigo embaixo de uns ceus turvos"; em 14 de 
julho pinta "La Ma irie d'Auvers". 
em 27 de iulho na tarde van Gogh dispara uma bala de revolvei em cannpos 
abertos contra o seu próprio peito. 
em 29 de julho, morre com 37 anos de idade, tendo ao seu lado o irmão, fiel 
T11éo. São suas u lt imas palavras: " A miséria nunca terminará". 

P.m 25 de ianei ro morre Théo van Gogh. Os dois irmãos repousam lado p lado 
no pequeno cemitério de Auvers. 

:'l-lonografias e Estudos; entre os mais importantl'S sôbrc \"an Gogh: 
E. Ber1uird, \"inccnt, Yan Gogh, A 111stercfom 1915. 
J. Jleier-Gr11e/e, Yinccnt, .llw1iq11e 1921, 2 vols. trad"';úo ingle.rn 

]. Holwoyd-Reecc, Londres 1936. 
R. Fry, \'an Gogh, Tran.s/orm<Jtions, tondo,i 1926. 
G. Schmidt, Vincenl Van Gogh. Bcm<J 19-li. 
4. Artaud, Yan Gogh, Paris 1947. 
A. M . Hamnwch er, Vinc.:nl \'an Gogh, Amsterclam 1948. 
C. ,\' . .lloecle11/alk, Vinccnt Van Gogh, ·1 msterdam 1948 . 
G. Duthuit. Vinccnt Van Gogh, La11.s,,11ne, 1949. 

Meyer-Schapiro, \'inccnl \'an Gogh, New York 1950 . 
.1. L eymrririe. Van Gogh, Par is 1951. 
J. Coube, \' in rcnt \'an Gogh, l'aris 1951. 
W. tf'eisbach, Vincent Van Gogh, K11nst 1111(/ Schicl .. s11l, /Jasel, 1949. 
Charles Estie111ie, Van Gogh, (SI.ira) Genebra 1953. 
J. Rewald, Post-lmpressionism, From \'an Gogh to Gauguin, .Vew 
York 1956. 

As ilustrações marcadas com asterístico ( * ) figu-
rarão na sala Van Gogh da V Bienal de S. Paulo. 

O presente esquema biográfico foi compilado conforme o material documentário ,ipre-
sentado na H;s!ória da Pintura Moderna e da biografia de Van Gogh das Edições Sk ira. 
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.\'o limiar da eter11id11dc. 

O retrato elo 
Dr. Gr,c/ret. 

1 prefei111r11 em A 111>t•r., 
( Co111p<1mcão entre a /010 
,. o d ese11/10 ). 

A plw,íric de A11vers. * 
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Arte Brasi)eira em 

Alfredo Volpi. 

Oi C,walcanti. 
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. ~ expos1çao na Europa 

HABITAT já anunciou numa breve nota em seu último número, a 
grande exposição de arte brasileira, reunida pelo Museu de Arte 
Moderna dlo Rio de Janeiro e mandada para Eu ropa, onde esteve 
exposta en, Munique no afamado "Haus der Kunst". O conjunto 
de obras dos nossos artistas teve uma repercussão bastante grande 
na crítica dos dois lados do oceano. Primeiro falaram, críticos ale-
mães, que visitaram a mostra, e depois da publicação dos seus 
artigos (traduzidos no Correio da Manhã), a nossa crítica também 
se manifestou à respei to. Não é caso de desenvolver isto para 
uma polê1T1ica, queremos, entretanto, procurar uma tomada de po-
~ição que nos revele os fatos em pról da arte brasileira de hoje. 
Foi intençã<:> dos organizadores da exposição de dar um panorama 
amplo da ,arte contemporânea no Brasil. Com certeza, êles conse-
guiram est,e intento com a maior sinceridade e clareza. Os nomes 
dos artistas participantes - 38 pintores, 15 gravadores, 7 escul-
tores e 3 desenhistas - entre os quais se encontram mestres co,1-
sagrados alo nosso modernismo como também artistas jovens da 
vanguarda atual, garantem um espelho verdadeiro da arte brasi-
leira do tempo dos Museus de Arte Moderna, das Bienais, da cons-
trução de Eirasilia e de um vasto país em evolução rápida nos cam-
pos técnicos especial izados. A ampla discussão que então se desen-
volveu ao redor desta seleção, enviada para o velho continente, 
demonstra também, que a sua visão deve ter relação interessante 
com a situação atual na qual se encontram as artes plásticas entre 
nós. Fica prnvado que os organizadores do M useu de Arte Moderna 
do Rio corno da Divisão Cultural do ltamaratí, trabalharam com 
coragem e não quizeram esconder fatos vibrantes do dia. Pode-se 
argumentar que tudo depende da escolha das obras, fato e'J'l evi-
r.lência, nat,uralmente, e pode-se dizer também que, provàvelmente, 
certo número de artistas não quís oferecer suas obras mais valiosas 
em qualidade. O total, sem duvida, se tornou demonstração de 
valor signi1ficativo, pelo qual já se justifica o esfôrço. • 

Achamos inúteis as discussões sôbre preferências da pintura figu-
rat iva, de ,caráter mais regional, sôbre preferências para um abs-
tracionismo geométrico ou concretismo como símbolo de atualisa-
ção. Do mesmo modo achamos que não conta a busca de exotismo, 
que se liga com a arte folclorica e dos ir.genuos, numa apresenta-
ção deste 9enero; ninguém será escolhido para figurar na mostra 
por fins de propaganda turística para um país que possue as bele-
zas na natureza dos trópicos e uma vida popular bastante colorida, 
em suas diversas regiões, com suas festas e manifestações sentimen-
tais. O que conta, finalmente, é o trabalho dos seus artistas, se 
êles conseguem fazer de tudo aquilo obra de arte que se dignifica 
pelo seu valor plástico cor.cent rado, surgindo êste dos ambi~ntes 
novos da mesma forma como dos lugares de uma tradição na apu-
ração estética e sentimental. 

Ponha-se em evidência mais uma vez a grande responsabil idade 
daquêles que se encarregam da tarefa de formar um conjunto, 
que possa figurar numa exposição representativa de arte viva, 
apresentando o trabalho dos artistas do seu país para o mundo 
de fora, qUle tão pouco conhece dela . Este mundo de fora, apesar 
das inúmeras possibilidades de intercâmbio cultural que existem 
hoje, precisa conhecer melhor o que se passa com as artes do Bra-
sil. E nós precisamos entrar em contáto com esse mundo de fora 
por intermédio da arte brasileira para que os artistas sintam as 
reações vindas de homens de lá. Não basta isso ser feito aqui, 
com a apresentação da arte estrangeira. A arte brasileira tem que 
defender-se, sozinha, e ela o sabe, como estamos vendo nas expo-
sições tipo JBienal aqui. 

O panoram,3 da arte brasileira, preparado pelo Museu de Arte Mo-
derna do Ri[o de Janeiro, está valendo. Pode ser que a escolha das 
obras em particular não está acertando o melhor, ela está então 
acertando a1spectos típicos, nas quais o regional aparece ao lado 
do internacional, o exótico ao lado do abstraio; os dois tipos' assim 
ainda não querem dizer nada, cada um dêles tem que provar a 
sua qualidade artíst ica de caso em caso para dar razão os admira-
dores ou díticos, que aparecem. 

HABITAT n1io pode apresentar o material completo desta exposição 
de arte brasileira, limitando-se a dar uns exemplos isolados nas 
ilustrações. Transcrevemos, e;,tretanto, a apresentação feita pelo 
prof. Cario!! Flexa Ribeiro, que certamente explica da melhor ma-
neira o esi: íri to da exposição, dando uma introdução à arte bra-
~i leira, como ela se apresenta hoje sôbre as bases da sua evolu-
ção, descrita por C. Flexa Ribeiro com sabedoria magistral. 
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1\ cxpos1çno ci11 r o Museu rlc Art<, Mo c!!'rnn 
do Rio ele .lnnr iro prc poro11 p11rn onvinr i1 
1,:nr o pn ro11rescn1n n prorlu~iío 11r1 ist11·11 mni;, 
r ecr nt r cio l3rns il. Q11nso 1ôrlns ns obras r r 11-
nid11s clutnm dos 1rõs 011 c11111tro úl1imM 11110~. 
l'=ossc sentido u mos tra r ons1i111i um osíôr~o 
pnrn lcvur no vrlho co111inr 111c 11111 r o11jn1110 
<1110 tos1e nw11h11, com rolntivn ~,,gnrn11~11, niio 
~ci o níve l corno ns 11•11clõ1wins ,. for11111ln~õ,·~ 
n tunis cln urlc 110 pn ís. 
A rlospc ito dos c ritfrios d r vn lo r •1111' pn•-
s icle 111, nc imn de tôdns 11s fro n11•irns i1 npn·-
cfo~iio ,fo arte ronl l'ntporíi11en, " rvicfonh· 
que, 1111110 pnrn n <·1·í1i1·11 1·01110 pnra os nr1is-
111s, o enfoque enro pr u <· r nfoque do N o vo 
M nndo n iío siío in1 c irnmc n1 ,· idõnti<·os qunn-
lü i1s 111nnc irns d r pnr1ic ip11r !ln 11ov11 v i~nn-
l iclncfo que se ins tn11ro m·s ll· sé1·11lo. 1\ Wl<'lt-
nnschoung vnrin cJc. 11111 Indo f' outro d o 
AI lôntico. Os í111 Ôrps h is11í ri1·os f' cl1·1llrr i\stl•s, 
p r,r1iculnrmeu10, os de o r<l,·m ,·11l1nr1 1, f'Sliio 
presentes no fluxo rons 111111r ele· c lnhorn~iio 
do orle. 
1!1sses fut ô rcs. entre rnui1os 0111ros, ,c- r r ílc-
11 m nn ínclo lc e nos cnror1c ri,<1 itns gcrnis r1cs-
1a ex1>osiçiio q11c cxprinw 11111 processo cul-
111rnl intenso d 11 srns ihilidndl' hrns ileil'n, m11i -
1ns v<'~<'S d l'sordcnndo no st•n 1110,ln rlr NI• 
minhnr, J>or lÍ111 cx1rnorclin ií ri11rnc nl (' rtl picl.o no 
tempo. Dêssr po nto de v is111 11 m ostro hrns i-
le irn 1cm n , ig11ificnçíío rl c dc po i111c n1 0 d1• 
11m rsfôrço colr , ivo: cnicln-sc· ,lr r,•c11pcr111· 
11 consci êncin dos valores dn nrll' ntnnl e ns-
s im conferir 1·0111 r n1porn11c idncl1· no, n o~sos 
modos ele ver e clr scnl ir . 
J.:ssns obscr v11~õ rs gnnhom mnior nlr11 11cr SI' 

l'CCorcln1·111os que II pnrl icipnç:ío r1o Hrnsi 1 1111 

do urte 110 E uro pn. Prií1ic11mc 111r o m ovirnr 1110 
orle moderno ÍI, no rcnlidoile, 11111 ful o cxlrt•-
mumente r c•t·rnl c cm r elnçiío i1 1r11ns for11111~iio 
rir rcn ovnçiío 11 r1ís1ic11 só om 1922 sr inic io 11 
nu puís. CeJ,.brnvn, cnt iío , o Hrn~il 11111 sil<·u -
h de inrlc pcndê 11c io políticn d<' Po r111 gnl. 
Se n o ve lho mundo n novn ord,,111 1•s11\1ir 11 
se ins1011ro11 sob 11 ,·nl l'gorin fl•· 11111 11 r 11p111rn 
violcntn c·om o pnss111ln e co1u tr·udi t;Õt:s s1•-
rn lnr1•s <ln v is 11 11 lid111le, {, fori:oso 1·onvir 1p1 r 
n r, llrus il o~ prohll• 11111s n iío 1 iv1'1'11111 11 nll's n 111 
i111 cns i,lnd c•, ,. sohrc111do, 11iío s(• ío rn11rl11rnrn 
d r 111es rn11 rnnnri ru. 
f-1•111 prl'H•111le r 1ws1c• 1111rn11•n10 f1w.1·r II his l<Í· 
rin dn fur11111~1ío 11r1ís1i1·11 hrns il,•irn vnlc• 11 1)1'• 

11:i lc•mhrnr (•1•r 111~ pontos d r r ,•f,·r~nl'in 110 
ICmpn. At i• o i11 íd o do s,•1·1110 XTX 1, influxo 
1•or111 g111·•s, ngindo 1·0111 Pxrl11s iv idmk nirnv,;~ 
1los cs111 1111os dn v iiln colnninl, gr ro 11 110 íll'II-
Kil ll lll ll nr11• h111·1·ô,·11 (lll f' pro cl11 z i11 Ht'IIS lllC• 
lhorrH Í1'111 os no longo dos sl•1·ulo~ XVII r 
XVH f. l•:ssus fH11·1icnlnn's r ondi~Õ<•s nHHHl P O • 

lís1i1·11s dn i11fl11í\1wi11 11111·1ug11 ,•~11 d 1•1·11111 nos 
p rod111os dnq111• l11 1;po1·11 11 1111iilnd r ,. 1·1u·1·í•11-
1·i11 flll l' HP v1•rific-11111 1111 111·q11i1,·1rrr11 O' f)Ílllll l'll 
r, lig iosns, h1·111 r n11io 1111 nhrn 11l• 11111 1•s1·11l-
1111 d (• PXl·N;iío: A 111011io l<'r111w is1·0 l.i, hr'\11, o 
1\11• ijndinh o, 
No inír•io do si1·11lo X I X 11m f1110 v1•11J iil11tl nr 
n vi1l11 d11 C o li111in : pr1•111i1l11 pe lns g 11 1•rr11s 
n11 p 11 lr·f111i1·ns, 11 nH111nr1piin 1u11·111g 11 .. s11 ht' 

1r1111s11o rt11 11111·11 r, ll,·us il, 1\ rom isso, os pn r -
1011 d o p11Í~ H1• 11 lw1·111 11 0 1·n1111Ír r io e- i111 i11 -
f1 11í•1wl1111 d11 1•11lt11rn in11•1·11111•inn11I , Os 111n-
1luH d1• viv1·r 1• 111·111 ir l·o111rç11111 11 •<· d 1Vl'r,d-
f11·111•, 
l•:111 JIII(, d1•H1•11d1111•1•11 110 lllo ,/,. ./111wir11, 1·011-
11•111111/11, li IIIÍHHttll 11rlÍHI i1•11 rr111l!'ilH11 1•h .. í i11d11 
11111• .l 11111·ld 111 f,i, IJl't•t1111 . '1'1•1w.i11 o I rc111ilt•l(1 
<,l'll111IJ1•1111 d1• Mo111i l(11y, 11111 11ls1·i1111ln d r 
f '('l'l'J1•1• I• f/011t11J111• I', 111111'1' 11 1111'11~ lll'IÍHIIIH 
1,, 11l111111•1•M Nl,•1rl11H '1'11111111y I' ./<·1111 ll1111liH1.'. 
l),,fw1• t, l1111111 l11 v11-H1• ' " ' ll1•11Hll 11111p11.J1• 1110-
1111•111 11 11 11/1•11/ 11/s,,. ,,fttHHlr o, 1111 1111111 ,w HI'• 
yul,•111111, 1111(0 dr• 1111 l11, 111•1w1f1•H du 11r11· 1'11· 
11,í111tf,,,1, 
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l'SSO co11j1111111rn, ~(' 111 ('()ll~lituir N:1'!'~1111, 
tornon-sl' o Brns il 1rib1111\ ri o ,lns d1ivcrsn, 
111oclulido1ks fl'l l' nsR111niro111 n, r,•viv1·~cê111•in, 
e1,1ilís1ie11s 1ipicns do soll'11lo \'.I X. AoR lll'O• 

1i111os f'o-Cliis;, i1·os i111po r1nfl11s, nro111•pnnhn-
r1, 111 ns rc~~urrr i,õc-s dr 11m pns,nd o 111·1 ÍKI i,•o 
i111•xis1r nle (• 111 11•1'1'11s d 11 A1111\ri <·11 : o 1ll'O• !IÔ· 
l 1t·o, o n,;o .. rorniintic·o, u nrcp1il .-. 111r11 tlita 
"mouri~cn" t> as~i111 1>or d iunle . \ m"11' íui 
co1w1•hid11 1·0111 0 11111 fut o d o pn~sudo II pr1i-
l i1•11 11 111 produto ,i., 1111,du f(t' rnl <' lll'll lfll'U e·, 
11,rn nt11i1os, pnr1ir ulnr1111•1111• í r11 111·ê, . 
F .. ,,n (u 1,1lid111lc· 1l11H i·o ndi~õr s 1·11h11r11 iiH 11,io 
i111p(•ili11, l'llll'l' IIIII IO, cp1 ,·, ('111 11111i111s r 11so,. 
hs<•, 1·l c·11u·111os, nm11lp;,1111ntln~ 11111 pc11w o 11 
fur~n c·oin as p1•rniRlê 111•in~ hn1·ro1•ns .ln tl po1·11 
1·o lo 11 iul 1• 1·0111 1·1·1·U1s l1w nlis 1110h t•iq ,1,·ssi, 11.~. 

, i,·Hs(•111 nv 1•onj111110 d u nrt t• hrus ih·i,·,1 11lg 11111 
,ohor 1w1i prio, d c•11tro 110 q11111li-o Ili' 1•cl ,•1 is-
11•0 ,. r nri'1wi11 d1· pstilo du ur11• nfid vl d o 
s ,·r11lo XIX. 
1\:..i-- i111 ,~ ,,,u·, C'O ltl t'X t'C'\'IÍO cl1h u11t, 1t1ip11c.; ii!'l'\ 

li1· d ,lhil r1·11<·r1•ussiin i111rn li11111 dn~ 1111•, 11·11s d,· 
l.uHIII' Sl'l(nll ( 19 1:1) ,. Ani111 M:1lf11 11 1 ( 1() 17) 
t·m Silo P n11l u, o pnis só vt• io 11 10 111111· 111· fu 
to eo11l11·1·i111L·111u dn nrll• 11wd,,r1111 11 11 ,rl1;1·11d11 
r'os IIIIOH v illl (•. 
No pr o1·1•s~11 ini1•i11l 1l1·ss11 101111111 11 d,• 1·onH• 
1 iôuC'Í n dos vul l\rns 11rtis1i1·ns VÍl(<'nl , ~, 111111•, 
ti<' clcHd <· logo 11111' IIH pOHi~/\11• t· 1·,•iv1i11dlt·ll• 
,;iic•H ns11\1 i1·11s tt<' 11 111'l'Hl'lll11r11 111, 111111111 1111 •1111•• 
1·11, ide11lól(ie11111t•1111• ildi11id11s 1111 f111111lio d •· 
j nlÔn •H ('Ili i111•111(1 1111•111(• l111·11iH (', li p111·1•11 IIIJll l' ll • 
11•, d cMJif(11tlos dn 1·11ltt1r11 1•11rnpf.l11. 
,\ rcht•li lio nrl ís1 i1•11 HI' ltw n,110 11 110 ll 1•11 il 11,111 
('01110 11111 l'OlllflÍllll'IIIO 1'0111 IIH lrncl i~Íl!•S I' O 

p11ss111lo, rr111H soh II r11lwir11 d .. 11 111 1110 • lirr,•11 
Ir, ill' 1•1•11~ílo 11111iv is 111 ,•011t r 11 11 1•s111d11 ili· • irh, 
11,iss,io ch1s c• litl'H ,. dos lll'li s111, , ,·111·n11t /~u tlu, 
lll• 11/\rilo 1• 110 1·11rrs 11111 rr tl us 111odtdo, 1· tln~ 
eÚflÍIIH til' 1111111 11rl1· 11fl,·l11 I l'lrr 11 i,1011 i11. Àq111 •• 
l t•tt, 1111 v<·r1lud1•, n íío tt1• uprw1·11lwr111u, i t 11 ,111• 
110, 1lus 111ovi11w11tnH 11,· r1•11ovni;ílo 1,11 l 11 1111·· 
1•h11 : 11111·1'111111 n 111•111 don "Hnlontt" . 

No p l11110 rln hi ,11íri11 ,Ins i1ll, i11R n iio M r lÍ fllril 
~••pnrnr, rlc,i11ro do 111nvi rnc•1110 1110 111,rni~tn 
1 l'll.:-4ilC'irn Cfll(' ~ f" cl PSN IPUrlf' i n, llfl IIIWt\i n~ p or 

u,nn nrlP "nnc·ionnl" nns ~1111~ c,nrnc·'t l'Í~licn:, 
t1 u t-i itn11ll1i1111u p rtH1 111·u flt• uov,o~ p11, lrtlC'~ 
( 111111h,í111 füll't1 p1' 11s) pnr,\111, d ,, nu1r11 í 11clnl 1• 
r 11<· 11111 11 li1l11cfo 1111111ifrs111 . 
() 11111ivis1no ,•,1ol1i1·0. 1·,·ivi11d i1•11 clor d t• 11 11111 
1o nr1t• nn,•innal '', l'f\ n roi 1111 n1rnri.•1u·in dn-i 
/ll) lllr'ÍIIM, l\ín l't'll li,111111• 1~>1111, 1i1•1,rn111 o pll • 
pr l d, · ng,·11lt• 11111• ,i11s1 iíi1·011 11 n•pi'i1lio cln 
l! \'U<l1, 1n i:,1110 e• lh\l'ntiti 11 H tulnt,1Ío d11K novn~ 

11w1wir11K <IP v1•r 11 dt• 11i11111r. A ,11 lw1<r·>1ílo ,,,., 
1!1lirn 11111111 i11h11->11· 1rihu1 r.1•in th 1111\0 11 nrH' d n 
1 ,11 ro1111, d o 11 11•,. 1110 11iod n 1111 11 ,.,. 1111h11 1·,·t'I' 
l iiclo 1111: 11 v{•,.p1,r11 º" 111ocli• ln, ,To 111·111h•rn i>1• 
1110 of lt-lo l . 
\ i>110 d oK rli11s d1• hojt', li ili~11i1wi,1 d, 111111111s 
d\ ,,11 111·(1111 0 uno~, o 111ovinu,111 u tio ºS1q11 nn 11 

d u Art~• M ocl,•1·1111", d t• 1922, 1'111 'i. l'r111lo , 
1,urocl1 •t1 0k r t• 111 0 1i~si111 0. Cnu~1i1u i !l ,1uti ~t' 

p1Hl<•rin 11h11 111111· 11 hi,.11ir i11 11111 11111 d n 1<r1 ,. 111n -
1i{•r1111 110 Brns il ". •\ ,; ,1111s ,•11111r11di~!h,; 111 11 iK 
1111 111 v,,~ 1·n11fir11111111 11 idi\in t·11rr r 111 ,. d 1• 11111• 
li hi s tlÍri n ti l' 11111 11111vi1111'1llo 1·11lt111 11 I, 11111111 
dr• f1rn1•r •1<1• 1·0111 11s s 1111s ' \ !'1·dnd11s'', ín~-_,. 
sohn·1uclo PO IH 11:-1 :t llllli º1n t, 1H iro~" , "'•> o 1,,m 
po 11111nl'i~11 11 11,u1111i v11 dt· i11t l'q11·111111· 1•,,1•111>1 
uisto r~ilrK ,1,. r c111lldnd1• 1•xi>11 .. 11d11 is proJt•ln 
, us 1m 111111111 <IM i1h1nlo~l11s ,•,11,l1lr1111, (:0 11111 
1 rohl1·1111i1i1•11 111111'1(•11 11111iK cio 11111• 1•1111111 1'1"1-
1;c111d1• 1·111w ri,111 11 ,1 1111·n,11 11 d 11 1'l'i11~1lu • 111•1 ls-
I it•n, n 11 r lt• do " º"'KO t4{H•111n nu in1,U'l1~KIW n o 
111111< 11Kll!Vt· s 11j1• i1n 11 11111 11 ,,s11,'•1•i,, d,, 1·1•f1·111,11o 
11 11 111r11vn""111· 11 1•11 1111111 11 11 11 11111lvi~111 1< lt1"11110 
1111 llr1111ll . 
l111r li l'll l'IÍ ll'I' 1111'• 1•11rto illl lllol l'(IIIIÍIIIIÍl•o I• 
1•,11lt 111l11 1111 Ntd 11'1'11~ílo ,,,;1 ,\!11•11 . ll1·.ulnv11 •N<• 
(!1)1111'11 IJ ('111'1111 1111/ IIJ'l/ll l l11//111 /1•1J, 1111,•, 111'1'1(11• 
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do tempo. \o pri·rnio dC' vial!:em à Europa, 
illstituído desci,, o tc-mpo do í mpério no nra-
sil. acusava-sr de formar uma gal<'rir; de in· 
válidos morais que vofrem braúleiros de car-
,w e europeus de e.,pírito. ,\ luta era co11trn 
todos º-' importadores de consci,;ncias cm 
Útta; o idral: um mundo não datado. Se!n Sa-
1,uleão. Sem Cesar; os objetivos: o rctôrno 
à terra, sr possível ao índio. Dai decorrem 
o~ títulos carr<'gados d<' intrnçiío do~ movi-
mentos art1Sl1C·os. como a pintura antroJJO· 
Júgica, pau brasil, o verei<' amarelo, qu!' <'S· 
relharn nm l;'stado da semibilidadr !!<'nrrali-
zi.do na vanguarda artística de 1922. 
\'a v<'rdade, abrigado pela cobertura dêsse 
clivC'rtido bombardeio nativista. m,c,ava-sc a 
transfrrência artística do Brasil da ate aca-
c1émica oficial para 110,·as ár<'a, da v1sualida-
<lc-. ,\mbas provir.ham da Europa. Atra,•és 
elas obras de Anita )Ialfatti, Lasar Segall. 
Di Cavalcanti e· Tar~ila do Amaral, entravam 
no país o fovismo, o cubismo, o Ítllr,rismn, o 
PXpressionismo e- o surrt>alismo. Tudo isso 
atravessou as alfândegas do Rio ele Janeiro 
e de Santos sem pagar direitos. 
Embora não se ,•steja J>rocurando ~ubrnctcr 
a uma periocli7.ação rí1,:icla o estudo da ar11' 
('()llll'mporânea no Brasi f. pare!'e l'vi,lt·nLC' que 
t,ês fasC's nela S<' distin!!U<'m: a primeira, dos 
ano" "heróicos" dr 1922. cujas característica, 
,1<·abamos de reÍ<'rir: uma srgu1ula si· rstende 
da década de 1930 alP o final da 1rn<'rra r a 
tnccira c1uc se inicia por , ·olta <l,· 1918 <' 
1uio parece estar encerrada. 
:\a fase' que começa por volta ele 1930 os ar-
tistas estão certamente menos sobr<'carrqrn-
1los df" inten~ão doutr inária. Por issc; mesmo 
a -pintur.i se pode- \'Ohar para uma ;nterpr!'-
1,ção mais livre dos IC'mas da terra, rmpr<'• 
irnndo as novas soluções 1>lásticas dc~e11:1bara-
(·~tdas de- c..;trcitczas r<-gionali~ta:-:. quase ::.c-111-

11rc lirnitaliva~. 
\ obra dC' Lasar S,•;wll f' a d,, Di C..valca111i 

ecHn seus interrsses íoralizados quer para o 
drama social qt1<'r para o 1>ilf>res<·o do ho-
mcn1 e da pai:-SHJ!f'111. ~anhan, a.:Airn \lrnH nn-
lnralidad<' rnaior no lralan,<'nlo 1Jlê1~1ico f" na, 
opçõt~s de uma tt'n1ática bra~il f" tra q11c. ao~ 
, lhos de- todos. parecia se· impor ,, df'saíiar 
i11 tc-rpretações. 
Foi J>0r êssc- tempo que Cândido l'ortinari 
Íl?. a sua vitoriosa irrupção na Jlint•ira bra· 
~ileira tornando a arte n1otlerna niio n1ai:,,; 
1;111 problema d!' poucos inicia,lo~. mas urn 
f.c10 corr,•nlc-. ptíblico r polêmico. Pc-lo seu 
r't·vo1amen10 insubornávd i, pintura. 1wla Ya-
ricdade da, rC'soluc;ões picturai~ qtrt' mobi-
l;za na sua interpretação dos 1r111as bra,il!'i-
1 os, Portinari assun1iu, naqude lt>111po, a li-
derança do, c-atc-quista, da no, a visiio. Desta 
atuação domesticadora da ,<'nsibili1!ade co-
lt'liva par1i,·i1>ou uma !!<'ração eh• artistas en-
u·e os quais ·\lbC'r1o da \'('il!:a Cut!mard <' 
Jr,,C: Panc!'ll i pari icu larmente se dcslh~am. 
Sf' na Europa o ingresso e a aceita~&<J da ar-
t,, moderna nos círculos oficiais e pelos go-
v~rnot-i con~l ituiu~ en1 n1nilo~ paísc-s, un1a 
lc,nga e difícil batalha, o mesmo não se dl'.'11 
nc, Brasil. Com relatirn faeilida,k, a ação 
l 1fi,·ial pa:--son C'tllre nós a prolett"er as no,,n~ 
manifrstaç,,, dl' ar1,, rorn dl'cisõe, e au-
dácia que de,·,·m ser assinaladas. Poder-~c-ia 
<;izer que- a atitude 1·omprova :\ n·c,·nhl'cida 
falta de solid,·z de tradiçõP, acadêmica, mal 
m-similadas e. ao mesmo tempo, a natural 
, oração do país para projctar-sl' no futuro 
C edifício do ;\J ini,tério da Edu1·aç~o. mar-
re inicial da arquitetura moderna no Brasil 
simboliza, por volta rk ]937, uma ~titudc 
quase inédita de dócil ade~iío ,lo pcrlcr pú-
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hlico à renova~ão artística. Essa atitude n ão 
s ~ interromperá mais e encontrará sn :, confir-
rr:ação, vinte anos depois, no plam•jamento 
de Brasília, a futura capital cm constru~ão. 
Em ambos os casos, u m artista de que o país 
s,· orgulha leve papel decisivo : o arquiteto 
Lúcio Costa. 
N essas duas décadas, na medida do possível, 
o país renovou de modo radical ~ua cons-
dência dos problemas da arquitetura e da 
arte cm geral. Difundiu-se com certa rapidez 
a aquisição de hábitos visuais novos, lanto 
nos meios artísticos como no ]lúblic,o escla-
r ecido . 
. \ êsse ambiente se acrescentam, a partit· de 
1948, o utros fatores de a~ão indireta, porém 
de alta eficácia: os novos Museus e as Bie-
nais. Três instituições de índole inédita n o 
Rrasíl erllrarn a acelerar a vida artística. Na 
n .pital do país o Museu de Arte Moderna 
do Rio de J aneiro, r esponsável pela organi-
zi:ção desta mostra, desenvo lve um extenso 
programa que vem sendo vitoriosamente cum-
prido na medida em que se estão concluindo 
as suas instalações. Em São Paulo, o Museu 
d< Arte e o de Arte Moderna, pa~saram a 
conferir maior coesão à atividade cios artis· 
tas. O primeiro dêles re uniu uma coleção de 
obras de alta qualidade artística que nun<'a 
s" tinha imaginado pudesse ser em rnrto tem-
po constituída na América Latina. O segun-
do, a par de outras atividades, ern ,1reendcu 
a realização das Bienais de S. Paulo que, 
d esd e 1951, já concentraram no pa i~. po, 
ein co vezes, mostras da arte universal de con-
te údo e extensão excepcionais. Não será di-
fícil conceber como as condí <;:Õcs ela ativida-
cir criad ora foram estimuladas e como o tra-
br.lho elos artistas se entrosou nesse ambien-
t r, encorajado pelo alargamenl<l dos h orizon-
tes . 
J\' a or ganização desta PXJ)Osição proc urou-sc 
manter fideliclacle ao pro1>ósito de r<> unir as 
obras de artistas em 1>lena produção. A p:11 
das obras de Di Cavnlcanti , o pau·1HJ·ca da 
p;nlnra moderna tH, país <· das tl'las de Ciin-
dído P ortim1ri , cuja trajetória estlÍ longe dr 
s,: interromper, a cxpos i~ão conta, ainda nu 
1írea da pintura figural iva, com 0tllros vn-
lr,res. Sobrcssni a originalicladr da pintura 
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de Ojanira ( urna am oclidata vitoriosa) em 
que se fundem e associam com rara esponta-
neidade .1 visão da tl'rra e a autonomia das 
soluções plásticas. 
;\ exposição é, no entanto, domi1wcla pela 
pinmra abstrata que, nas suas várids formu-
lações, constitui o campo em que opera a 
v,mguarda artística cio país. Ao lado de A l-
fr ed o Volpi, de Milton Dacosta e de Tvan 
Serpa, pintorc-s cuja experiência estf tica c-stií 
consolidada em pesquisas pessoais <h•finiclas, 
hi: no país um grupo numeroso d:! arListas 
ll'abalhanclo no terreno da arte nã.i fi gura-
tiva, nas suas <krivações geomé1ricas o u' gco-
metrizames, provindas ele mod o geral de 
l\londrian, Van Doesburg, Mnlcvit~h, Pl'vS-
1:er, Max Bill e seus seguidor es. 
r, ão resta dúvida que nem sempre a necessi-
dicde de especulação d outriniíria lem corrcs-
1,;:,ndêneia explícita na rnaliz:i~ão de obra 
cr iadora. A atitude preclominantemenle espe-
cu lativa é válida sempre que não constitui 
cc,nslrangimento para a livre criaçii!> e para 
.: ficleliclacle dos artistas às "leis" próprias 
da sua pe1·sonaliclacle. E' inegável. p<_>rém, 
que, quando liberadas clêstcs riscos, algumas 
indagações ele aho inlet·êsse cm tôrno de pro -
1,lemas espaciais e plásticos estão fecundan-
<IO na sua raiz o trabalho promissor de um 
g1 upo de artistas, dentre os quais se fazem 
notar Franz Weissmann, Lothar Char.oux e 
Maurício Nogueira Lima. 
L:m campo difer C'nlc mantém-~~ o c·onjunto 
dr artistas de obra abstrata não gC'ométrica 
Pela natureza mais variada e livre "" mobi-
lizar r ecursos e soluções, pintores corno An-
l<mio Bande ira, T erC'sa icolao, F irnn n,.o Sal-
danha, entre muitos outros, C'Slabilham ca -
d,1 dia os elernC'ntos que lhes car3clcrizam 
1•ma linguagem própr ia. estt· sc-n ticlo um 
j ovem j aponês, radicado n o Brasil desde u 
1,rimeira infância, exibe alguns trahPll10s de 
s11rp1·eendente maturidadl' : fa lamos de .\fa. 
1>Pbu M.abe . 
1\ arte que mais sc- expandiu !' revelou va-
lor rs nos últimos anos 110 Rrns il foi a grav11-
n,. Há vinte anos ntrás, n rigor, pu,suinmos 
1,pcnas um gravador dr n1fr ito : Oswnldo 
Goelcli . Esta C'Xposi~ão cont a 1'11111 uma quin-
1.t:>na ele grnvndorC's d e nível qne podl' ser 

n putaclo acima do bom. Dentre êsles Fayg,1 
( >strower, Lívio Abra mo, Arnaldo P edroso 
J 'Horta, Hossine Perez e a jovem Ana LetÍ• 
eia, ao lado cios de mais gravadores realizam 
um trabalho frcundo q ue se acrescenta a arte 
sempre ren ovada ele Goelcli . Em outro lcrre-
110 os desenhos de Aledmir Martins tlolaclo.:; 
de uma comunicabilidade direta e ~irnpks 
através ele elemento frágil e 1,bstrato como 
a linha, alcançam valor es de expre~são que 
Justificam suas vitórias obtidas no país e na 
Ilienal de Veneza. O conjumo de e,,ci.ilton•s 
rc une artistas ele quadrantes diversos como 
Bruno Gior gi, Maria Martins e Wci~smann . 
Cada um na sua área própria vem ptrcorren -
do trajetór ia ele coerência e intenção inova-
cora. 
J:.'5ta exposição ele arlistas brasileiros <li\ atua-
lidade lerá a lcançado os seus objetivos se. 
r<> seu conjunto, puder demonstrar c,s cami-
nh os percorridos pela arte num pab que se 
alirJtentava, h á menos de quatro décadas, apc-
1ias de tímidos r eflexos acadêmicos das tra-
c'içôes artísticas precedentc,s . 
Nêsse sentido as diferentes formas de abs-
ll aeionismo se ofereceram à j ovem arte do 
Brasil como a postulação cios problemas cs-
th icos em têrmos de liberação e, pr incipal-
mente, de super ação de considen~ões fol -
l'!óricas, r egionais ou localistas, em favor ele 
uma conceituação universal da arte do nusso 
século. A part.icipação dos arlis::is h1·r.si.leiros 
1•1,ssa nova sintaxe das formas representa 1 
líberdade ,. autonomia da arte em 1 e lação :i 

vdhas sc-r vidões ele natureza extru-urtí~tica , 
como os problemas que abrasavam os artis-
ta~ iniciadores do movimento modu no n o 
1,uís. 
Os caractcn·~ nacionais ela arte br>:~ileira a 
p11rtir ele agora surgiriio com o tempo, ao 
,;abor d e unr processo de- maturação natu-
ral. Não como um objetivo delibl'r,ulamerHr 
procurado ou um tema ele preg11\'1\c inten-
cional. E mais valiosas serão essas caracte-
r isLicas ao ocorrerem no território específico 
,, aut ônomo de umn linµ:ua µ:<' m plá;-tica e11 .. 

jos valores específicos l'stão, ru1 Brasil , em 
íranca formação . 

Carlos Flexa Ribeiro 
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Riqueza da A • ceram1ca figurativa popular brasileira 
Não é novidade a riqueza da cerâmica figurativa popular brasi-
leira, nem para os estudiosos do foldore nem para todos que via-
jaram pelas diversas regiões dêste grande país e abriram os olhos 
para as belezas tfpicas que se apresentam do seio do povo, de 
suas festas e feiras do seu sentimento íntimo, que se esvazia na 
sua arte, sua música, suas danças. E' falo deplorável mas inevit/i-
vel, que com o progresso da civilização moderna diminue ràpidR-
mente o número de lugares que conservam estas tradições. Nas 
cidades maiores com sua industrialização, que não se delem diante 
da cerâmica manual com o seu encanto de formas individuais e 
côres primitivas, não há mais procura desta arte original exercida 
em boa parte por mulhêres nas choupanas das aldeias e nos quin-
tais de casas suburbanas. O colecionador e apreciador estét ico 
precisa procurar o que ainda existe nas condições naturais destas 
atividades. A exposição realizada pelo Serviço de Belas Artes da 
Biblioteca Municipal de São Paulo sob direção de Maria Eugenia 
Franco, entretanto, nos ofereceu, pela primeira vez, um panorama 
bem didático das diferentes regiões de modelagem popular do 
Brasil inteiro, do norte para o sul, inclusive as fontes indígenas do 
Brasil central. Este panorama dem-:>nstro~, com peças bem selecio. 
nadas, a grande distribuição dos diversos centros da cerâmica fi. 
9uraliva, que ainda se encontra nas feiras e nos mercados de Be-
lém do Pará, ltú e Cascavel no Ceará, até àqueles de Taubaté e 
Pindamonhangaba no Vale do Paraíba, no Estado de São Paulo e as 
de Pôrto Belo e São José em Santa Catarina. Pernambuco, Ser-
qipe e Bahia com seus ceramistas populares, os quais estão le-
vando sua produção a um nível mais elevado em comparação com 

"'Duas Freiras". Ceramista /,idia, Tr<1c111ilrae111, p,.r,wmbuco. 
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foi apresentada. no "hall" da 8iblioteca 
i\lunicipal de S. Paulo, uma "Exposição de 
( erâmica Figurativa Popular Br:isilc ,ra", du-
rante os mêses ele julho-agôsto. Patrocinou 
e~sa mostra o Deparlamcnto d«' C11hura da 
5l'cretaria de Ecluca~ão !' Cultura ela l\l uni-
cipalidacle, do qual é Diretor o escritor Fran-
cisco Pati. Foi ela plan<'jacla quando era ain-
da D iretor ela B iblioteca Municipal ele São 
P:.ulo o escritor Sc·r!(io Milliet. r('C('ntement1: 
:-r,osentado, 
Deve-si•, aliás, a SC'rgio \ [ illiet a cria~ão do 
~erviço ele Belas Arl('S - a primeira «' ta lvez 
a única biblioteca <'~P<'l'Íalizadn el~ arte do 
país ao assumir. rm 1941. a ditc.;iio <la 

os bonecos para crianças e as figuras simples e ingênuas de pre-
sépio, já apresentaram um artesanato bastante desenvolvido nas 
bases do trabalho caseiro em moldes mais profissionais. O encan-
io e a expressividade das pequenas figuras, entretanto, fica bem 
conservado em todos, e a mão que sabe escolher pode nos trazer 
peças adrni ráveis como estas da exposição. Na sua maioria, elas 
apresentam uma temática l~timamente ligada com a vida do povo, 
suas atividades, seu pensamento e suas festas profanas e religiosas. 
Foi fri:"ado o ponto que a maioria das figuras foi oriqinalmente 
confeccior:ada para presépios, possuindo ligações com a maior festa 
do ano, a época do Natal. Desenvolveu-se bastante, todavia, o 
círculo de assuntos, chegando até aos g rupos maiores com uma 
acentuada caracterização nas cenas, que tem um espírito próprio, 
,orno aqL1elas do Maracatú, de Bumba-meu-boi, ou do cíclo de 
festas, cangaceiros, casamentos, barbeiros, açougues e outras pro-
fissões co,m caráter mais narrativo, o que justamente tanto se apre-
cia na arte popular em geral. 
Na parte dos animais, são apresentadas soluções bastante realísti -
cas em sua estilisação concentrada, sendo que outras já se apro-
ximam à ideais formais mais fixados. 
Não é tarefa desta introdução explicar o que é a cerâmica figura-
tiva popular entre nós; queremos apenas chamar a atenção à rea-
lização feiliz desta exposição, que nos mostrou em apresentação 
comparativa bem distribuída e de didática perfeita, o sentimento 
rico que de tantas maneiras se exprime nestas figuras provenien-
tes de re9iões em condições de vida tão diversas mas todas bem 
brasileiras em seu trabalho e em sua alma. 

Coniunto de "Com • quPm". Cernm.i.~ta Cmirlino, Bnh.in. 
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Biblioteca de São Paulo, e a iniciativa de 
realização de exposições didáticas sôbre ar-
tes plásticas, nas vitrinas da Biblioteca . Essa 
(•xposição de cerâmica popular brasileira faz 
parte, pois, de um programa anual clC' mos-
li as educativas mantido, há vários anos, pelo 
Serviço de Belas Artes, que foi Ol·ganizado 
•· é dirigido pC'la l'l'itica c)p Arte Maria Eu-
rcnia Franco. 
:\ Exposição or,::anizada pela bibhotecária 
Huth von Ockcl Diem, cio Serviço de Belas 
Artes, com a colaboração de outros funcio 
n~rios claquêle Serviço. Pela orientação es-
p.-cializacla é responsável o folclorhta João 
Cardenuto, que fez o roteiro da ci..posição, 
a identificac:ão das peças expostas e deu os 
diversos informes de pesquisas sôbr,! as mes-
mas. Ao decorador Gontran Guanacs Neto 
coube a coleta cio material e a adaptação 
técnica das vitrines da Biblioteca. A super-
visão geral foi realizada por Maria Eugen;a 
Franco, chefe do Serviço ele Belas Artes. 
Pdas dificuldades que encontraram os orga-
nizadores da mostra em localizar r,eças rf'-
presentativas cios diversos mercados ele cPrâ 
mica dos Estados, a exposição f'xib(• um con-
junto relativamente pequeno, se se conside-
rar o material que a origina, tão vi,sto. São 
cêrca de duzentas peças que têm no entanto 
o mérito de nos permitir ver, através de al-
guns exemplos expressivos. uma espécie df' 
síntese da cerâmica figurativa Jlopular rea-
lizada no Brasil, tornando pela primeira vez 
possível um estudo comparativo dos estilo~ 
rias diversas regiões de ceramistas. 
Inicia-se com alguns exemplares dP cerâmi 
ra indígena, considerada uma das origen~ 
d~ cerâmica popular brasileira, além da in-
fluência exercida pelos presépios p<>rtuguê-
se5 no aparecimento dêsse asr>ecto de nossa 
111odelagem popular. Apresenta, em seguida, 
1:eças de nossos principais mercados de ce-
t'iimica, algumas delas de ceramista, conhe-
cidos. 
Assim, nela encontramos peças viclrndas ven-
didas no "Mercado de Ver-o-Pêso", em BP-
1,:m. diferentes cerâmicas elas cidade~ de Itú 
e Cascavel. no Ceará, as da "Feira do Ale-
rrim", no Rio Grande do Nortt-, as da cicla-
clt. de Carrapicho. em Sergine, VPndi,las n•s 
feira de Propriá. Buquin e Aracajtí. De Per-
nambuco, principal centro ele nossa cerâm i-
c;, figurativa, é mostrado um conjunto maior 
df' peças de Mestre Vitalino, de Caruartí. 
Sua obra, ainda não suficientemente esrucla-
(:i• pelos nossos sociólogos, representa um 
verdadeiro clocurnentúrio sôbr<· tracfições e 
costumes do Nordeste, além de po~::uir um 
i:,rande interêsse artísti,•o, lJela sua or_igina-
lidade formal e sobriedade colorística. Siio 
também de Pernambuco outros ceramistas 
exr,ostos: Severino e Lídia, sua mulher, de 
Ti-acunhaem, conhecidos pelas suas cerâmi-
eas vidradas, Zé Caboclo, com um conjunto 
colorido ele Maracatú e outras peças em bar-
ro cr,í decorado, Manod, filho de \'italino, 
e um grupo ele peças raras, rnviadas a São 
Pimlo por Abelardo Rodrigues, representan-
de mascarados de Carnaval, cm barro bran-
ct, levemente colorido, do ceramista Porfí-
rio Faustino, de Canhotinho, morto em. 1943. 
Da Bahia são exibidas as pitorescas J>eças do 
ceramista Cândido, de Lobato, subúrbio d!' 
Sulvador, o cxú negro, o galo estilizado, os 
conjuntos d<' .. com-qu,•m" ou galinhas 
D'Angola, além de outras modelagens das 
l(,calidades de Serrinha e Maragogipinho. De 
São Paulo podem ser vistas peças da região 
<ln Vale do Paraíba, cujas cidades de Tauba-
ti·, São José dos Campos e Pinclamonh_anga-
ba são conhecidas pela sua trad iç1ío prl'~<'-
písta. Entre êsses ceramistas, destaca-se Ma-
ria Francisca Frójs, (le São José dos Cnm-
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Um grupo de ccsamento. 1Ceramista Vitalino, Pernambuco. 

"Oito figuras de ]ango". Cerâmica do Vale do Paraíba, Taubaté • São Paulo. 
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Um grupo "Casa da /arinlw". Ceramista 
Vitalino. Pernambuco. 

"U 111 casal de velhos". Ceramista 
.l1anuPl, Pernambuco. 

''Galinhas do céu", .\lflria Francisca Fróis. Cerfimicfl do í'ale do Pa-
raibfl. Slin ]n.,f, dns Cflmp<>s • São Paulo. 
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músicos. Cerâmica <lo Ceará. 

pc,s, pelos seus famosos "galos elo céu", or-
ni:ologicamente inrlassificáveis, espécie ele 
pavão de colorações vivas. De Santa Catari-
na, cuja cerâmica t,:-111 um caratcr todo pe-
culiar no conjunto da modclagC'm popul_ar do 
B1 asil, são apresentadas pe<;as de Porto Bl'-
lo e São José e 11111 grupo representando o 
"Boi-de-mamão", versão catarinense do 
"Bumba-meu-boi". tste o panorama geral 
da "Exposição de Cerâmica Figura ti\ a Popu. 
lm Brasileira". 
Ft,ram os seguintes os colceionadorf's que 
(;mprcstaram peças para a exposição: Comis-
sâü do Parque Ibirapuera ( incluindo as en-
viadas por Abelardo Rodrigues) , FaculdacJ,,. 
d!' Filosofia, Ciências e Letras, Gah-ria Ka-
h<,ré, Afonso Dante Chiara, Cecília ~Iac!'do 
d,• Araujo, Darcy Penteado, Gastão L. Ga-
ma D'Eça, João Hobcrt.J Portugal Graciano. 
],,ão \'icente Cardenuto, Paulo Afon~o Gri-
w li, Rossini Tavares de Lima e Ruth , on 
01:kcl Diem . 
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Darcy Penteado, Gaiola e Bola. Nanc1uim sô-
bre tecido de algodão. 

Darcy Penteado 

Com o êxito de sua recente expo;;1çao 110 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, Darcy 
Penteado deixara patente o seu virtuosismo 
cm desenho figurativo. Valeu-se da linha " 
fngres, de modo que os retratos apresenta-
dos valiam como registros ele vivência e co-
""' unidades gráficas. 
Aquela mostra teve um sentido também 
qaimtitativo, significando como efei to a de-
mc,nstração duma operosidade voltada para 
diferentes setores. Ora, é um clêsses setores 
que o artista torna a ofcrecei·-nos na sua úl-
tima expos1çao na Galeria elas Folhas. 
Ve fato, deixa de lado o dom ele restaurn-
ç5o do mundo real, foge às analogias bioti-
11ológicas do ser humano, abandona o êxito 
espetacular de retratista da sociedade, para 
apresentar-se como ilustrador de estados de 
alma, de momentos poéticos, de situações. 
limites da conjuntura vivencial. Serve-se elo 
rr.undo dos folguedos, da atmosfera dos pá-
tios, do dinamismo gárrulo elas crianças, da 
tentação cromática e elástica das bolas, da 
~ugestão ambivalcnte das gaiolas. 
Ci ia assim, com a criança, a bola e a gaio-
1:i. um trinômio gráfico e plástico, trata-o 
,oh incidências as mais diversas, fixa-lhes um 
,ortilégio. Pode a atual exposição valer juu-
t<> à anterior como um complemento junto a 
nm programa total; mas está exatamente nes-
sa dose de poesia junto a paginas de pro-
sai;mo social, está nesse dose up do quintal, 
cio esporte juvenil, da gaiola entre maclrcs-
silvas, a valorização dum Lema episódico. 
Ac1·editamos que esta exposição contém uma 
dus cxperiêncim, mais sinceras de Darcy Pen-
teado. Haras vêzcs o nanc1uim se volatiza ou 
,·n. scplos metálicos e em di11,11nismos de fol-
1,1,1<•t.los coh1 um efeito t5o de gravura ui11d11 
cm sua fase direta de desenho simplesmente 
liucar olhciado do suporte. 
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Darcy Penteado, Bicicletas. ,\ a11q11im sôbre te• 
cido de algodão 

Dnrcy Penteado, .He1iino e gaiola. Ncmquim. 
sôbre tecido de algodão. 
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o Museu . . , . 1mag1nar10 hrasilei.ro 
Malra1ux desfila perante André 

Creio que o fenômeno ocorreu uma 
hora depois que o avião transpôs a re-
prêsa das Três Marias. A névoa sêca 
formava uma espuma irisada que co-
bria com sucessivos meniscos as su-
cessivas ofertas do Planalto Central. 
Estávamos atravessando as três con-
chas pluviais daquela vastidão que lá 
em baixo parecia uma redoma, quan-
do notei que o processo mágico se 
desencadeou na mente de Malraux. 
A fumaça do seu cigarro formou-lhe 
bôlhas entre a mandíbula e o molar, 

a visão. Certifiquei-me por intuição 
que não se tratava dum pensamento 
político nem duma divagação literá-
ria. Naquele momento fugaz não lhe 
acudía à reflexão o mínimo encargo 
ministerial nem diplomático; como seu 
amigo Saint-Exupery, o também avia-
dor André Malraux se sentiu e e súbi-
to transfixado por um dos p odígios 
sensoriais que costumam accmetê-lo 
como estados de graça. 
Imediatamente sua fisionomia perdeu 
qualquer vinco de mensageirc de as-

José Geraldo Vieira 

por sôbre aquelas latitudes o RÓlen 
da cultura latina. Não estava ali mui-
to menos o escritor deixando-se in-
fluenciar por analogias, lembrando-se 
por exemplo do deserto de Gobi, on-
de foi revolucionário junto com Ka-
tow, Kyo e Tchen; ou se lembrando 
do deserto do Saara com seu lençol 
de petróleo e sua furna para a bom· 
ba de hidrogênio. O homem de fisio-
nomia contraída e pupila diafragmada 
era o Malraux apenas das 'vozes do 
Silêncio e do Museu Imaginário, sub· 

enquanto sua pupila direita focalizava suntos culturais que devesse trazer metido ao transe de sua injun~o de 
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artista e de crítico. Desde muito que 
o autor da Condição Humana e dos 
Conquistadores convive com o passa-
do e com o futuro tendo como por-
tadoras rilqueanas não as Letras nem 
a História, mas as Artes Plásticas que 
lhe infundem o dom gerundial de as-
sistir em estado de emanência ao pre-
térito e ao prospectivo. As artes, essas 
moedas do absoluto, são o seu per-
manente visa para tôdas as fronteiras 
dos séculos e das civi lizações, e com 
regu lar freqüência lhe insta lam no ful-
widow da disponibilidade, no inters-
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t ício das tarefas, sucessivos museus 
imaginários. 
Ora, êsses museus imaginários não 
são eventuais e difusas recordações 
de visitas a lances dos museus de 
Delfos, da Acrópole, de Olímpia, do 
Louvre, do Cairo, de Eleusis, do Bri-
t ish Museum, do Vaticano, do B,argel-
lo, de Brera ou de V il la Julia. Insta-
lam-se de chôfre na retina de· Mal-
raux como as figuras felizes de Gio-
vanni Arnolfini e Giovannia Cenami 
no espêlho da tela de Jan Van Eyck. 
Promanam da sua memória e ela sua 

opção, servem-lhe de comunhão laica 

com a beleza, valem-lhe como paços 
duma solidão fecunda, significam-lhe 
retiro indispensável, dosagem neces-

sária da herança do mundo, solidão 
povoado e repouso tenso. 
Ainda agora, após o protocolo da che-
gada ao Rio, após o afã das progra-

mações iniciais, mesmo rodeado pela 

solicitude de duas comitivas, nessa 
viagem aérea para Brasí lia, André 
M alraux consegue afinal concentrar-

se, pois sabe e sente que vai ocorrer 
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o habitual mistério da hipostase do coluna de fogo encarregada de mos-
passado com o futuro. 
Lúcido e precavido, tendo-se forçosa-
mente preparado para essa viagem 
ao Brasil, ainda assim, semanas e se-
manas antes não percebeu como e 
quando se instalaram em seu espíri-
to êsses lances das artes brasileiras 
desde o barroco até ao apogeu grá-
fico e à mediania plástica da fase mo-
derna. A verdade é, porém, que per-
cebi e como que comparticipei do 
prodígio que surgiu em dado instan· 
te como uma esfera multicor boiando 
na confluência das rotas de Vitória 

I 

Rio de Janeiro, São Paulo, Cuiabá, 
Pôrto Velho, Manaus e Belém. De fa-
to, como corte transverso de possível 

Irar-nos o Sírio do Castanho, surgiu 
sem alvorôço de fenômeno ou episó-
dio cosmonáutico o Museu :maginário 
Brasileiro que em poucos segundos 
deslizou diante de Malraux como um 
carimbo de lacre no seu passaporte 
oficial. 
Entrefechando a pálpebra, Malraux 
deixou que se formasse na sua fren· 
te, como uma fotomontagem cubista, 
o panorama das artes plásticas brasi-
leiras. Fachadas barrocas de São Luís, 
Recife, Olinda, Salvador e Ouro Prê-
to enviesaram-se em disposição her-
mética sôbre o cromatismo polpudo 
de imagens de santos e a severidade 
épica de imagens de profetas. Retá-
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bulos de ordens Terceiras e docéis de 

capelas, com hérnias de púpitos e tú-
mulos do Senhor Morto, se dispuse-

ram entre ladeiras e escadarias. E nis-
to, como num filme de emaranhadas 
serpentinas, telas e mais telas corre-
ram, bem como estátuas, o conjunto 
evoluindo através de períodos e fa-
ses. Primeiro clássicos, depois moder-
nos. Primeiro influxos ocidentais e 
mediterrâneos que, assimilados, rever-
teram às madres como filhos pródigos 
mais gideanos do que evangélicos. 

E, palavra de honra que vi, por sôbre 
o Sítio do Castanho, como nascendo 
da cascata paradoxalmente suspensa 
no ar do rio Paranoá, tôda a arte bra-
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sileira se ofertar a Malraux corno mce-
da absoluta para a sua fácil aferição 
da nossa realidade. 
Assim, daqui a pouco, quando êle 
chegar a Brasília e vir ainda do alto, 
de alguns milhares de metros, a libé-
lula de cimento e cristal pousada no 
chapadão e perceber ali, exatamente 
ali, a confluência e a síntese, a solu-
ção e a herança de várias civilizações 
e, em estado dionisíco, a civilização 
do Planalto, cristalizada, despojada de 
azinhavres, espiritualizada con,o uma 
joia mística, então André Malr:3ux en-
trará por milagre de antecipé1ção no 
ciclo novo dum mundo de paz e de 
esperança, mundo êsse disposto qual 
museu imaginário do Aevum. 
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Linha 
escultôra 
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e desenhista 

.\trav,~s de suas csculiuras e desctthos, cntra Liuha \\'olf m<'rceicla-
mentc no ,círculo dos artistas que rc-prc,c-ntam nos,a escultura. 'íão 
íica dimin1uida esta afirmação pelo fato de que Liuba niío concor-
reu em tantos certames nacionais e intcrnadonais, mas trabalhou 
!'alrnament•C na C('rleza de scu caminho e ele sua artf', niío procurou 
modernismo, modísticos, que certamente só 1,oderiam encobrir a 
clareza do fundo escultural, que se apresenta cm ~ua obra com toda 
b,•lrza. Encontramos, assim, urn mundo selecionado cJ,, fip:nras ver-
dadeiramente controladas na sua c-xprcssão plástica. Em sua maio-
ria, elas a1parf'ce111 ligadas à forma <·staluária na111ral a qualquer 
esculiura, que se ln,rie na figura humana c cm sua posição <·rela. 
Algumas das esculturas de L iuba. cntrelanto, nos familiarizam com 
tran~formaf•Ões 111ais construtivista~, cncarninhanclo ~eu as1>ecto para 
modalidad;(, rlc formas bem concentradas no scntido do l<'or mais 
absu·ato. Mesmo nessas obras. o lrabalho de Liuba não sr rnlrc1w11 
aos efeitos hoje tlío explorados. dos vãos, elos espa~os vazios, q11c 
perfuram a forma sólida nas pesquizas ele um grandl' ní11ncro de 
artislas plásticos. Estes. na maioria, aparccc-m apenas para i;roC'urar 
el,-mcnlos novos numa granrlc ansiedade e que os leva afli1os para 
t ssas exp{'1riênrias, sem q uc vejam a verdadeira ncccs~idack clc~las 
moclifica~õ,es. El,,s procuram uma l inguagem que )}Oclcria fornccrr 
bastanlc novidaclc e um pcrsonal;smo. Admiramos a rc•ser\'a c ;i 

firnwza d~· Liu ba dianle dês1es jôgos formalistas que !'la repele. 
sabendo que suas tenta~õcs apcnas diminuiriam o raráll'r c-lrrno 
e válido da escultura cstat11ária. Liuba se coloca, com sua a1itudc. 
bem acimó dos ,u·1istas que se aproveitam do nosso mundo l'm 
transição. rlando apenas um efeito temporário com as farilidades 
do modernismo. Estamos eonvcnridos que as figuras dc Liuba lerão 
ron ;1âneia. E las saíram de um senlimf'nto sinrrro, quP em primeiro 
lugar é- co·is:i natural e assim respeita os 111('1wiona,los , alores cst11-
111ários na figura, que ncstc caso é- a figura humana. 

Com <'~la ricn1ação, da qual tt<'lll co1ú1eccmos as fontes qu, Liuba 
usou, ela conseguiu uma conc('ntração ao Pssencial, a partc ccn1ral 
da obra e! cultórica. Dcsta maneira, cla não está circundando êste 
1~\Íclco ronp muit& par1ic1rlaridadc C' variação no tratamcnlo das su-
perfícies. Es1as estão sendo subordinadas igualmentC' à ~•artc cs-
SC'ncial e desta man eira exprimindo-se- como epid('rmc bem sim-
ples, com reserva e bom gôsto. 

Es1ão cobrlindo formas ligeiramente abauladas, quc oferecem à sua 
aparrência 10 contorno. a tensão do sólido como no plano intC'rior. 

Notamos a sabedoria dc scu lrabalh o n as peças menores, lransfor-
mando o aspecto do modêlo natural, corno nas peças granrles cm 
sua síntese de formas do corpo humano. Em turlo o grupo de es-
•·ulturas eh Linha nessa sua exposição atual, nos C'oloca di.:nlc de 
~olu~õc~ bpm felizes cm sua atuação plástica . 

Ao lado d s esculturas ele- Liuba aparecem os desenhos. Espc1·ar11os 
v1'r croqui • cscultór icos ou contôrnos que fixcm idéias de 11 aba lhos 
plásticos a sua evolução. \'imos, cntrrlanto, que os desenhos gi-
ram ao reolor do problema da figura, de sua solidez. de su& exten-
são, mas que ao lado disso alcançam jgualmcntc uma verdadeira 
bC'leza gr álrica. Es1abC'lcee-se êslc caráter nos desenho, dl' Liuba 
pdo 1r aço bt'Hr fino, bem rcsei·vado lambl;m, tra~o que Sl' limita 
a linh as r , as, na sua maioria re lacionanclo-sc com a cl1•vação ,t·r• 
1ical da íi ura até uma cslrntura bem fina ele uma v isnalidnde qu1· 
,,trai c sat sfuz. Prova por êstcs dcsenhos como a arte de Li nha 
provrm da mão e de u m cspíri10 de grande sensibilidade, q ue con-
1ri b11 i vC'rc adciramcnlc para a forma~5o do q uadr o artístico cm 
São P aulo, 
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Liuba, Desen!,o. 

Li11ba Cabeça. 

{,juba, Figura. 
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N1·sta rapariga de Erechetéion suportando 
sôbre a cabe~a um friso dos A pes Réticos, a 
vocação para as artes lem um impulso cate• 
górico de destino. Senão. vejamos: 
;°'ii:scicla no Piemonte, tem uma infância ex11-
berante de primavera dionisíaca. \os nove 
anos ele idade vem expandir-se nos TrÓJJicos. 
,\ íortuna transportando-a r!.:i Pó para o Tie-
tê, lhe reserva como mesa de bilhar o A tlân-
ueo e C"mo mrsa ele pina-pon'{ o j\[(-diterrâ-
neo: como galerias de devaneio eventual e 
P"riódico, as capitais européias: e, com-0 bi-
c1deta e patins, o uso atrabiliário de tran-
~·•tli'nticos e aviÕl?s. 
As~im é qu c- ainda c-m pl~na j11\'ent11cle. na 
idade dos idí1ios óríicos e místicos. voltou 
à Europa duas vezes r agora acaba de eh<' 
gn1 dos E,tados Unidos. So ,·C'lho Ocid<'ntc-
conh.-reu artistas ela c-atc-goria de \ -edova ,. 
IIar111n~. me,lrr, da l'Ôr e da linha, l' na, 
univer,iclade~ norte-americanas apurou a pro· 
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Maria Bonomii 

pc·dêutica que rm São Paulo lhe ha~•iam mi-
ni;:.trado Yolanda :\Iohalyi, Karl Plattner e 
Lívio Abramo. Após um curso de humanis-
mo em bases clássicas. só mesmo a e·xperiên-
t ia didática da arlr gráfica em bancas uni-
Vl'rsitárias e cm currículos museoló~;icos. 
A verdade é que a sua trajetória cl,r vivên-
cia artística e humana se tem operado em 
t ,nces brilhantes de maratonas: 1952. :\J useu 
dr Arte de São Paulo: 1953: Salão ~le Agôs-
10: 1955: UI Bienal de S:io Paulo: ]1956: n' 
~1!ão Paulísta de Arte ~Ioderna e Y 'Salão de 
Arte :\Iockrna do Rio: 1958: ~ational Art Club 
de ;'\ova York, Jnternational Festival of Art 
l' Contemporaries Graphic Centl'l", onde sr 
d,,slacou dos demais concorr('tlle,. Para uma 
\'ida tão moça já 1cm um curriculo arti~lico 

CXJ}osiçõc indivi-
clanis, jnrlu:,ivf' as tnai~ r<'<"l'nt('S. u,nn na 
l ni:io Brasil-Estados l!nidos e outr na Ga-
lrria \mbicntc. \inda êste an<' rei atará o 

Xilogravura de Maria Bonomi. 

Manoel Germano 

c:-lendário da Galeria de Arte das Folhas. 
A gora es1á apresentando 32 entalhes, 10 e:ra-
\'t: ras e uma litografia. Quer nos detenha-
11105 no efeito artesanal sôbre o suporte. ou 
11,1 domínio perieial da matriz. ,·cmos quc- a 
mnfria, o traço. o essencial e o circunstan• 
eia!. a pesquisa r a descoberta. a invenção 
r o recato demonstram um apur.o sadio, ten-
so, eom vibração de verdadeiro espetáculo. 
C isso pelas possibilidades entremostradas e 
pda superação das rotinas, com a descoberta 
dnma sintaxe própria. duma empostação es-
pr-cífica. Não é uma gráfica em côro de con-
junto ainda didático. E' uma solista que ir-
rom pc- c-m diversos sentidos dando ao seu vir· 
tuosi~mo urna impregnação ele disciplina com 
o sacrifício do tema a favor da !renica sen-
si\ cl. 
I h· fato, uma rapariga ele Ercchetéion supor-
t~nclo sôbrl? a cabeça um friso de n·sponsa-
biliclades. 
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Carta de Paris 

O pintor brasileiro Frans Krajcb, rg, <1111' 
~anhou o Primeiro lºrêrnio de Pinlura Na-
cional na IV Bienal, mando11 hú dias uma 
c~rta com fo10s ele suas pi nlnras ma is n·<'en-
lcs ao Dr. Wolfgang Pkiffrr. 

Achamos a c-a1·1a tuna tomada d.- posi~iío 
rnu i10 interes~anlc-. P<'d i ntos aut oríz:H;ão para 
transcrever 11111 trêd10 clf'ssa caria ,, que ~c--
i;tH' aqui: 

" Aqui <'Ili Park estou lu1ando muito, 111-

tt·nclo muito mesmo, com a pin1ura. \ pro-
cura dos mcus quadros {, grande, ma, não 
tenho quadro~ para vcnckr. \ d"' nça me 

atrapalha. N~o con >il(o trabalhar num rí11110 
s&tisfatório. Sem1wc ,in10 que ludo dcve ser 
eome~ado nova11,e111c, cstuclando muito o;, 
1,robl<'ma~ bá,ic·o, ela nossa pí111ur·1. Tenho 
rrrtcza q11r no ano , indouro ICrci notícia, 
melhorf',, ,, (',sr n·sp,,ito. Tudo dep,·ndc do, 
n•pu:,; Cftlé.ld1·0:-,. j\lnndo al(?:uma~ fotop:raíias, o~ 
quadros não siío cios rn{'lhor,•s. J•:,cnlhi a1111í'-
l<•i, q11p p,lllrriam servir ()ara s1T1•111 publirn-
dos 1'111 1 [ a bital. Como \. 1111· Pst·rc·, "" <1111· 
l(Osta,·ia dt· ~ah(•r nlgo ~f,hre o 111ovi1nC'11to 
:irlÍhliro ,·n1 Pari~ r ron10 mr acho c·nq ua--
<lrado nÍ>~t!' S!'tor. vn11 teniar rrspo11dc·r. l~n-
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Fr<ms Krajcl>rrg em Pnri.,. com 11111a rle suas telas. 

tretanto, quero que com prc-C'ncl" bc1r1 o q til: 
, ·ou dizer, pois {, bastante <lifíC'il ,,arm lrans-
crevcr C'n1 palavras. 
A viagem para Paris, foi 11rni10 ll<'•eess::íria 
para mim. No Hra~il, l"II j,í C'slava nci, ponto 
clr ÍÍ('ar parado. i.\ l a~ sc-n11>rr olhc-i pa(·a Írf•n. 
ll' <' pc-rcC'bí <fUC' ainda não havia ('Oltll<'Çad11 
1lalmr11te~ Qlll' minha lu1a íntima ainda c•s• 

lava para ('Omcçar. Cada quadro 1(11<' inicio, 
coloca-m<' no princípio ele uma novn luta, 
que não pode passar de síntcs!', cm se tra• 
11.ndo da formação da;. conc!'pÇÕ('~ ,. da hn,-
"" das realiclack, plás1i1·as. "liío n,r sinto 
JJ<'rdido 11a gra11dr familia ar1í~1i1·a ,!e· Pari~. 
Entre o~ arlihUt:-- <" C"11or1n~ a 1>roc:11ra ele no• 
vos rumo~, llara encontrar a artr ele ltnn no• 
"º é.Hllanhií. tlC!'ila tra, da Pra da pc~cp,i~a 
atômica. Sinlo-111(' ft-liz cm l'Star na 11>ro1·11ra 
de~sa arll', numa l urn qt1t• niío me dcixn sc-n• 
tir alra:1.a,lo, •11u· me- fa1. sr111ir prr1u <lr ttH-lo 
111·ogr('SSO do ('S(lÍl'ilo lll'~C(llizarlor 1l i1 111"~ª 
era no catnpo (líl 1,erce1,ção vi:-.l1af r 1ü1:-i imn• 
,,cn;, <(li!' i'-lf' t'('Vt'ln. 

A 1111a aqui rru Pal'Í:-i 1r1111 ht~m 11:io t f úri 1. 
Exi:-ilf• n11ai1a pintura, muito~ prnr11r.u1n vi,t·r 

dela e rnda vez aparecem mais. De <.111ro la-
do, nnn<·a foram comprado~ tanto~ quadros 
l'Ontemporimc-os como uhi111ament!'. Podc-1110~ 
<·onstatar. cl<' fato. quc quadro, inlf'rc~sam 
llJ!Ora rnais <111<· .ioia:-i. 
l"lá nis~o uma sf'l"'('ão a11101nática qur ~r·111• 

prc- exi:--1iu, f' .:H"ho l>('m natur:1I f'~s~ lul a do 
art ista, clcsaparecendo o, r11C'1líocrc-s ,·0111 ~m• 
J rodtu;iío sem valor ronstantc-, <' fic·anclo os 
Lons, quc- são po111'os 1oclavia. 

Exi~tetn ar tistas con1 mP<lo de c·ntrar nesta 
lurn rla pcrcc-pção do novo, para o progr<',-

so humano. Atravfs disso, ê'lc-s c(u!'r<'lll fu-
r,ir ela rc-alidarl!' de nossa c-ra, da nos,a vida 
,. voltar ao pa:,;sado. Tor11an1-sc- fra<"?S:,iados. 
p<rdidos na faeilirladc fci1a, eei:1>s pelo su-
<·t::;~o material ((li(~ C"Xi~te no~ trilho:'> rl<' urn 
cnnu;rcio ('OtH i lu!'IÕC~ ttµ;n,di\vei:--. \cho in-
lt re:--:.;anh-' tentar, ao lllf'llOS. (Tiar all!O 110\ O 
na nossa pi11111ra. <llH~ pudP~:-.r 1nanifcstar qu,~ 
(.'!'-.la1110:-i vivendo no nn11Hlo dr· hoje t 1·<,rH a 
l'!"il)t•rança tlt\ u 111 HIIHlnhií. 

l 111 µ:ntnde ahrnço para o:-i a01i~o:-., t•:-.p(·ra1Hlo 
11·1· 1101i,·ia~ dl' S:ío l'a1dn, i11rl11sivr p!'l:t 
1·,, , i~1a 11 11111 ,., . 

Frans 

41 



Congresso Internacional de 
Críticos em Brasilia 

O fato do Congresso Extraor-
dinário Internacional da Asso-
ciação Internacional de Críticos 
rle Arte, que realizar-se-á no 
Brasil de 17 à 25 de setembro 
deste ano, coloca em evidência 
especial, a importância da nos-
sa nova capital em construção, 
Brasília. Os nomes entre os mais 
af amados nos campos da crítica 
e pesquiza sôbre arte e arqui-
tetura, estão mencior.ados na 
lista dos dirigentes das sessões 
de trabalho e dos relatores. Uma 
iniciativa bem importante, plane-
jada pelo crítico brasileiro prof. 
Mario Pedrosa, atualmente um 
dos vice-presidentes da Associa-
ção Internacional. 
II-\BITAT saúda êste conjunto de 
fama mundial, que se reunirá 
nos primeiros dias de seu tra-
balho em Brasília, passando de-
pois por São Paulo, afim de 
participar da inauguração da 
V Bienal e, f ir.almente, termina-
rá o seu roteiro no Rio de Ja-
neiro. 
Transcrevemos em seguida o te-
mário do congresso, que exprime 
a atualidade dos problemas dos 
quais tratará P. que certamente 
terão ampla repercussão no nos-
so mundo artístico e público en-
quanto publicadas as discussões 
em particular. 
EM BRASILIA: Primeira sessão 
de trabalho: "A Cidade nova, a 
Sintese das artes", presidente: 
J .J . Sweeney (Diretor do Mu-
seu Guggenheim de Nova York); 
Introdução geral, as Condições 
de Brasília, relator: Mario Pe-
drosa (Rio de Janeiro); Con-
frônto com o passado. relator 
A. Muraro (Veneza), Condicio-
namento sociológico e tecnoló-
gico (Arq. Aero Saarinen, USA); 
Utopia e Cidade Nova (Ray-
mond Ruyer, França) 
Segunda-sessão: "Da Dinâmica 
das Estruturas Urbanísticas -
presidente: F. de Lyonnais. (Fran-
ça); Do Econômico aos Espaços 
Urbanísticos e Arquitetônicos; 
relator Bruno Zevi (Itália); de-
bate: O Espaço Urbanfstico e 
Arqu itetural de Brasília, W. Hol-
ford (Grã-Bretanha); Ambiente 
vital: O Homem na Praça e em 
Casa, Richard Neutra (U . S. A . ). 
Terceira sessão: "Relações Enge-
nheiro - Arquiteto", presiden-
te: Raymond Lopez (Paris); re-
lator: Jean Prouvé (França); de-
bate: As Novas Estruturas Me-
cânicas na Arquitetura, J. Piz-
zetti ( Itália); Técnica e Expres-
sividade, Siegfried Giedion 
(Suíça) . 
Quarta sessão: "As Artes Maio-
res na Cidade", presidente: 
H. L. C. Jaffe (Holanda), rela-
tor: Werner Haftmann (Alema-
nha); debate: E' a Arquitetur2, 
necessàriamente, a Arte Maior 
na Cidade?, Raymond Lopez 
(Paris); Tradição e Materiais 
Antigos na Arqu i tetura Moder-
na, Giulio Cario Argan (Itália); 
Crítica de Arte n;i Arquitetura, 
R. l. Delevoy (Bélgica) . 
EM SÃO PAULO: Quinta sessão: 
lnteçHadio das Artes", Presiden-
te: Julius Starzynky (Polonia), 
relator Andr~ Bloc (França), 
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debate; Escultura e Pintura no 
Colet ivo Urbanístico e Arquitetu-
ral, Meyer Schapiro (Columbia 
University, U. S. A. ) ; Crise das 
Artes Individualistas?, Georg 
Schmidt ( Basileia, Suíça). 
Sexta sessão: "As Artes lr.dus-
triais na Cidade" , presidente: 
Sergio Milliet (São Paulo), re-
lator: Gillo Dorfles (Itália); de-
bate: A Cidade e seu Grafado de 
Signalização, Otl Aicher ( Ale-
manha), A Côr, Elemento de In-
tegração Visual no novo Espaço 
Urbanístico, Piero Doraizo ( Itá-
lia). 
NO RIO DE JANEIRO: Sétima 
sessão: "A Educação Artística e 
as novas Perspectivas Científi -
cas e Pedagógicas", presidente: 
S. Kemal Yetkin (Turquia), re-
lator: Tomas Maldonado (Ulm, 
Alemanha); debate: O Valor 
Educativo da Arquitetura e das 
Artes Individuais, Sir Herbert 
Read (Grã -B,cttinha); Artesar.a-
to Artístico - Produção mecani-
co artística, Alberto Sartoris 
(Itália). 
Oitava sessão: "Tem a Arfe uma 
Missão na Civilização do Século 
XX?", presidente: André Chastel 
( França), relator: Jorge Romero 
Brest (Argentina), Meyer Scha-
piro (U S.A. ), Giulio Argan 
( Itália) , Georg Schmidt (Suíça), 
Jean Lemaire (França), Mario 
Pedrosa (Brasil). Conclusão: 
André Chastel (França). 
O comité brasilei,o, certame en-
carregado dos prepares, está 
composto dos seguintes mem-
bros: Mario Pedrosa (Secretário 
geral), Oswaldo Meira Penr.a e 
José Geraldo Vieira (Secretários 
gerais adjuntos), Flávio de Aqui-
no, Pedro Manuel e Quirino 
Campofiorito ( Assisten tes do 
secretário geral), Ma rio B~rata 
(Assessor técnico), Antonio Ben-
to, (Tesoureiro), Marc Berkowitz 
(Relações públicas), José Simeão 
Leal e José Teixeira leite 
(Documentação) , Ferreira Gul-
lar e Jayme Maurício (Impren-
sa e Informações. O comité de 
São Paulo inclue os nomes de 
Sergio Milliet ( Pre5idente da 
secção brasileira da Associação 
Internacional de Críticos de Ar-
te), Maria Eugenia Franco, Clau-
dio Abramo, Theon Spanudis e 
José Geraldo Vieira. 

Arquitetura verde 
( Novos jardins de nove países) 
Editora Ullstein, autor;a de 
Shepheard e Kühn. 

Vista da cidade de Aparecida do Norte, focalizando a Basílica e o 
construção do hotel. 

Aparecida desaparece 

Todos nós temos com Aparecida 
do Norte urna ligação sentimen-
tal num canto do nosso coração. 
Gostamos olo aspecto da colina 
da cidade n10 caminho entre Rio 
e São Paulo e caminhamos da 
estrada pari1 cima para entrar na 
venerável iqreja com a imagem 
da padroeir13 do Brasil. Caminha-
da essa, que naturalmente cul-
mina na igreja, que sempre foi 
o mais alto, monumento da fe, 
ergindo na colina, circundada de 
albergues !tradicionais, lojas e 
habitações. Entretanto, para o 
visitante, seja peregrino ou ape-
nas curioso, Aparecida do Norte 
não se apre!senta mais com a sua 
silhueta de outros dias. A igre-
ja matriz com as suas torres, fi-
cou pequei,a diante da constru-
ção alta de um hotel, que quis 
erguer-se em formas de arqu~ 
tetura purarnente comercializada, 
com os seus lados de muros fe-
chados, feios e sem proporção, 
destruindo o que antigamente 
podíamos chamar uma beleza 
urbanística ,e natural desta cida-
de, símbolo para a nação. Po-
de-se dizer que a colina de Apa-

Arquitetura verde dá uma visão 
sôbre a situação da formação de 
paisagem nos mais importantes 
países do rnundo ocidental. O 
livro tem como tema principal 
a zona de contáto entr~ a ar-
quitetura construida e crescida, 
zona esta que recebeu na cor.s-
trução moderna uma importân-
cia excepcio1~al. Aonde obras hL• · 
manas e da natureza se impõem, 

se d~se~vol•r e um campo de CO· 

mun,caçao e ue hoje em dia tan-
to nos ,mp essiona, porque êle 
vive e ag numa polaridade 
cheia de tensão. 
Arquitetura verde, é a edição 
alemã de u l ivro cu jo título in-
gle~ é " Mo ern Gardens" e que 

recida ficará desvalorizada mais 
ainda quando mudará para a no-
va basílica, em construção numa 
outra elevação, bem distante do 
núcleo histórico de peregrinação. 
Esta mudança dando às conce~-
trações religiosas um outro as-
pecto de dimensões gigantescas, 
congenero à nossa época com a 
sua técnização e os movimentos 
de massas, mudará o aspecto em 
todos os casos. Destruímos aqui 
em lugar da grande possibilida-
de de expansão e espaço dispo-
nível justamente algo, que de-
veria ficar intácto, mesmo en-
quanto se desenvolverá ao ladc, 
um novo santuário com novos 
albergues. Ao antigo santuário, 
que sempre terá o seu va!or 
sentimental, pertence· o aspecto 
urbanístico da colina, culminan-
do na igreja histórica, que pre-
cisa de suas imediações. Acha-
mos a construção de prédios al-
tos à seu lado, destruir.do o pa-
norama de Aparecida do Norte, 
uma grave fal ta na regulamen-
tação de construções nêsle lugar, 
lugar de valor histórico de pri-
meira órdem. 

já teve diversas edições. O com-
pilador prof. Erich Kühn, não se 
contentou com uma tradução do 
tex to inglês. Ele substituiu, na-
turalmente no sentido se_guido 

pelo autor e com sua permissão, 
um quinto dos exemplos de jar-
dins, parques e praças públicas 
de todo o mundo, por exemplos 
da Alemanha. 
O prof. Erich Kühn esforçou-se 
com êxi to cremos nós - a en-
trosar a parte por êle modifica-
da com o restante do texto fa-
zendo surgir uma nova unidade; 
êle abre o lugar que merece a 
contribuição alemão no desen-
volvimento da arquitetura de 
jardins 
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.,olítica do planejamento 
Indicações aprovadas nos debates do Centro de Pesquisas e Estados 
Urbaníst icos da Faculdade de Arq. e Urbanismo 

Reprodu::.imos abaixo. como res11lt.ante dos seus primeiros estudos, 
cons11bsr,m ciados em debflles, as indicações aprovadas pelo Centro 
Je Pesqitisas e Estu.dos Urbanísticos <ÚI FA U, no desenvolvimento 
de· se11 programa <lc trabalho, e aplicável aos serviços contratados 
com quatorze ,mmicípios do Estado de São Paulo . 
O con.jun.t,0 de medidas v ism,do a " política de plnnejamento" consta 
de uma introdução e de t.odas as providências rei.ativas aos trabalhos, 
em dire trizes e critérios básicos. Eis o texto em referência: 

"O planeiamento é uma inte-
g ral de técnicas de contrôle fí-
sico e social, visando a eleva -
ção orgânica dos níveis de vida 
ou o aproveitamento humano 
dos meios natural, técnico, eco-
!6qico e social. 
Uma cas suas qualidades bá-
si<as é ser dinâmico e elástico; 
r.ão é um esq~•ema, propria-
mente, mas, antes, uma d isci-
plina do espírito . O ide,31 é um 
M unicípio que planeie (µlan-
ning) e não um M unidpio pla-
neiado ( p lanned) . Passou a 
época da improvisação de pla-
nos e de administrações. 
E' preciso considerar, porém, -
como, acertadamente, r.otam 
Morea e Peres Crespo - que 
"sem vivência popular as ins-
tituições não têm, não podem 
ter, nos regimens democráticos, 
v igência substancial, embora a 
tenham formal" 
E quando se impõem, à gera-
ção atual, normas e sacrifícios 
que vão beneficiar as gerações 
de amanhã, si não houver uma 
compreensão cabal da magni-
tude dos problemas, nada se 
realizará, afinal. 
E' preciso, pois, que o técnico, 
ao auscultar as necessidades 
presentes e futuras, parn garan -
tir a p lena receptividade do 
plano que é obra comum de 
planeiados e planeiadores, pla-
nif ique a sua planificação. 
E' nesse sentido que o Centro 
de Pesquisa e Estudos UrbanÍ$· 
t icos, que está colaborando na 
plar.ificação de 14 M unicípios 
p aulistas, reune seus colabora 
dores, para verif icar si a su<> 
técnica tem sentido social e sua 
econom ia, sentido humano". 
Conclusão dos debates realiza-
dos no Centro de Pesqyisa e 
Estudos Urbanísticos da Facul-
dade de Arquitetura e Urba-
11ismo da Universidade de São 
0aulo, em 20-4-59, entre téc-
nicos residentes nos Municír,ios 
:-lo Interior: 

Política do planeiamento 
municipal 

1 - O âmbi to do planeiamen-
to deverá ser, no mínimo, o do 
território municipal na sua to-
tal idade. 
Justificação: 
a) a unidade administrativa 

brasi leira é o município . 
b) os elementos disponíveis, 

nas sedes municipais, faci-
litam o estudo do comple-
xo urbano rural. 

2 - Os estudos deverão ser 
elaborildos por um técnico radi-
cado r.a comunidade. 
Não contando o município com 
êsse profissional, os trabalhos 
deverão firnr a cargo de um 
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técnico que passe a resid ir no 
local, semp re que possível. 
DAS COMISSÕES - 1 - Em 
todos os municfpios deverão ser 
organizadas duas com1ssoes: 
uma, integrada por técnicos e 
outra, composta de pessoas re-
presen tat ivas da comunidade. 
Essas comissões serão organiza-
das pelo técnico residente e 
al uarão sob a orientação de um 
consultor em planejamento, que 
poderá ser o Centro de Pesqu i-
sa e Estudos Urbanísticos ou 
uma equipe idônea de plane-
iadores. 
2 - Ambas as comissões deve-
r,> ~er :'lstituidas por lei mu-
nicipo1 A referida lei só poderá 
ser mod1í :cada ou revogada pe-
lo voto mínimo c:ie dois terços 
dos ve1eadores q"e compõem a 
Câmara M unicipal local, apé-s 
três aiscussões, em dois per'0-
dos legislativos consecutivos. 
3 - Os membros das duas co -
missões deverão ser indicados, 
de comum acôrdo, pelo ~"·efei-
to e pelo técnico residente. 
Sugere-se que, para o estabele-
cimento de um contacto inicia l 
com a comunidade, seiam pro-
gram&das conferências e deba-
tes, bem como seiam iniciados 
alguns trabalhos de planeia-
mento, procurando, sempre in-
teressar membros da comunida-
de nos mesmos. Inicialmente, 
poderiam ser tratados alguns as-
pectos da pesquisa e do cadastro. 
4 - Má constituição das comis-
sões não deverá ser adotada 
uma fórmula rígida para todos 
os municípios. 
Cada qual poderá organizá-las 
de acôrdo com os elementos 
disponíveis locais. Serão dadas, 
aper.as, indicações dos elemen --
tos mais úteis. 
5 - As comissões poderão so-
frer alterações em consequência 
de processos evolutivos, no sen-
tido de serem transformadas em 
entidades ou órgãos autárqui-
cos, funcionando junto à pre-
feitura. 
Isto dependerá das circunstân-
cias e das possibilidades f inan-
ceiras de cada município. 

6 - A f im de serem divulga-
das a fi losofia adotada e os 
processos de p lanejamento que 
serão postos em prática no de-
correr dos trabalhos, torna-se 
necessar10 um conhecimento 
Profundo do meio ambiente. 
Nêste sentido se preconiza que 
cada profissional utilize, na 
oportunidade, uma técnica de 
esclarecimento da opiniãp pú-
blica adequada. 
Êsse trabalho deverá abranger 
tôdas 1:s classes sociais ele tôdas 
as idades, recomendando-se, 
para isso, especial atenção à~ 
crianças, dirigentes de amanhã. 

7 - A cooperação entusiástica 
da populaç,ão é fundamental. 
Todo o p lanismo exterior está 
votado a insucesso. 
O esf ôrço do urbanista deve se 
concentrar na formação de uma 
alma comum, para a realização 
de um esf ôrç;o comum, traduzi-
do na execu1;ão do Plano. 
COM POSIÇÃO E FUNCIONA-
M ENTO DA COM ISSÃO TÉCN I-
CA - 1 - O coordenador dos 
traba lhos será o urbanista re-
sidente. 
Esta função ,exige certas quali-
dades de l id,erança que, muitas 
vêzes, necess,itam ser desenvol-
vidas com esfôrço, sacrifício e 
atenção. 
A d istribuição de tarefas entre 
os colaboradores e o exame 
crítico dos trabalhos elaborados, 
são meios de provocar esta li-
derança e as.cenção pessoa 1. 
Trat3-se de uma posição del ica-
da, que deve merecer especial 
atenção. 
2 - Os demais membros desta 
comissão deverão ser: 
a) agrônomo local da Casa da 

lavoura ou regional da De-
legacia R,~gional. 

b) médico sanitarista local do 
Pôsto de Higiene ou regio-
nal da D,elegacia Regional. 

c) assistente social ou profes-
sor de d êr.cias sociais das 
escolas locais. 

d) a,essor iurídico. 
e) especialisl'a em economia e 

finanças ou elemerito que 
exerça funç~o em campo 
afim. Poderão ser aprovei -
tados, por exemplo, o con-
tador da Prefeitura, gerentes 
de bancos, fiscal de ren-
das, etc. 

f ) geógrafo e geologo ou pro-
fessor de geografia das es-
colas locc1is. 

3 - Os critérios básicos para a 
escolha dêss•~s elementos são: 
a) espírito cívico revelado por 

cada mennbro. 
b) grau de identi ficação com a 

comunida,de. 
4 - A comissão deverá ser 
permanente. O plano é, essen-
cialmente, dinâmico e deverá 
ser revisto c:ont1nuamenle. 
O coordenador é, portanto, ele-
mento indispensável. Na even-
tual idade de, seu afastamento, 
deverá ser encontrado um subs-
tituto capacitado e perfei tamen-
te identificado com os proble-
mas da comunidade. 
5 - Conforme o volume de 
trabalho e as possibi l idades fi-
r.anceiras das Prefeituras, os 
cargos poder-ão ser ou não re-
munerados. 
COM POSICÃO E FUNCIONA-
MENTO DA COM ISSÃO DO 
PLANO - 1 - Observados os 
mesmos critér ios que orientam 
a escolha dos elementos consti-
tutivos da ccimissão técnica, de-
verão ser mpresentadas, nesta 
comissão do Plano, tôdas as as-
so:iações e entidades de clas-
se do Munid pio. 
2 A comissão deverá ser per-
manente e reunir-se-á, periodi-
camente, para debates sôbre os 
estudos em elaboração, sempre 
que convocada pelo Prefeito. 
3 Os carpos serão honorffi 
cos 

Reforma de cidades 

Editora: V ulkan-Verlag Dr. W. 
Classen-Essen Autor: Eng. 
Seidensticker. 

O autor, arq. Seidensticker, de 
Essen, trata com muito cu idado 
a situação existente e na grande 
esperança, de que para muitas 
providêr.cias não seia tarde de-
mais, o p roblema da reforma das 
cidades. 

Ele percebe a excitante tarefa 
e o perigo ao mesmo tempo. E 
êle pergunta: poderemos ter 
poderio sôbre os muitos pro-
blemas existentes, ou seremos 
controlados pela cidade? 

A cidade grande está doente, 
mais perto do Caos do que da 

ordem. Podemos perceber isto 
com facil idade nos problemas 
de trânsito, tendo sido di_rigida 
neste livro grande atenção às 
soluções apresentadas no to-
cante a êsse assunto. Mas o au-
tor sabe que nada é fe ito com 
soluções parciais, pois estas são 
logo u ltrapassadas e postas de 
lado. Portanto, o livro "Reforma 
de cidades", vai até a raiz do 
mal; êle pergunta de que ma-
neira aparecem as dificuldades 
da cidade grande, encontrando 
desta manei ra pensamentos e re-
conhecimentos que levam a uma 
terminologia. 

O autor sabe que r.ão existe 
um plano ideal generaliza-
do e válido para a reforma das 
cidade,. Ele então dirige a aten-
ção à formulação de reconheci-
mentos dos quais se poderi_am ti-
rar as necessárias exigências nos 
rasos específicos. O autor de-
siste na sua demonstração de 
evoluções históricas e discussões 
P.stéticas. Ele vê o problema das 
cidades que depois do período 
rfe reconstrução da Alemanha 
que aparece um período com-
pletamente novo da remcdela-
çã :i das cidades, há longo tempo. 
ü ponto de saída é o caso do 
trânsito das nossas cidades. Plan-
tas antiquadas com um traçado 
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de ruas estreitas, cheias de 
trânsito que tanto os veículos 
como os pedestres se atropelam 
mutuamente e se põem em ris-
co. Dois pontos importantes o 
autor quer que sejam observa-
dos no futuro planejamento das 
cidades; a formação de um mun-
do sem perigo para os pedestres 
em lugares pré-determinados e 
de outro lado uma organização 
grandiosa dos problemas de 
trânsito, produção e distribui-
ção. Este livro é importante jus-
tamente nesta época para todo 
urbanista. Também os legisla-
dores, os políticos e engenheiros 
das prefeituras, estudantes e lei-
gos interessados no assunto. •i -
rarão por certo grande provei-
to da leitura dêste livro. Se 
quizermos segundo a expressão 
de Richard Neutra "continuar a 
viver", se quizermos enfrentar 
o caos de nossas grandes cida-
des precisamos retirar-nos radi-
calmente de soluções parciais e 
começar com a reforma urbanís-
tica das cidades segur.do um 
planejamento arroiado, e come-
çá-lo desde já. 

Residências e seus detalhes 
construtivos 

De Alexander Ko·.h, 168 páginas, 
com 23 exemplos em 162 ilus-
trações, 23 desenhos de constru-
ções com legendas, e texto do 
engenheiro arquiteto G~rhard 
Schwab; formato, 24 x 25 cm., 
preço DM 38,- Edição da Edi-
tora Alexander Koch GmbH, 
Stuttgart, 1958. 

Para proprietários e arquitetos, 
livros sôbre residências são sem-
pre uma leitura interessante e 
um achado para inúmeras su-
gestões. Um proprietário cole-
ciona motivos e inventa de acôr-
do com essas ou aquelas desco-
bertas, seu plano ideal, na maio-
ria dos casos sem conhecimentos 
das ligações internas de uma 
construção e os elementos ar-
quitetônicos e construtivos. O 
arquiteto pode através do es-
tudo de outros tmbalhos ao lado 
de sugestões para a validade de 
sua própria obra, descobrir e 
comparar observações válidas 

Este novo livro do Alexander 
Koch Verlag apresenta 23 re-
sidências escolhidas sob pontos 
de vista específicos. Esses exem-
plos de conhecidos arquitetos 
do mundo inteiro deixam apa-
recer uma uniformidade na po-
sição básica e na sua concepção 
arquitetônica; as indicações dos 
terrenos, o espaço útil, as neces-
sidades do proprietário como 
também os meios financeiros e 
técnicos servem de regulador 
para a concepção do croquis no 
qual a obra terminada pousa co-
mo expressão de uma síntese de 
organismo e forma. Uma impor-
tância relevante toma a constru-
ção das esquadrias das paredes 
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e dos tetos. Com tantas possi-
bilidades construtivas a aparên-
cia externa e a arquitetura de 
uma residência estão unidos 
insepa rà\ielmente. 
Afora de extensos textos, plan-
tas, ilustrações interessantes, ca-
da uma das residências é apre-
sentada na sua construção típica 
mediante a apresentação de vá-
rios cortes dos quais percebemos 
os meios e materiais escolhidos 
pelos respectivos arquitetos, es-
pecialmente no que se refere a 
construção de tetos planos. Os 
exemplos também demonstram 
tetos de madeira e de cimento 
armado, tetos suspensos de uma 
e de duas calhas como também 
construções executadas com os 
mais novos materiais. E' o-sen-
tido e valor deste livro, median-
te textos detalhados indicação 
de materiais, detalhes técnicos 
das respectivas residên'.:ias mos-
trar os detalhes construtivos do 
teto plano como também sua re-
lação e cor.sequências sôbre a 
forma construtiva 

N eufert 1959 
Editora: Ullslein Fachverlag, 
Berl im 
:stá publicada a 20." edição do 
trabalho de Neu'.ert • Bauent-
w urfslehre •• ( En:;ino da proie• 
ção) , o conhecido ma;-iual téc-
nico de arquitetura, que nos úl-

timos vinte anos vem servindo 
ao trabalho dos escritórios de 
arquitetura e engenharia. Hoje, 
o nome do autor se confunde 
com o nome da obra: Neufert. 
Consta a presente edição de 448 
paginas, ou seja um acresci-
mo de 132 páginas sobre a an-
terior edição. Esse volumoso tra-
balho, revisto. retificado, posto 
em dia com as normas vigentes, 
inteiramente atualizado, portan-
to, inclui um total de 4. 672 ilus-
trações e diagramas. 
O presente esfôrço do autor do 
manual por abranger todos os 
aspectos da arquitetura e da 
construção, interessa, assim, aos 
consulentes sob qualquer aspec-
to das obras que se achem sob 
suas vistas, pois uma modernís-
sima supervisão foi exposta, en-
volvendo desde as instalações 
mais elementares aos veículos. 
habitação, móveis ou r.ão, la-
boratórios, caixas, super-merca-
dos, garagens mecânicas, insta-
lações de restaurantes, motels, e 

compreendendo os pormenores 
mais variados das instalações sob 
os pontos de vista da acústica, 
da iluminaçiio. dos equipamentos 
fabris, de escolas em tôdos os 
gráus do i~nsino , de hospitais 
especializados e gerais, de tea-
tros para tôdos os fins, etc .. Tô-
dos os campos de construção e, 
da arquitetlJra se acham abran-
gidos, com as suas normas e es-
pecificações nesse monumental 
trabalho auxiliar dos escritórios 
técnicos 

documenta 2 
Está sendo realizada em Kassel, 
na Alemanha, a segunde gran-
de exposiç~io de artes plásticas, 
sob o título de "documenta ". 
Quando o~ o,a,.nizadores dessa 
mostra espetacular prepararam a 
primeira exoosição nos palácios 
semi-destruídos do centro neo-
dássiro da ,ridade com seu M u-
seu Frederic:ianum. não pens;,-
ram numa reoel-ição ou conti-
nuação desta idéia. O extri'ordi-
nário sucesso do nanorama da 
arte dos ultimo~ 50 anos. oue 
conseguiu reuni r e apreseritar 
de modo e!spetacular, deu-lhes. 
en tretanto. a coraaem de conti-
nuar. Desta vez foi escolhido o 
período ap<Ss 1945. isto é, a 
evolução dos últimos quinze 
anos com a entrada para a se-
gunda metade do século. Nova-
mente são mostrados 700 qua-
dros e 250 esculturas. Entretan• 
to, não sã~ apresentados como 
da primeiré vez. os grnndes 
mestres pi<>neiros como Picas-
so, Klee Kandinskv. Aoare-
cem agora r rtistas não somente 
dos países europeus, mas do 
mundo intej ro na arte da atua-
lidade. Co~ uma seleção que 
não se baseia r.a celebridade ou 

Com a presente edição, sobe a 
200 mil exemplares a publica-
ção em língua alemã, divClgada 
em todo o mundo, do manual 
Neufert. As edições em espa-
nhol atingiram já seis tiragens. 
fazendo-se em italiano quatro 
edições e em frances três. Uma 
edição anglo-norte-americar.a es-
tá sendo trabalhada e uma edi-
ção em português igualmente. 
devendo ambas sair para o pró-
ximo ano. 

publicidade do artista, mas na 
busca para os valores verdadei-
ros, os organizadores da "do-
cumenta 2", procuraram dar um 
espelho da evolução; como ela 
alter;, nossos horizontes no 
mundo das artes através da 
particioação de outras nações, 
como os Estados Unidos, a Po-
lonia e a Espanha, num mundo 
que se formou de maneira di-
ferente após a segunda guerr3 
mundial. Esta mostra, severa-
mente selecionada, tem especial 
interêsse para os alemães, pois 
permite-! hes perceber sua aluai 
posição diante dos outros países 
na arte nova. Foi escolhido pa. 
ra esta demonstração um am-
biente que coloque à vista os 
problemas do presente com uma 
visão para o futuro. Q uizerari 
escolher um tipo de exposição 
limitada, não proporcionando a 
amplitude das Bienais com suas 
participações o rganizadas por 
todos os países, dirigindo as-
sim de modo mais supervisfvel 
a apreciação da arte de van-
guarda por parte do público 
que aparece em número tão 
grande com muito interêsse para 
esta nova exposição de Kassel. 
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O desenvolvimento das 
:,.,ivendas cooperativas nos 
Estados Unidos 

Durante os últimos seis anos, e 
especialmente desde o último 
congresso sôbre vivendas coo-
perativas, foram realizados 
muitos progressos nSs'e campo. 
Nos últ imos anos, a cooperativa 
de vivendas chegou à sua com-
pleta madureza. O método de 
cooperativas é reconhecido e 
aceito por milhares de pessoas 
como ser.do o sistema mais efe-
tivo para obter vivendas. 
Ademais, estimula o fato de que 
as autoridades em muitas cida-
des dos estados e o govêrno fe -
deral, reconheceram que as co-
operativas podem contribuir pa. 
ra a solução do problema da vi-
venda que existe em cada loca-
lidade. Quase semanalmente vão 
delegações de tôdas as partes 
do mundo para ver as coopera -
tivas de vivendas na cidade de 
Nova York. Muitas destas pes-
soas dizem que desejam iniciar 
projetos similares em seus pa í-
ses. 

Os proictos das vivendas coope-
rativas estão satisfazendo uma 
das necessidades ma is importan-
tes do povo americano. Somer. -
te na região de Nova York exis-
tem mais de 10.000 famílias que 
inverteram 20. 000. 000 de do-
lares em cooperativas benéficas 
de vivendas patrocinadas pelos 
próprios usuários. E' importan-
te compreender que estas coo-
perativas estão solucionando à 
seus membros uma das ne:es-
sidades básicas da vida, e ao 
mesmo tempo economizando-
lhes milhões de dolares por ano, 
que em outro caso teriam que 
pagar por vivendas que não fos-
sem cooperativas. 
Este sistema não é um expe-
rimento r.ovo. No ano passado 
celebrou-se o 39.o aniversário 
da primeira cooperativa de vi-
vendas patrocinada pelos usuá-
rios. 
Agora, havendo sido reconhe-
cida e aceita, há uma oportu-
nidade sem igual para extender 
o movimento comparativo às re-
giões urbanas. Esta oportunida-
de e ocasião não será disperdi-
çada. 
As cooperativas não prospera-
ram nas cidades americanas tan-
to como nos países europeus. 
Cremos que agora foi encor.tra-
da a chave que, usada adequa-
damente, permitirá aos ameri-
canos estabelecer uma base pa-
ra o de~envolvimento de um mo-
vimento de cooperativas. 
Um dos objetivos da Liga Coope-
rativa, é fomentar tôda classe de 
cooperativas de usuários. Uma 
das razões é a organização de 
um plano que aumente ràpida-
mente o desenvolvimento de um 
movimento de cooperativas. 
Ilustremos agora como se leva a 
cabo êste objetivo com o desen-
volvimento das cooperativas di: 
vivendas. 
Em princípios de 1957, termi-
nou-se de construir uma coope 
,,.tiva de vivendas no valor dl/' 

20 . 000. 000 de dei ares, com ca-
pacidade para aproximadamente 
6. 000 pessoas. Esta cooperativa 
está situada perio de duas se-
ções de v ivendas mais antigas. 
As três cooperativas de viven-
das são habitadas por uns .... 
10.000 homens, mulheres e 
crianças. 
Esta local idade tem um centro 
médico cooperat ivo, uma asso-
ciação cooperativa de crédito, 
um serviço cooperativo para o 
transporte e consumo de leite 
para as famílias, uma escola co-
operativa para débeis mentais 
e acabam de abrir um supermer-
cado com 1. 290 metros quadra-
dos ( 13. 000 pés quadrados) de 
extensão. O local tem um salão 
de conferências, com capacida-
de para 1 . 000 pessôas. Tem seu 
próprio boletim mensal de cul -
tura. Em resumo, começando com 
as vivendas, muitas outras obras 
cooperativas vão surgindo 
O futuro das cooperativas nas 
grandes cidades americanas, 
nunca foi tão promissor e bri-
lhante. A United Housing Foun-
';tion, uma o rganização clf' • 
vendas cooperativas, sindicatos 
e outras entidades benéficas da 
cidade de Nova York, tem gran-
de quantidade de pedidos de 
empregados do govêrno inte-
ressados em questões de viven -
das e estão tratando de orga. 
nizar mais cooperativas para sa-
tisfazer o pedido dos trabalha-
dores. "1uitos usuários, e~peram 
a oportunidade para serem 
membros das cooperativas ele 
vivenda. Os americanos traba-
lham com a maior rapidez. 
Eles têm problemas com outra.; 
cooperativas. Um dêles, e mui-
to importante, é a falta de d i -
nheiro para hipotécas a baixo 
preço para custear o empreen-
dimer.to de mais projetos coo-
perativistas. A construção de vi . 
vendas requer muito capital. Es-
ta é uma das razões porque es-
tão interessados em um projeto 
de lei apresentado em uma das 
sessões do Congresso durante o 
ano de 1957. Este projeto de lei 
estabeleceria uma Cia. Hipote. 
cária Nacional para prover em-
préstimos a longo prazo e bai-
xo preço, para os projetos de 
construção das cooperativas de 
vivenda. Uma companhia des-
ta classe, bem administrada, po-
deria ser uma das soluções pa-
ra êsse problema. 
Um dos objetivos americanos de 
grande alcance e importâ'!cia, -, 
esrnbelecer uma ir.stituição cen-
tral de previdência onde as pes-
soas interessadas poderiam in-
verter seus recursos diretamente 
em bonus de uma organização 
central de vivendas. Esses re-
cursos poderiam ser utilizados 
para financiar novos projetos de 
vivendas. De um modo geral , 
vários sindicatos estão se inte-
ressando pela idéia de inverter 
seus fundos para pensões, em 
hipotécas de vivendas coopera-
tivas Isto poderia ser a solução 
mais rápida : Desenvolvendo 
uma organização central de ca-
sas, a United Housing Founda-
tion pode levar a cabo um pla-
no de expansão combinado Tem 

1ambém, g rande importância, o 
1ê.lo de 1erem ganho a confian-
ça do povo que crê que o ideal 
da cooperativa se realizará. 
Os americar.o:s trabalham com a 
maior rapidez possível para 
desenvolver emprêsas coopera-
tivas para todas as classes a fim 
de satisfazer ,3S necesidades dos 
sócios de suas organizações. No 
ano de 1957 começaram um pla-
no próprio de seguros com a es-
perança de arrecadar uma con-
siderável qua r,lidade de dinhei-
ro dos membros, por me~o dos 
seguros. 
Estão vitalmente interesados na 
educação. Corno parle do ? lano 
editaram uma rev ista, publi:ada 
mensalmente e distribuída gra-
tu itamenle a 1 O. 000 soc•os. 
Também estão planejar.do a am-
pliação de 1r,abalhos no campo 
educativo c,rganizando seus 
próprios programas de televisão. 
Pa1rocinam cc,nferências nas co-
operativas as quais p roporcio-
nam a seus fi l iaclos uma comple -
ta explicação de todos seus tra-
balhos. 
O obietivo mais importante é 
organizar e construir riais vi-
vendas cooperativas. Atualmen-
te estão projetando estabelecer 
outra cooperativa, que alojará 
1 . 700 família:s. Seu p reço alcan-
çará mais de :20.000 _000 de do-
tares. Esperam levar a cabo dois 
ou talvez alé quatro projetos de 
iguais dimensões_ 
Encontram-se alualmen1e em 
situação de ajudar milhares de 
usuários a resolver seus pro-
blemas em forma de coopera-
tiva e a melhorar seu modo de 
viver e suas vivendas e tam-
bém a fundar uma so:iedade 
cooperativa. Têm muita con-
fiança em se1J triunfo. 

Moldes de, plástico para 
reprodução de trabalhos de 
escultura eim pedra. 

Uma firma de Nova York aca-
ba de aperfe:içoar um processo 
novo de reprodução de obras 
esculpidas em pedra, com a 
utilização de moldes feitos de 
" plaslisol" vinílico. Dessa for-
ma podem S€:r obtidas reprodu-
ções baratas em concreto para 
utilização na decoração de edi-
fícios. 
O processo se inicia com o pre-
paro de um molde de areia da 
peça que se pretende reprodu-
zir. Em seguida, funde-se uma 
matriz de alumínio. O "plastisol" 
(feito com uma resina produzida 
pela Geon, uma subsidiária da 
B.F. Goodrich) é então derrama-
do na malri~ de alumínio pré. 
aquecida. De1~ois que o "plasti-
sol" esfria, êl12 é retirado da ma-
triz e se torna um molde plástico 
de grande dLrrabilidade, bastan-
do aplicar-Ih!~ o concreto para 
obter as reproduções. 
Os moldes plásticos saem bem 
mais barato do que os df! ma-
deira, usadips habitualmente, 
assegura a B.F. Goodrich. Da 
matriz de ai umfnio podem ser 
obtidos que ntos moldes de 
" p lastisol" vinflico se de~ejar 

Indústria americana encora-
ja a arte 

A indús1ria americana tem se 
tornado uma importante prote-
tora da arte, com o resultado 
que funcionários e operários, 
nos escritórios, nas fábricas, e o 
público em geral, podem apre-
ciar muitos bons trabaíhos ori-
ginais, de artistas americanos e 
estrangeiros. 
No passado, os pintores tiv3ram 
frequentemente mecer.as que 
lhes en:omendaram os quadros. 
Dessa maneira, a indústria 
uniu-se aos indivíduos de posse. 
como patrocinadores da arte e 
mecenas dos artistas. 
Enquanto muitos industriais ame-
ricanos compraram quadros, de 
tôdas as partes do mundo, para 
suas próprias residências ou co-
mo presentes para os museus, a 
orientação atual se d iferencia 
pelo fato que grandes corpora-
ções estão contratando artistas 
para produzir obras de arte, 
para os estabelecimentos indus-
triais ou para exposições circu-
lantes. 
Os artistas pintam, portanto, em 
mais casos com a segurança do 
auxílio econômico, e um maior 
número de americanos, em ci-
dades pequenas & ,;irandes, têm 
a possibilidade de apreciar a 
arte. 
A indústria encomenda murais 
para seus edifícios e patrocina 
cor.cursos, para os quais são 
solicitados os artistas jovens e 
os mais experimentados. Mu i-
tas sociedades industriais enco-
mendam pint uras para folhetos 
de propaganda e colocam em se-
guida os originais nos escritó-
rios, enviam-nos em exposições 
circulantes, ou doam-nos à ins-
tituições culturais e educativas . 
Uma das mais notáveis iniciati-
vas artísticas, patrocinada em 
1956 por um grupo industrial, 
é o conjunto de 29 telas enco-
mendadas pela Internacional 
Nickel Company, que mostra co-
mo os minerais da companhia 
são extraidos, trabalhados e reti-
rados. O autor foi Terence 
Cuneo, o artista britânico cuja 
obra mais conhecida é o retrato 
oficial da coroação da Rainha 
Elisabeth. Esses quadros e mais 
dez obras de Cuneo foram ex-
postos numa galeria em Nova 
York. Depois das mostras em 
Ottawll e Montreal, serão con-
servados permanentemente nos 
escritórios da companhia, na In-
glaterra, Canadá e Estados Uni-
dos. 
Há dezenove anos, a lnternatio-
nal Business Machines Corpora-
tion, começou a colecionar qua-
dros que são enviados, à expo-
sições circulantes, museus e ou-
tras insti tuições. Essas pinturas 
são tão conhecidas que, muitas 
vezes, são solicitadas pa rà ex-
posições com dois anos de an-
tecedência. Outras companhias 
que lideram o patrocínio de ar-
tistas por meio de encomendas 
diretas, são a American Tele-
phone & Telegraph Company, a 
National Cash Register Compa-
ny, e a Pepsi-Cola Company 
A Ford Motor Company possu~ 
dez conjuntos de pinturas que 

45 



Dj(lnir(I, .l/ur(ll de 4 x 4 mts .. Têmpera à cêra, rui Faze1ida São 
Pedro dos Pen-os, M. G. 

empresta a clubes, centros de 
estudos e outras organizações. 
Essas telas foram escolhidas en-
tre as milhares adquiridas ou en-
comendadas para as publicações 
da companhia. 
Muitas grandes emprêsas em-
pregam artistas de renome para 
executar quadros destinados 
para as publicações da compa-
nhia. ··rhe Lamp", uma publica-
ção de grande circulação publi-
cada quatro vêzes ao ano pela 
Standard Oil Company de Nova 
Jersey, reproduz trabalhos de 
artistas de vários pa íses. As te-
ias são depois colocadas em mol-
duras e doadas a pequenos mu-
seus ou colégios. 
Razões diferentes estão à base 
das reproduções de quadros da 
West Virgínia Pulp and Pá'per 
Company. Os trabalhos visam 
principalmente mostrar as qua-
lidades de impressão dos papeis 
da companhia. 

A Hallmark Company de Nova 
York, fabricante de cartões de 
boas festas iniciou em 1949 os 
concursos artísticos nos Estados 
Unidos e na França, dos quais 
participam 1 O. 000 artistas. Além 
de reproduzir os quadros nos 
cartões, a companhia proporcio-
na ao público a possibilidade de 
ver os originais. 
A primeira emprêsa que enviou 
uma exposição circulante por 
todo o país, foi a Upjohn Com-
pany de Kalamazoo, Michigan, 
que inaugurou em 1945 sua am-
pla coleção de pinturas ameri-
canas, na Galeria de Arte de 
Grand Rapids. A reação em todo 
o país foi de tão grande entu-
siasmo que encorajou outras in.:-
dústri§IS a enviarem para as ex -
posições os quadros que tinham 
encomendado. 
No mesmo ano, a Bulova School 
of Watchmaking em Woodside, 
Long lsland, encomendou a dois 
artistas americanos, uma série de 
murais que ilustrassem os méto-
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dos de determinar as horas, nas 
épocas passadas. 
Em 1946, a Standard Oil Com-
pany de Nova York, expôs pela 
primeira vez 87 óleos, aquarelas 
e desenhos de autoria de 16 ar-
tistas contemporâneos, que mos-
travam o desenvolvimento e a 
distribuição do petróleo. 
Um dos principais pioneiros para 
o patrocínio da arte, entre as 
grandes lojas, é Gimpel Bro-
thers de Milwaukee, Wisconsin. 
Em 1948, a firma encomendou a 
20 artistas de Wisconsin e 12 ou-
tros selecionados num concur-
so, de representar o Estado de 
Wisconsin e sua história. 
Esses trabalhos foram expostos 
em Milwaukee, mais tarde envia-
dos para exposições circulantes 
e doados, depois, a um museu 
de Wisconsin. 
Esta iniciativa continua sendo 
real izada cada ano, com temas 
diferentes. O Gimpel Brothers 
tem doado coleções de pinturas 
de Wi:;consin à Universidade 
desta mesma cidade, ao War Me-
morial e à Universidade Mar-
quette de Milwaukee. Outras ini-
ciativas da companhia compre-
endem encomendas de murais e 
mosaicos, na entrada do edifí-
cio da Universidade Marquette. 
Iniciativas de outras companhias 
semelhantes compreendem uma 
série de panoramas do Missouri, 
patrocinada pela Scruggs-Van-
dervoort-Barnney e mais de 100 
obras que respondem ao tema 
"Michigan na tela", para a J. L. 
Hudson Company de Detroit, 
Michigan. 
Há dez anos, as lojas Gimpel 
Brothers de Philadelphia e de 
Pittsburgh patrocinaram a inicia-
tiva de criar uma testemunha 
dramática do estado de Pennsyl-
vania e de seus habitantes con-
temporâneos. 
As 114 telas, aquarelas e dese-
nhos, de autoria de 14 artistas, 
foram expostas em várias cida-

des, g randes t pequend~, du-
rante a viagerr, por todo o esta-
do, realizada em 1947. 
A partir de 1952, registrou-se 
uma clara cin:ulação, por parte 
da indústria n,:i sentido de solici-
tar o auxílio dos museus para 
preparar e apresentar exposições 
e de contratar· artistas para me-
lhorar o deseinho dos produtos. 
Outra de "A Indústria se encon-
tra com a Art(~", foi iniciada em 
1955 quando seis exposições 
com um total de 132 quadros 
foram enviados para uma volta 
de escritório ,que incluía os de 
uma fábrica ele sapatos de Bos-
ton, a Walth,~un, Massachsetts, 
de uma emprêsa de esmaltes e 
porcelanas, d1~ uma companhia 
em Nova Jersi:y e da fábrica de 
antenas para ·televisão na Penn-
sylvania. 
A idéia de mostrar arte a funcio-
nários e operfüios partiu de Mi-
chael H. Levy,, jovem diretor de 
uma companh1ia de seguros de 
Nova York, que em 1955 colo-
cou 27 telas de jovens artistas 
americanos na1s paredes de seu 
escritório. Além disso, distribuiu 
questionários para conhecer a 
reação de datilógrafas, contínuos, 
auxiliares de escritrio, ascenso-
ristas, vendedores e diretores. 
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tr.cora1ado pela reação favorá-
vel, Levy solicitou a Organização 
dos Jovens Presidentes, que 
compreende quase 1 . 000 pes-
soas que ocupam cargos direti-
vos em grandes empresas antes 
de completar 39 anos de idade, 
de transformar os ambientes de 
trabalho disponíveis em galerias 
de arte. 
Muitos dos melhores quadros 
feitos para a indústria são ex-
postos e vendidos na Grand Cen-
tral Ar! Galleries em Nova York, 
uma organização fundada há 34 
anos com o intuito de ir.stitui r 
um mercado de arte na zona 
central, para boa pintura e es-
cultura. A organização conta com 
100 membros artistas e com o 
mesmo número de membros que 
não são artistas. A maioria dês-
ses últimos compreende direto-
res de emprêsas. 
Erwin S. Barrie, diretor e admi-
nistrador das galerias, diz o se-
guinte: "uma quantidade cons;. 
deravelmente maior de arte está 
sendo instalada em escritórios 
nêsses últimos anos. Algumas 
companhias se valem da arte 
abstrata, mas cêrca de 98% das 
pessoas em geral e entre a in-
dústria em particular, preferem 
a arte tradicional " . 

L...l 
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ll ,•ido à dific·uldades na obtenção do ma-
t~ riuJ fotogrãrko 1>ara u gr ande reportagem sõ-
b lre a Y Bi,•nnl. sõmente ser-nos-á possível J>U• 
bll<·tn na p róxim11 ed icão, número 56 de HABITAT 
o nu,is completo documentário sôbre a 
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Alfred Kubin e Jacob Epstein 

O mês de agôslo foi aziago pa-
ra as artes gráficas e plásticas, 
pois o mundo perdeu com dife-
rença de dois dias o maior de 
senhisla do Ocidente e o ma ior 
escul tor nascido nas Américas. 
Com a morte do austríaco A l-
fred Kubin não desapareceu 
apenas um dos maiores expres-
sior.istas dos grupos históricos 
da Nova Associação Artística de 
Munique, de A Ponte e de O 
Cavaleiro Azul. Antes de aluar 
na arte bávara e danubiana na-
q ueles três movimentos da pri-
meira década deste século, êle 
já are jara o Jugendstil livran-
do-o da restr ição de simbolismo 
fantást ico e de formal ismo góti-
co, l imitações essa3 que r.om sua 
temática mú ltipla conheceram no-
vas pautas e novas claves. FÓi 
também, com Ensor, um precur-
sor do surreal ismo e, com Munch, 
um precursor do vitalismo. Na 
verdade, a sua arte, exercida até 
aos 82 ar.os de idade, represen-
tou um binario .. tradição-mo-
dernismo .. até essas duas para-
lelas se tocarem no infinito do 
classic ismo póstumo, essa ponta 
de trilhos da genialidade. 

Antes da exposição que Oito 
Benesch trouxe para a 111 Bie-
nal de 55 ( desenhos a nanquim 
e aquarela), conhecíamos a fa-
ma de Kubin através de seu 
grande d iscípulo brasileiro Os-
valdo Goeldi; em seu aparta-
mento no Leblon t ivemos ense-
jo de folhear l ivros e mais li -
vros de editoras vienenses e 
carias e mais cartas uo mestre 
ao aluno. Por ocasião do certa-
me no lbi rapuera escrevemos 
aqui no Habitat chamando a 
atenção para a maestria gráfi-
ca de unidades como Ponte em 
Veneza, Festim dos 5000, Bruxa 
no poste, Lorde Demonio e Lu-
gar malafamado, valendo-nos 
desses temários par acentuar as 
característ icas da sua desenvol-
tura l inear, como fatura, e do 
reino onírico de suas tabulações. 
Evidentemente, dando ênfase a 
uma e outra coisa, estávamos 
elaborando em meros pleonas-
mos de desnecessária e ingênua 
publicidade, com paroxismos 
mesmo de badaud ante prodí-
g ios; mas ainda hoje, já em ho-
menagem póstuma, rei teramos 
nosso estupor ante a obra de 
quem soergueu o desenho a ta-
manho prestíg i•o internacional. 
Deixando longe Redon, Ensor, 
Beardsley e M unch, Alfred Ku-
bin se caracteriza por uma ar-
te de dicção e sintaxe próprias, 
onde a solução visual não pode 
ser afastada do problema espe-
culativo. Fel izmente deixou dois 
grandes discípulos, o austríaco 
Steinhardt e o brasileiro Grass-
mann, já que, quanto a Goeldi, 
podemos chamá-lo seu filho 
predileto. 
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Com a morte de Ja:ob Spstein 
não desapareceu apenas o maior 
escultor nascido na América do 
Norte, e sim também o maior 
escultor ocidental, que só co-
nhecia equil íbrio simétrico no 
balcânico Constantino Brancusi. 

A bem dizer ambos tinham di-
vidido entre si o mundo da ei-
cultura, e seu istmo de ligação 
era o nervo místico. 

Bem ianque é a carreira viven-
cial e artística de Epstein, pois 
tendo nascido em Nova York, 
numa favela de East Side, ad-
quiriu desleridade calejando as 
mãos, ainda rapaz, numa fun-
dição. Como nos romances de 
edificação beavorística, deveu 
seu fu turo a dois amigos tute-
lares, Georges Gray e Hutchins 
Hapgood, que a bem dizer o 
içaram para o porão dum na-
vio. Se Brancusi chegou às mar-
gens do Ser.a após uma v iagem 
a pé, feito cigano, Spstein che-
gou a estação de Saint-lazare 
na plataforma dum vagão de 
,arga. Não havendo ainda o 
Bateau Lavoir, nem La Ruche, 
nem Les Fusains, desconheceu a 
boemia da praça de Tertre e, ao 
invés duma Fernande Olivier da 
Praça Ravignan, cor.heceu uma 
escocessa que em 1906 o trans-
feriu como manifesto de borde 
para Londres. 

Enquanto o grupo dos fauves e 
dos cubistas vendia a Morosov 
e a Stchukine ou empilhava os 
encalhes chez Berthe Weill e 
Ambroise Vollard, o ianque 
Epstein tomava como empreita-
da um lance do Strand, onde es-
culpia dúzia e meia de figuras 
ciclopicas na bossagem da Asso-
ciação M edica 8ritanica. Como 
Elliot, t ransf eriu para a Ingla-
terra a sua cidadania e a sua 
arte. De 1910 para cá andou si -
napizando superfícies britânicas 
com revestimentos de esculturas 
de teor maciço, como o Dia, a 
Noite, Hudson, Gênese, Adão, 
Vênus, Conrad, Shaw, Einstein, 
MacDonald, Maughan, Churchill 
e ir.úmeras madonas. Sem va-
cilações, da mesma forma que 
escandal izara a aristocracia in-
glêsa fazendo o mausoleu de, 
Wilde para a tumba no Pére La-
chaise, aceitou a comenda de 
Cavaleiro do Império Britânico 
e o título de .. Sir .. ; mas nem por 
isso esqueceu sua origem na 
miséria de East Side, da quá 
nos dá minúcias no livro auto-
biográfico cujos trechos princi-
pais traduzi em 1952. Dos es-
cultores de fatura maciça, foi 
sem dúvida o mais importante, 
antes que duas gerações ingI€--
sas viessem com Moore com 
Chadwick herda-lhe o camarte-
lo e a centenha. 

(J . G . V .) 

No mundc, dos selos 
Recebemos ,3 reprodução de um 
pequeno ca ,rtaz mostrando selos 
que foram editados para home-
nagear mulheres ilustres, que 
tiveram mérito na evolução da 
grande nação Americana. Apoia -
mos muito a idéia e achamos 
uma homenagem bem justa, essa 
de emitir se:los não apenas com 
retratos de ,chefes de estado, l í-
deres polític:os ou reproduções 
de av,oes, canhões e navios. 
Achamos tão interessante a idéia 
de mostrar as damas beneméri-
tas, como ê1quela dos selos da 
Suiça com plantas e borboletas, 
ou certas emissões japonesas, 
que igualmEmte se destacam por 
seu desenhe> de uma grande be-
leza gráfica, bem rara e de uma 
impressão perfeita, limpa e clara 
em suas cô1res. Ficamos pensan-
do, entretanto, como pode ser 
que estes selos de um país entre 
os mais proç,ressivos, que possue 
um lugar destacado, em muitos 
casos o primeiro no mundo, co-
mo no campo do desenho, dese-
nho aplicado (cartazes), cartoon, 
e desenho industrial de alta es-
pecialização,, aparentemente nos 
selos referentes as mulheres 

li ustres de sua história, apenas 
cuidou do lado sentimental e não 
do lado artístico, que mostra 
imagens reproduzidas num estilo 
do fim do sécu lo passado, en-
quanto os selos foram emitidos 
entre 1931 e 1952. 
O mundo dos selos hoje em 
dia, é de fato um mundo de 
apresentação no nível artístico 
e do trabalho tipográfico do país. 
Não temos em mãos apenas 
aquelas séries tradicionais, usa-
das durante muitos anos, com 
os retratos de regentes e a co-
roa sôbre sua cabeça. O selo 
tornou-se um e lemento de comu-
nicação viva, festejando com sua 
nação todos os acontecimentos 
importantes, mesmo um campeo-
nato de futebol. Com estas no-
v idades, estamos penetrando 
num mundo diferente, e todos 
apreciarão este pequeno .. car-
tão de visita .. uma beleza ar-
tística, com figuras bem dese-
nhadas e bem impressas em be-
las côres. 
É através disso justamente que 
poderemos atualizar os nossos 
selos, colocando-os ao par as 
emissões da Suíça ou do Japão. 
dação Guggnheim. 

Fr11µ111,•11to rl1• 11111 
rnso d<! cerômica d11 
i/1,a \/arnjó. 

47 



Linoleogravuras de N ilson Seoane 

E,ta é. ,11ponho, a segunda ""· 
posição individual dêste aluno 
de Lívio Abramo. Aprc,cntou na 
Galeria das Fôlhas 1-1 linoleo-
gravura,. 'ía verdade oão mui-

Exposição e Galerias 

Illl•\:--JL - Q,. fato, culmin.111-
tes do mês de- 3/l<>sto na pauta 
artística for:im a , isita dt> An-
dré :\Ialraux ao Rio, 1, R~d~íli.i 
e il São Paulo, e os Colóquios 
l,1130-Brasilciros no Salvador. 

Entre as pdncipc: is visitas ao 
Brasil cumpre destacar a, de 
Reynaldo rios Santos, Artur d,· 
Gusmão, Jorge Pais ela Sil,·a ,, 
)Iário Chicó 

O decvno elos críticos de arte da 
península ibérica falou 11'1 Ga-
binete P1Jrtu!(11ês de Leitura sii-
brc a Escultura Portug11eJa. O 
catedrático da Escola de Belas 
\rtes de Lisboa e o catedrático 
da EsC'ola de Brlas \ rtes elo Pôr-
to rralizaram conícrências 110 

Salão l\obrc da Escola Nacional 
de Belas \rtcs cio Rio de Ja-
11eiro. O prof. \Tári o Chicó fa. 
lou na Faculdade ele Filo~ofia 
,. Letras do Rio ~ôbre II Arte 
Hedieval Lusa. 
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to lineares, íalta-lhcs certa mat,;· 
ria, um ataqu(' mais destemido 
ao suporte: mas os lra<;os são 
exuberantes, minucioso. como 
pcriplo~ e criam superfícies \ i-
brantes. 
Essu euforia gráfica à~ \'(~z(~:o; !--e 

disciplina t·m fri,;os de ll'or mo-
soárabe, outras vêzes em pa• 
drões ele totens e tabus africanos 
e insulares, quando não cm bos-
sagcns mexicanas orname11,<1b. 
Em to,los i-eina o ~~11tido ri,· 
quermesse linear e cromática. 
Evidentemente, p,,1 a a obtenção 
,Jê5se,; eft-ito,, j(, dispõe o :irtis-
ta dum poder artesanal intcres-
~3lll(•. capaz de configm·ar con-
teúdo através dum construtivis-
mo alternado. A resultante temá-
tica e plástica é ele amplo teor 
decorativo, com efeitos de car-
tões p:ira tape~!ll i.ls. O conjun-
to nprcs,•nt:iclo marca uma et:1-
pa :isce11llcnte na evoluç,10 dr~-
~• .. µ1·âfico ~en1ç?.o nova. 

Entre as , aria,:, cli:cisões do 1 \ 
Colóquio lnternacional de Estu-
dos Luso-Rrasil,•iros consta a 
nomeação duma comissão espe-
cializada para estudar a oqrnni-
zaçiio aqui e em Portugal de Ins-
titutos dr prsqui,a,; dr História 
ela Artl', 
Encerrou-se no )lu.,·u de .-\rtt' 
~loclerna do Rio de Janeiro a 
exposição rc-trospeetin, rio. pin-
tor Milton Daco,ta, t· abriu-se 
na GEA a exposição retrospecti-
va do pintor Alfredo \ olpi. 
Expuseram na Galeria das Fo-
lhas, em S:ío Paulo, nos 111ese, 
de julho e agôsto os artistas: 
\nésia Pacheco Chaws da Silva 

Tdcs, Darcy Pentrado. Fábio 
Barbosa, Pau lo 13rrker. :\ ilson 
Seoane, )faria C•;Jia, Loio Pér-
~io. ~lauro Francini. Edrlwt'is~ 
de \ lnil'ida Dia,, Ely Bueno, 
Sheila 8rannigan, Cid ele Sou-
za Pinto. Diogo Serra, Montl'Z 
)la1mo. ~Jaria lldena Mota Pais. 

Fra1wo Sacf'hi, Geraldo de Sou-
za, Geraldo J urgeru.en, .M.ário 
Bueno, .lilaul Pôrto e Thomás 
Pcrina. 
Cícero Dia~. pintor pernamlrn-
cano <I uc re~ide t"•nt Paris, aslá 
expünclo i•m Salvador, na Bahia, 
e deverá 1.xpor 110 Rio e em São 
Paulo n acervo que apresentou 
no Pavilhão Brasileiro da Expo-
sição l111crnacional de Bruxelas. 
Sendo um dos pioneiros ela pin-
tura moderna brasileira e ele-
mento pr,rsti~ioso da E~cola <ll' 
Paris, rE·ina interêsse por sua 
exposiç5o,, pois qur não ex1>õe 
no Brasil desde a III Bienal. 
EXTERIOR - Picasso está rx-
pondo em .'vfarselha C' t'lll Paris. 
'\o grande pôrto do ~1,·diu-rrâ-
neo o ac,: rvo tf'm raraeterbtica~ 
de retrospecti,a ~ráfica e p!ásti-
ea. Em Paris, o solitário de 
.\ix-en-Provence (Picasso dei-
xou a vilü La Californie de Can-
nes e está residindo no castelo 
de Yauve,iargues) apres.,nta trh 
exposiçõe,s: de 150 peças de Cf>· 
râmica na ~laison de la Pens.:•e 
Françabe: a sf>ril' i-scultórica 
mais recente cio conjunto Os B,,-
nliista.s da f'raia de Garoupe, 
na Galeria Carr<': c na Galeria 
L('iri, o conjunto velasquenho 
As 11 en i rui:1. 

Em Buenios Aires, o ::l'lusen '\/a-
cional de l:lC'la,; .\ rtes apresentou 
25 desc-11110, clr Portinari fritos 
cm lsrae;I durante ,;ua viagem 
de 1956. 
O pimor húnµ:aro Yasarely. ela 
Escola de Paris. "'P••~ no )Iusr11 

\acional de !:leias ,\rtcs de Bue-
nos A ires e no )1 useu ele Artr 
)J odC'rna ele i\T on:evidéu; elevrn-
clo o mesmo conjunto ser aprP• 
sentado em São Paulo, no i\lu-
scu de· 0\rte :\Ioderna. 
r\s principais exposiçõrs dl' es-
culrnra recente» em França fo. 
ram as de Consagra na Galerie 
de Franec, el(' Carclcn 1s, na Cour 
d' Tn!!:res, de Calder na Galeril' 
:\Taeght e ele Kricke 1a Galerie 
lris Clert. 
'\/o XXIIT Salão dos l ntores do 
illar, cm Bruxelas, foi prestada 
c•special hornenaµ:cm a Roclolphr 
Strebdle. 
O abade A nclré Glory, colabora-
dor do abade Brcuil . membro 
do Instituto, organizou 300 do-
cumentos em côres sôbre i0.000 
anos de arte pré-histórica, prin-
ci palmr nte das !(rutas do Yar e 
cio, Pirineus. 
IJC' rnard Buffct mais uma vez em 
foco. Desta vez na Galerie Da-
vid Garnier, com vinte telas 
quadriculares, aspectos de Nova 
York. 
F'oi inau!!:urado em Biot, nos AI. 
pes :\Iarítimo,,, o \lu~e u Fer-
nand L~µ:cr. Con,Lruçio do ar-
quiteto ele i\ irt· Svf'l('h inc . 
F'aleceu Frans Olbrrchts. diretor 
do :\1useu Real do Coni-:o Belga. 
.-\ntigo professor da universidade 
clr Congo. e membro ele diver-
sas academias e sociedades cien-
tííicas, deixa uma obra especia-
lizada important('. La Plastique 
,/11 Congo. 

Recebeimos da conhe:ida revista francêsa ARTS Lettres, Spec-
1acles um questionário sôbre arte abstrata, a ,er publicado nes-
sa revista com a participação de leitores de todos os países. 
Habitat recebeu o honroso convite de proceder no meio de seus 
leitores ao inquérito de responder êsse questionário, solicitan-
do serem enviadas as respostas à nossa redação: Rua Sete de 
Abril, :130, 8.0 . cj. 837 /8 - São Paulo, até 10 de outubro pró-
ximo. 

As per9untas são as seguintes: 

1 - )\ co'llpetiçâo Mlística e comercial entre Paris e Nova 
York e outras capitais, está cada ano maior; crê V. que a 
Escola de Paris perderá um dia o contrôle da evolução intern.-
cional da pintura e escultura? 

2 - Ciomo pode V. explicar que desde o fim da guerra, tantq 
pintores de todas as nacionalidades, lenham se instalado e,n 
Paris i: ara trabalhar? ( 100 japoneses, 50 do Israel 25 espa-
nhois, 00 americanos, etc.). 

3 - Pode um jovem pintor ser apredado, e transformar-se err, 
glória internacional , afora Paris e a Escola de Paris, sim ou não? 
V. o acredita? Pode dar exemplos de tal glória? 

4 - /, arte abstrata, tal como se apre: enta hoje ( tachista ou 
geoméj'rica) encontra-se num beco sem salda e a pintura figu-
rativa jé muito pobre. Qual será a direção da arte do amanhã 
em su,1 opinião? 

5 - credita V. que se produzirá uma slnte.,e de tudo o que 
foi des·coberto desde o impressionismo? 

6 - A credita V. que a influên:ia cada dia maior da; escolas 
de No a York e do Oriente? ou V. acredita numa inter-ação de 
todas s escolas locais? será um dia a Es:ola de Paris, substi-
tuída or uma Escola Mundial? 
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ganha espaço e dá belez;9 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu probl4~ma. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se: adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniiões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e gra1;as à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hlospitais, hoté is ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço apr4c.veitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - S.0 and. - Fonci: 32-6041 

Fabricadas por 
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ele alta classe 

em registre>s e te>rneir s 

-JJ 'ha 

com, a garantia do padrão d~ . qualidade 
dos metais sanitários 

DECA 
linhas modernas e elegantes 

brilho permanente (cromado inalterável) 
fabricados em bronze da melhor qualidade 

precisê.o técnica - funcionamento impecável 
RTEFATOS DE METAL DECA S.A. 
uo Ub.,o ladaró, 58'2. J1.•. Teh. 3'2·0807 e 37-1878. End. Tal. "M•toldeca" 




